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TEMPO - Fr,e�te fria'; em. ?urso. Pressão

atmosférica medIa. 1007,S milibares, !empe­
ratura média do dia: 25,4 graus centígrados.
Umidade relativa média: 87,7%. Est�do mé­
dio do céu: curnulus, stra�us, de meio enc�-,
berto a claro. Estado médio do tempo: e.sta­
vel. Nevoeiros à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

ARTE INFANTIL - O Museu de Arte de
Santa Catarina estará durante todo este mês
mostrando ao público trabalhos realizados
por alunos da Escolinha de Arte. Cerca de'
310 obras, entre desenhos, aquarelas e cola­
gens, foram realizadas por 240 crianças em
idade dequatro a doze anos.Florianópolis - Sábado - 16 de Dezemb'ro de 1972 - Ano 58 - No. 17.0701 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50
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Estatfstieas citadas pelo deputado Mário
.Starnm (Arena-PP), que é relator da
Comissão Especial de Segurança de Veí­
culos, assinalam que no Brasil de hoje
elistem cerca de seis milhões de vítimas
do trânsito. O percentual de acidentes

, vem crescendo assutadoramente, e o Bra­
sil está detendo um recorde invejável, ou
seja: cada dez mil vefculos em tráfego
matam, anualmente, 33 pessoas, enquan­
to na Alemanha a proporção é de dez mil

,

para 13,8 mortes. Nos Estados Unidos, a
mesma estatfstica aponta dez mil veícu­
los para cerca de 5,4 mortes. (Página 5).

São Francisco do sul, um porto
natural que pode ser melhor

I

aproveitado. é defendido
na tese que Ç> ESTADO publica. Industrial

.

é encontrado
morto em SP

,Soo Franc;séo,
um porto 'para
o Sul-do Bras;I Com o rosto totalmente desfigurado e as mãos

amarradas às costas por uma corda de nylon, o
corpo do industrial Frederico Amante Netto,
presidente da Iavre-Guarulhos Ind. e Com. de
Ferro e Aço, desaparecido há 21 dias, foi en­

contrado na tarde de ontem, em adiantado esta­
do de putrefação, na altura do quilômetro 43
da estrada velha que liga São Paulo à Santos. O
cadáver foi retirado pelos bombeiros de um lo­
cal de difícil acesso, geralmente utilizado para
"despachos" de ,macumba.

Ingo Jordan, concluinte 'do curso de desenvolvimento eco­
nômico da Cepal, em artigo exclusivo para O ESTADO,
analisa a importância do porto de São Francisco para a'

região Sul do País. O profundo estudo conclui sobre a im­

portância desse porto para o desenvolvimento de toda a

área sulina (Página 8). '

Brasil é um dos parses ondemais se morre no trânsito em todo o mundo.

Ca
O presidente 'da Embratur, Sr. Paulo Ma­
noel Protásio, disse ontem a O ESTADO

que o turismo realmente pegou no Brasil.
Ele se encontra desde ontem em Florianó­
polis, acompanhado de diversos assessores e

do presidente da Petrobrás Distribuidora
S.A., Sr. Shigeaki Ueki, a fim de assinar em
Santa Catarina os primeiros seis contratos
do programa Recon-Hoteleiro do País com

empresas de turismo catarinenses. Esse pro­
grama financia as empresas na aquisição de
material de construção para empreendi­
.mentos turísticos, através de recursos dos

quais o BNH também participa, num empe­
nho para se lançar mão de todos os meios

disponíveis, do sistema financeiro. Santa
Catarina foi o Estado escolhido para o lan­

çamento do plano pelo interesse demons-

trado pelos empresanos do' turismo em

criar uma infra-estrutura adequada ao setor

e também pelo fato de essa faixa de finan­
ciamento ter sido sugerida por um estudo
do BESC que mereceu a aprovação dos ór­

gãos superiores do sistema financeiro e do
turismo nacional. Acha o presidente
da Embratur que a situação geográfica de
Santa Catarina favorece substancialmente a

ação empresa-Governo no desenvolvimento
do turismo, de forma a dotar os locais de
atração turística que até aqui não têm con­

dições de abrigar os visitantes, de uma in­
fra-estrutura à altura dos grandes centros
internacionais do gênero, prendendo os tu­
ristas no Estado através da oferta de meios

-

para que aqui permaneçam por mais tem­

po.

.o Hecon-Hoteleiro foi uma maneira
encontrada pelo BESC para
o financiamento de

empreendimentos turísticos.
Hoje, representa um dos maiores
fatores para a criação de urna
infra-estrutura adequada no

gênero, sob a expectativa
nacional. Santa Catarina é um dos
Estados brasileiros de maior

potencial turístico. Eagora vai

poder orgulhosamente abrir suas
portas para os visitantes de todos
os Estados e de todas as nações. Paulo Manoel Protásio, presidente da Embratur, confia n,os empresários do turismo.

\

'PM forma
•

aspIrantes
a oficial

Idade de Florianópolis:,

.

novo'dado na discussão\ .

No momento em que mais se acentuam as dúvidas quanto categoria de cidade. Enquanto isso, o historiador Oswaldo
à autenticidade da data em que Florianópolis deve come- Rodrigues Cabral entende que seria uma "contrafação" co-
morar o seu tricentenário de existência; surge mais uma memorar-se o tricentenário, tendo em vista a inexistência de
sugestão: por que não festejar os 150 anos de elevação da documentos que provoquem um raciocínio lógico da funda-
mitiga Desterro de vila à cidade? O Sr. Eugênio Muller, ção da cidade "numa primavera de 1673", conforme afirma
funcionário da Ufsc, ' possui em seu poder o decreto origi- o professor Evaldo Pauli em seu livro a ser lançado no pró-
nal assinado pelo Imperador Pedro I em 24 de fevereiro de xímo ano. A idéia de Oswaldo Cabral é compartilhada pelo
1823, através do qual a Ilha de Santa Catarina passou à Prefeito de Florianópolis, Sr. Ary Oliveira (Página 3).

Uma nova turma de aspirantes a oficial
da Polícia Militar do Estado recebeu
ontem suas espadas, em ato que con­

tou com a presença do Governador Co­
lombo Salles e altas autoridades. O pa­
raninfo da turma foi o Comandante da

PM, Coronel Renato Júlio Trein, que
recomendou aos aspirantes observação
à Justiça' e, repelindo prepotência e

abuso de poder (Página 3).

Estádio do
Figueira:a
todo vapor

As obras do Estádio Orlando Scarpelli,
pertencente ao Figueirense, estão em

ritmo avançado, afirmando os men­

tores do alvi-negro que o "Scarpelão"
estará concluído dentro de prazo pre­
visto pelo cronograma, ou seja, em fe­

vereiro do próximo ano. Colocados os

postes para os refletores, os operários
trabalham agora na construção das tor­
res e implantam os serviços de base pa­
ra elevação das arquibancadas. Dia 13
de janeiro dirigentes da CBD estarão

em Florianópolis, a fim de examinar as

obras do estádio, necessidade primária
para a participação de Santa Catarina
no campeonato nacional. (Esportes:
página 7 e 8 do II). Homens e poderosas máquinas trabalham ativamente nas obras do "Orlando Scarpelli".

As madrinhas fizeram a entrega das espadas aos novos aspirantes.
" 't', Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A a noVielnã
�

.

está para sair
hoje ou amanhã

, !

A rádio francesa Europa no. 1 revelou
ontem que o cessar-fogo no Vietnã será
anunciado 'em Washington e Hanói dentro
das próximas 48 horas, acrescentando que
o acordo poria fim às hostilidades durante
as festas natalinas. Segundo a rádio, a infor­
mação foi obtida junto a "uma alta perso-.
nalidade estrangeira", e o conselheiro presi­
dencial Henri Kissinger e o delegado norte

-vietnamita Le Duc Tho já chegaram a um

acordo. ' 'Caso os dois regressem a Paris
será para firmar um acordo de paz definiti­
vo, diz a emissora Europa no. lo

David Lambertson, porta-foz da delega­
ção norte-americana nas conversações de

Paris, disse que não tinha nada a dizer com

relação às informações da Europa no. 1,
enquanto que fontes chegadas às negocia­
ções afirmaram que não levavam a sério as

revelações da rádio.
THO E M MOSCOU
O delegado norte-vietnamita L e Duc

Tho chegou ontem a Moscou em viagem a

Hanói para, informar a seu Governo os re­

sultados das conversações secretas com Kis­

singer. A agência TAS ,referindo-se breve­
mente à chegada de Tho, não disse quando
ele partirá nem se manterá entrevistas com

os dirigentes so�iéticos para colocar-lhes a

par das negociações.
Ao sair de Paris, Tho disse que permane­

ceria ein estreito contato com Henry Kis­
singer e que regressava a Hanói para Infor­
mar sobre "minhas recentes conversações
com o Dr.Kíssinger." No aeroporto de Or1y
ele foi assediado por diversos jornalistas,
mas não lhes informou nada sobre as nego­

cições.
- O Dr. Kissinger e eu combinamos

nã o comentar nada sobre as conversações
secretas. Assim sendo não posso dizer-lhes
nada.' ,

,

Um jornalista perguntou se ele tinha espe­
ranças de que se pudesse conseguir um

acordo de paz antes do natal. Tho replicou
sorrindo: "sempre me sinto otimista". Para
evitar mal-entendidos, Nguyen Thanh Le,
porta-voz da delegação norte-vietnamita

nas conversações púlbicas, emitiu uma de­

claração segundo a qual a expressão "oti­

mismo" não se referia diretamente ao. resul­

tado das conversações com Kissinge�. "O
termo é aplicado à luta do povo norte

-vietnamita contra pressões norte-america-

na, pela independência e a liberdade do.
Vietnã" - acrescentou Thanh Le.:

Justicialismo ainda quer,
Peron como seu candidato

A retirada de Peron foi comentada on- em benefício do país." Prossegue ainda o

tem pelo jornal "Le Monde" (de Paris) em editorial do jornal madrílenho, analisando
duas colunas na primeira página. Marcel as dificuldades que terá Peron, para dar seu

Niedergans, autor do comentário, se per- apoio a um candidato à presidência capaz
gunta "como Peron pode receber na segun- de manter o apoio dos justicialistas, sem

da-feira, em Buenos Aires, uma delegação abrir velhas feridas ou despertar velhos te-

de sacerdotes que exercem seu ministério .. mores. E conclui: "desta forma, o peronis-
nas "cidades miseria" da capital argentina, mo é o principal obstáculo que encontrará
onde se agrupam centenas de milhares de PeIOn ao querer colocar suas cartas a servi-

paraguaios expulsos por Stroessner, e já na ço de uma solução política viável e dura-,
quinta-feira visitar esse mesmo presidente doura."

paraguaio, cujo regime de força é renegado Em Buenos Aires, apesar da renúncia à

por todas as correntes verdadeiramente re- candidatura apresentada quinta-feira por
volucionárias e progressistas da América Peron, o Congresso Nacional' do Partido
Latina? Essa duplicidade - acrescenta - Justicialista voltou a proclamar ontem, por
ilustra a ambiguidade profunda da deses- aclamação, a candidatura presidencial de

pe rarrça- des=militantes peronístas : que" Juan, Di:3ill'ingo Peron para as eleições de
àguaTdav'lliWdtitTá'cóisa' dó Tegre's'sà'" dàqüêle ',' /março"pr6Xirno.
que foi ídolo das massas." E comenta: "... ""

Lanusse, segundo as normas de funcio-
Peron deve reconhecer que não conseguiu namento da tríplice .junta governamental
um retorno notável, em um palco onde foi argentina, deveria ser substituído, a 10. de
mudado todo o cenário. Demasiado tarde janeiro pelo comandante da Força Aérea,
em um mundo demasiado jovem." efetuando a rotação do cargo de Presidente

O vespertino "Informaciones", de Ma- da junta, O Comandante da Força Aérea,
drid, também comentou ontem a retirada entrentanto, resolveu adiar sua posse, para
de Pcron. Diz o editorial que "continuamos permitir, que Lanusse esteja no poder du-
sem saber o que é hoje o Peronismo e que rante as eleições, uma vez que foi ele quem
cartas seu líder prossegue guardando na colocou em marcha o processo eleitoral
manga, se é que as guarda. Peron foi des-' que' cu lminará em março. Lanusse ,expres-
mistificado, mas continua a confusão em sou ontem à noite seu "firme propósito de
torno da transição que já se impõe, entre o terminar, dentro de 161 (lias; meu serviço
velho líder e o pós-peronismo". Diz o edi- ativo. nas Forças Armadas e também minha
torial, que ainda que Peron tenha dado pro- vida pública, mas com toda a cordialidade e

va de prudência ao renunciar, ele "deve dar sem formalidade alguma", aos seus compa-
muitas outras provas de talento e prudência nheiros de farda.

VISITADORAS DOMICILIARES
Necessitamos.para admissão imediata de moça ou senhora, maior de 18
anos, com boa apresentação, curso ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos fixo mais' comissões. Tratar
diariamente, com o Sr. Danilo' ou Dona Neuza à ru� Tenente Silveira,
21, nesta.
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JOALHERIA E'ÓTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE oURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
D'E PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES dE PRATA Cf
GR.L\VURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ-

'

GIOS.
AVIAMENTOS DE RE·

CEITAS DE ÓCULOS. '

ARMAÇÕES NACIONA!S
E ESTRANGEIRAS,

,_,
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Esta foi a missão ;Jais
produtiva do proieto

Fraturas deixam Bar:nard:•

.' �'I

internado por,3 semQ,nas
_ " " ,,-'

.�

Os tripulantes da Apolo 17 puseram on­

tem em funcionamento um laboratório físí­
co' orbital e arremessaram contra a Lua a

nave Challénger, despedaçando-a. A nave,
com pouco mais de duas toneladas, foi se­
parada da nave-mãe América e um sinal de
rádio transmitido pelo Centro de Controle
da missão a enviou contra a escarpada su­

perfície lunar. Challenger atingiu a Lua pró­
ximo à região explorada pela missão Apolo
17. - "Me parece um final pouco adequa­
do para uma supernave", disse Cernan pou­
co antes de sair ddo módulo lunar. "Mas
ela ainda tem uma tarefa a cumprir". Se
referia ao fato de que o impacto, equivalen­
te a 198 kg de 'TNT, criou uma onda sísmi­
ca, registrada pelos aparelhos sismográficos
deixados na Lua pela Apolo 17 e pelas mis­
sões anteriores. Com o estudo dos resulta­
dos desta experiência os cientistas esperam
investigar algo mais das propriedades da
Lua. Cientistas do Centro de Controle da
missão informarrn que têm recebido dados
excelentes a respeito da Lua, graças aos ins,
'trumen t os montados por Cernan e

Schmmitt na Lua e os operados por Evan
na nave América. Entre eles há um apare·

O irmão de Chirstian Barnard, Manus,
declarou ontem na cidade do Cabo que o

famoso cirurgião' cardíaco provavelmente '

não poderá trabalhar por vários meses.em

consequência dos ferimentos recebidos em

um atropelamento, - Cristian, atropelado
juntamente com sua mulher por uma ca­

mioneta, terá que permanecer internado

pelo menos três semanas e sua esposa por
duas semanas no mínimo. Barnard sofreu
lesões no, rim direito e ficou com quatro
costelas, a clavícula e uma vértebra lombar
fraturados. A Sra. Bernard Sofreu fratura,
da clavícula no nariz e de uma vértebra.
Marius Barnard, que substitui Christian na

lho denominado "sondador lunar" que en.
via ondas de radar para produzir fot.ografias
(semelhantes a radiografias) do que e,xiste
no sub-solo da Lua. Traçar sua cOmposiÇão
geológica, determínarse há depósitos metá.
licos e descobrir cavernas. O aparelho tal1].
bém pode assinalar se há água subteíràneq
ou talvez, depósito de gelo. Outras eXpe.
ríências incluem Q .traçado de mapas térrnii
cos da superfície sobre a qual passa a Arné;
rica (nave de comando) 'e a 'medição dos
elementos constituihtes da tênue atmo.sfe:
ra, somando-se tudo ao que, a ciência já sa!
be sobre a Lua.

A América se manteve numa órbita a
120 km da Lua, desde que terminaram as
pesquisas de superfície, até hoje, 'quando
deixarão a órbita lunar para iniciar o regres!
so à Terra. O laboratório orbital colocado
em funcionamento ontem é mais um dos
equipamentos destinados a conseguir o. má,
ximo de informações sobre a geologia lu.
nar, antes de encerrarem as atividades da
-sexta e mais produtiva exploração da super:
fície lunar e de.fatos relacionados ao satéli/
te, com o mergulho da América no Pacífic{)
na próxima semana.

chefia da unidade, de operações cardíacas
do Hospital de Groote Schuur, contou que
os dois atropelados "nem viram o' qu€
aconteceu quando atravessavam a rua?
Chris foi acertado no lado direito e Barbai
ra, evidentemente foi atingida pelo impacto!
do seu corpo ou do próprio veículo, resul�
tando ferida no lado esquerdo.' Tenho CO'l

mo certo ter ela sido :àtingida por outr- d

veículo, que passava por ali no momen.o

do acidente". Mas .o estado de ambos -

hospitalizados no Groote' Schuur - est�
melhorando satisfatoriamente e não há'

,
"

' , ,
qualquer dano permanente, Fotografias"
entretanto, só daqui a 2 semanas, 1

I
I

Influenza matou
166 na,lnglaterra

Brandt estuda
nova política

o Chanceler Wi1ly Brandt reuniu- se ontem com seu

gabinente em Bonn, para estudar o plano do governo,

que inclui a imediata ratificação do tratado entre,

Alemanha Ocidental e Oriental. O gabinete se reuniu'

pouco antes' de prestar juramento diante da Sra.

Annemarie Renger, primeira Presidente do Parlamento

da Alemanha Ocidental. Brandt agora um pouco mais

firme no parlamento com uma maioria expressiva da sua

coligação Social-Democrata-Liberal, declarou aos

legisladores, em seu discruso, que insistirá na sua política
oriental nos próximos quatro anos, e que combaterá a

inflação dentro do país. Antecipa-se que o primeiro
passo do, parlamento será a ratificação do Tratado de

Boa Vizinhança com a Alemanha Oriental. O gabinete
decidiu ontem iniciar o processo' de ratificação para,
antes do Natal. b tratado será assinado em Berlim

Oriental na próxima quinta-feira ê normaliza, em seu

texto, as relações entre os dois Êstados 'alemães, abre

caminho nara seu ingresso nas Nações Unidas,
I �

,

provavelmente até fins de 1973, e prevê maiores

contatos através da fronteira. O dirigente
democrata-c-ristão Rainer Barzel (Candidato à ,

I
chancelaria' derrotado por Brandt) reafirmou que 'a

Ioposição é contrária ao tratado. Barzel declarou no '

parlamento que o pacto significa o ingresso da Alemanha

Oriental nas Nações Unidas "sem a menor garantia de

'que os cidadãos da República Democrática Aemã

(Oriental) obterão os .direitos humanos contidos na Carta

das Nações Unidas". Brandt afirmou que o tratado é

"uma etapa importante no caminho da normalização/

>\ • ,.r- , o,;
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O Ministério da Saúde da Gra,Btetillilia. infoFiRou'q'ue
166. pessoas já morreranl de "influenza" no país desde
meados de novembro. "Não usamos a palavra epidemia
em nosso vocabulário", disse o porta-voz do Ministério,
"mas há bastante "influenza" no país. 'O Ministério
revelou 'que ,ar ocorrência do tipo de "influenza"
"A-England", pÓ'll!!!;irmente conhecida com o nome de
"ínfluenza inglesa", é uma v_ariante do tipo Hong-Kong,
que predomina este ano na India e Austrália. Segundo as

autoridades inglesas, .os casos de incidência da moléstia
, são .oonstatados em diversos pontos do país, sendo que
em alguns a porcentagem é maior. O programa de
futebol desta semana da Liga Inglesa teve diversas
partidas canceladas,' uma vez que diversos jogadores
contraíram a doença.

S.Sal1l:ódor estuda
problema do café
A Companhia de Café de São Salvador afirmou que os

41 países membros do convênio do café se acham em

plena capacidade de superar a situação de um mercado
de cotas. Um porta-voz da Companhia, comentando a

ruptura do sistema de cotas da Organização
Internacional do Café - OIC - disse que existe uma

estrutura de cooperação entre os 23 países produtores
que representam 90 por cento da produção. "Isto -

acrescentou o porta-voz - permitirá que as vendas se

processem em forma ordenada, suavisando o período de
transição de um regime de cotas ao mercado livre.
Acredita-se que a ruptura do sistema de cotas permitirá à
Companhia atuar com cautela em futuros compromissos'
in ternacionais.

Mais duas
" ;,' ,-,-'\

Urugua' enfrenta: '

'

môrtes na

.;.o.:t!!'3'1fJ :i,:::J!»\�lJ{IrRs de �.�eve ,.

Um policial da, Irlanda "A greve geral decretada pela Central Operária do; U';U: '

dó Norte foi abatido a ti- guai contra a política educacional e salarial do Governo,
ros numa emboscada ter- culminou ontem com seis motins realizados em impor-
rorista, horas após uma tantes zonas urbanas .. A ação da poderosaCentral con-
bomba ter assassinado uma trolada pelos comunistas, paralisou totalmente, a ativi-

jovem de 19 anos que pas-. dade trabalhista em Montevidéu, enquanto os líderes sino
sava ao lado do automóvel dicais continuavam mantendo profundá silêncio' sobre o

'

onde estava instalado o en- discurso do presidente Juan Maria Bordaberry' que criti-
genho. O policial, George cou duramente a greve. O presidente qualificou o.rnovi-:
Chambers, pai de seis fi- 'mento 'como "injusto, desnecessário e prejudicial, até pa-
lhos, na ocasião da embos- ra os próprios trabalhadores". Afirmou que a greve, C)_uecada levava brinquedos pa- atingiu os principais setores trabalhistas, ""não interpre-
ra uma menina que fora fe- tava o sentimento geral dos trabalhadores". ,A Confede-
rida por um automóvel da ração Nacional dos Trabalhadores anunciou qUe hoje rea-

polícia. No dia da morte lizará uma assembléia geral convocada para examinar, a
George festejava seu 220. situação em vista das críticas governamentais,

,

"

aniversário de casamento.
A jovem irlandesa morta
na explosão chamava-se
Kathleen Dupan e se diri­
gia aos correios para enviar
os convites de seu' casa­

mento. Chambers morreu
em Lurgan e 11 jovem em

Killetter, ambos pequenos
povoados. As forças de se­

gurança recusaram-se a fa­
zer conjeturas sobre a

quem corresponde a res­

ponsabilidade da explosão.
As duas mortes aumentam
o número total de vítimas
confirmadas, do conflito
civil irlandês nos últimos
três anos para 664.

Marido e mulher'
.

I"
,

'

._

s'equestram' aVIa0
Um jovem e sua esposa grávida sequestraram um avião

canadense com 57 pessoas a bordo em Wabush,
Terranova, obrigando o piloto a voar 'pára 'Montreal,
onde permitiram que os, 57 passageiros,,��s,ces�en\,.cl0
aparelho. Em seguida regressaram a Montreal q�1ando
então o jovem liberou as quatro pessoas restantes; a�1otes
de render-se a seu pai e a um psiquiatra: O pirata aéreo,
utilizou um rifle calibre 22 para efetuar a operação que
durou mais de 10 horas, mas não foram registradas
vítimas, Posteriormente a tripulação do avião disse que o

jovem evidenciava ser portador de alguma doença
mental.

';. ,

/

é agora, já, no in ício de 1973
Excursão a MONTEVIDt'O e BUENOS AIRES
Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro
Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO IGUAÇUe ASSl,JNÇÃO
Única saída rio 10, trimestre, a 03 de fevereiro
Sete dias inesquecíveis, a natureza, as compras, "

Financiamento total, rápido, na hora, sem entrada
a partir de Cr$ 120,00 mensais.
Inscreva-se numa das Agências de TU R ISMO HOLZMANN

S/A - FLORIANÓPOLlS-B'LUMENAU-JOINVILLE,
"

URUGUAI
PARAGUAI
ARGENTINA

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL' NECESSITA:

SECRETARIA
e

PROMOTO�ES DE' �E�DA
OFERECEMOS:
-- Salário de c-s 250',0'0' a'Cr$ 5.O'O'O',O'O'lmi:lis cernis-
sões
- Contrato de Trabalho Registrado
-Curso de Formação Profissional
- Possibilidade de �utomóvel
EXIGIMOS:
- Bóa Apresentação
- Dinamismo
INFORMAÇÕES:
- Florianópolis: Rua Sakbnl1a Marin!:lO, .24- - .10/

'

andar i,
- Itajaí: Rua Hercílio Luz, 86 - 10. andar

...

.

- Blumenau: Rua 15 de novembro,-550"-' grupo 10'8

L_, __:____-J6,r. .'
_________' __"'_�_, .. " __.�, --,. _J

') \

BR-282
TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO/
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Aniversário da Capital. uma

Em meio à polêmica surgida em tor­

no da data de fundação de .Florianópo­
lis, no momento há apenas uma certe­

za: o Dia do Município continuará sen­

:do eoniemorado em 23 de março. A

Prefeitura não vai promover a festa de

'um "suposto" tricentenário porque até

'hoje não apareceu documento algum
.que revelasse o ano exato em que a

�idade foi fundada. Para o historiador
oswaldo Rodrigues Cabral seria uma

"eon rrafação" se
I

festejar "uma coisa

que antecipadamente já se sabe não ser

exata". E assim pensa também o Pre­

feito Ary Oliveira.

PELOS 150 ANOS

Na verdade - "à luz dos fatos histó­

!'icos" - afirma o Sr. Eugênio Muller,
Florianópolis v�i completar 150 anos

de elevação da categoria de Vila à Ci-
I

. dade em 24 de fevereiro.

Sem querer se intrometer na discus­

são do tricentenário, contou que pos­
sui em sua casa, "muito bem guarda­
do", o texto original do decreto assina­

do por Dom Pedro I que nomeia a ar­
ligaDesterro. �

Nas águas
.da Ilha o

navio se

lese

IS
o Contratorpedeiro

sant� Catarina, que deixou.

�ntem a Baía de Guanaba­

�a, estará fundeado hoje
nas proximidades da Ilha

de Anhatomirim, onde se

realizarão diversas cerimô- _

nias. '

. AI tas autoridades lo­

cais, tendo à frente o Go­

vernador Colombo Salles

�starão presentes aos atos

programados' pelo Coman­

do do 50. Distrito Naval.

A partir das ll�30min,
9 Chefe do Executivo cata­

rinense fará entrega da

�andeira do Br�il ao Co­

�andante do Santa Catari-
,

�a, numa homenagem do

governo e povo catarinen-

fe. "

.

: O Co n t ratorpedeiro,
que leva o nome do Esta­

do, permanecerá' na Capi­
lal até o dia 18, possibili­
[ando visitação pública du­

Íante três dias.
!

I Um roteiro foi elabora-

fO pelos promotores e pre­

rê visitas hoje, das 14 às

il9 horas; dia 17, amanhã,
�as 10 às 19 horas e 18,

!egunda- feira, das 10 às 17

horas. Uma lancha especial
estarã à disposição do pú-

.

blico na ponta da Ilhota,
I

�1l1 Sambaqui.
I

.1 Cohab j6
Idespejou J J
: famílias
! A ..

'd' dI assessona jur i ica a

�ohab já promoveu o

I espejo de /11 famílias

�esidentes !em conjuntos
ha b itacionais, I tendo em

�ista a falta de pagamento
ras me,nsalidades. Enquan-
Jo isso, cerca de '50 famí­
.l.ias abandonaram as casas
r, '

r maioria no período no-

turno, levando consigo ins­

(alações elétricas e outros

pbjetos pertencentes aos

�Olljun tos. Dos despejos,

�leis foran� em ltajaí, qua­
ro em Joinville e um em

lalhoça.
: S e g u n d o fon t e da

fOhab, das '4.426 casas,

rOnstruídas em 19 municí-

,rios catarihenses, 3.244

�oran� vendidas e 1.221
Permanecem desocupadas.9as casas vendidas '50 l '

es­
t-}O COm o pagamento em

fia, 2.568 com pagamento
?trasado en tre um c 12

lllcses c 134 com mais um

fno lIe atraso.

I, Esclaleccu a mesma

iOlltc que o prazo para re­

�On1 posição dos débitos
�n1 atra .

6
.

so expira no pr -

�1!110 d': la 31, a partir ue
I 11uando deverão ser rcit(�s
movos despejos.

Entende que muito mais certo, e

"sem receios de erro", poderia se co­

memorar 'é o 1500. aniversário dçssa
data,

Há cerca de 13 anos lidando com

documentos, o Sr. Eugênio Muller ex­

plicou que o decreto, assinado pelo
Imperador, foi encontrado no Serviço
de Documentação da Universidade Fe­

.

deral de Santa Catarina, onde trabalha.
Desde 1966 dedica muito zelo ao do­
cumento, guardando-o consigo para
evitar que desapareça.

Disse que o achado ocorreu quando
os encarregados do Serviço de Docu­

mentação da Ufsc procediam a catalo­

gação de dezenas de papéis velhos, en­
viados por um "determinado órgão".
-' O primeiro a pôr a mão no papel

foi o Hélio Lange. Eu, depois que vi,
resolvi guardá-lo. Achei o documento
muito importante.

C�ntou que depois de mostrar o de­
f;reto a várias pessoas, inclusive ao his­
toriador Oswaldo Rodrigues Cabral -

o organizador do Serviço de Documen­

tação da Universidade' - é que cuida-
. I

MDB começa a organizar._,.. I

diretório em s. Joaquim

•
• ao

us dirigentes do MDB catarinense vão

instalar hoje em São Joaquim a comissão

provisória encarregada de organizar o

Diretório Municipal do partido e abrir o.'

livro de filiação partidária no Município. O
ato será presídido pelo Deputado Dejandír
Dalpasquale, President€ do Diretório

Regional, que segue nas primeiras horas da
manhã para aquela cidade, em companhia
do Deputado Federal Laerte Ramos Vieira
e do Deputado Carlos Büchele, Também o

líder da bancada na Assembléia, Deputado
Juarez Furtado, estará compondo a

comitiva.

Segundo esperam os dirigentes, cerca de

1.500 eleitores deverão subscrever o livro

invés
dosamente o mantém sob sua vigilân­
cia pessoal. Dentro em breve pretende
entregá-lo ad Prefeito Ary Oliveira.

_:_. É muito importante que se divul- '

gue esse decreto., Acredito que é uma

maneira de se dar donhecimento da

história a todos os cidadãos. E a Prefei­
tura é quem melhor poderia se encarre­

gar de divulgá-lo.
MUnAS DÚVIDAS

Dizendo que "outros autores já se

preocupam com esse problema e não

conseguiram resolvê-lo", o historiador
Oswaldo Rodrigues Cabral, em declara­

ções prestadas a O ESTADO, qualifi­
cou de corajosa a afirmação do profes-

.
I

sor Evaldo Pauh, "segundo .a qual Flo-
rianópolis foi fundada numa primavera
de 1673.

- Se o professor Pauli traz doeu­
mentos ou 'material que demonstre a

fundação em 1673, acho que se deve

comemorar o tricentenário. Não digo
que é de se duvidar do professor, mas

,
naturalmente quero ver o fato compro­
vado. Não tenho espírito preconcebi­
do. Quero apenas ver a documentação/

de filiação partidária, a ser aberto imediata­
mente. A maioria é constituida de eleitores
e líderes políticos até então militantes na

. Arena, que estariam descontentes com a

orientação do Partido no plano municipal.
Os meios oposicionistas dão como provável
inclusive o ingresso nas fíleíras partidárias
do Sr. Fúlvio Amarante Ferreira, que foi
candidato a prefeito nas eleições de novem­

bro, pela Arena, sendo derrotado pelo Sr.

Egídiq Martorano Neto.

Com a organização do Diretório Muni­

cipal o MDB pensa em disputar todos os

pleitos futuros em São Joaquim, a começar
pelas eleições parlamentares de 1974.

'Imprensa 'reeebe prêmio�,'
por divulgar o Sesqui

A Casa do Jornalista de Santa Catarina

entregou, 0ljltem pela manhã, em sua sede,
os prêmios aos órgãos da imprensa catari­

nense que venceram o Concurso do Sesqui­
centenário da Independência, de acordo

com o parecer de uma Comissão Especial
devidamente constituida.

Medalhas de honra ao mérito foram ofe­

recidas a O ESTADO, Jornal de Santa Cata­

rina, Correio do Povo, de Jaraguá 40 Sul,
Diário Catarinense, Revista Catarinense e

Revista dó Sul.

O Pre,s.idente da Casa do Jornalista, Cyro
Barreto, fez um breve discurso anunciando

as realizações da entidade durante os feste­

jos do Sesquicentenário da Independência e

comunicando que o Governador Colombo
Sa1l�s autorizara o Secretário Paulo BIasi a

construir um Grupo de-Trabalho, encarre­
gado de estudar o encaminhamento legal da
profissão de jornalista no serviço público
estadual. ,

Também falou, na ocasião, o Major José
de Mauro Ortiga, representando o Gover­

nador do Estado, para agradecer a cober­

tura da imprensa durante todas as promo­
ções dos 150 anos da Independência.

U�iversidade pode' criar
'curso de Psicologia e'n, 73

O Sub-Reitor de Ensino e Pesquisa da

Ufsc, Professor Samuel Fonseca, admitiu a

hipótese de ser instalado no próximo ano o

Curso de Psicologia, que está sendo pleitea­
do por um grupo de alunos, atualmente fre-

quentando a Universidade.
.

Em declarações prestadas a O ESTADO,
o, Professor Samuel Fonseca revelou que "a
estrutura didática da Universidade Federal
de Santa Catarina, implantada com a Re­

forma Universitária, apresenta <l possibilida­
de de criação de novos cursos, sem o ônus

elevado das estruturas antigas típicasde Fa­

culdades, e imediata instalação, em cada se­

mestre, e não apenas no início de cada ano,

corno ocorria anteriormente".
- A criação de novos cursos; entretanto

- continuou - depende de estudos de ava-

liação de mercado de trabalho, situação do

corpo docente, disponibilidade de espaço
físico, condições da biblioteca no campo

específico, existência de laboratórios e re­

cursos financeiros. A implantação do Curso
de Psicologia está sendo analisada pelos ór­
gãos colegiados da Ufsc,"já existindo, neste
sentido, uma pesquisa preliminar, atual­

menteem apreciação nas Comissões de En-

sino e Pesquis� e de Planejamento.
I

Ponderou, ainda. o Sub-Reitor de Ensi­

no e Pesquisa que os órgãos superiores da

Universidade procuram definir 1150 apenas
a necessidade e possibilidade de criação do

Cu rso de Psicologia. mas ele ou t ros que

igualmcn tc são considerados prioriuirios
pelos respectivos requereu teso

E disse mais udiuutc: "O assunto. pnr­
tanto. lião pode ser decidido de forma isó­
latia. sob pena' de comprometer a pl'ópria
Rerorma Universitária. que estabelece Llnia

EXPANSÃO .

I
O Professor Samuel Fonseca falou tam­

bém sobre as condições financeiras, espaço
físico e corpo docente, revelando que "o

Orçamento da Ufsc obedece a sistemática
do Governo Federal e desta forma, desde

que aprovada a instalação do novo progra­
ma de graduação, um Plano de Expansão
terá que ser submetido ao Ministério da

Educação e Cultura para carreamento de
novas verbas".

- Com relação ao pessoal docente é

oportuno lembrar que a nova estrutura uni­

versitária, com características flexíveis, dis­
põe que o Centro de Estudos Básicos con­

siste em uma unidade comum' a todos os

cursos e áreas da Universidade. Por isso

mesmo, a .preocupação estaria consubstan-
\ ciada exclusivamente com relação ao Ciclo
Profissional. Ainda assim, a Ufsc possui vá­
rios profissionais da área de Psicologia em

seu corpo docente atual - disse o Professor
Samuel Fonsc-

:;1 trevista concedida a O ESTADO
informou que os trabalhos práticos ao no­

vo programa serão definidos depois que a

sua implantação for definida e a sua lota­

ção em um dos Departarnen tos do Centro
Sócio-Econômico for oficializada.

Ao concluir decla�ou que "a campanha
que visa a criação do Cu rso é ai tarnen te
meritória. pois origina-se no meio acadêmi­
co de Lima forma legítima e tendo 3 orien­

tação cios professores da d iscipl ina".

.. O t rabulho mcrvcc. poi:: t odo () nosso

'Ipoio. tendo elll v.ist;1 LJlle "e desenvolve in­

kgrad6. pL'rlllil illtln ,I l'(;jT,', ;iu de pnssivcis
(';lIhas lia eLlpi! til cstlldus preliminares-ri­
Ilalizoll.

-

ais

de 300,
seia no texto da "Nobiliarquia Paulis­
tana", livro escrito por Pedro Taques,
no século XVII. �

A obra, que já teve três edições es-
_

gotadas, .apresenta o relato da funda­

ção nos termos abaixo, conforme foto­

cópia existente na Biblioteca Pública
do Estado:

"Este capitão-mor povoador Fran­
cisco Dias Velho, tendo acompanhado
a seu pai nas e�tradas que fez ao sertão
dos gentios dos Patos, ficou-lhe her­
dando a disciplina e valor para con­

quistar gentios bravos do sertão. da cos­

ta do Sul. No ano de 1673 mandou a

este mesmo sertão .'0 seu filho José Pi­
res Monteiro, com cento e tantos ho­
mens de sua administração, com o in­
tento de fazer pov9ação, onde melhor.
sítio descobrisse; e: com efeito desco­
b�iu as excelentes terras da ilha de San­
ta Catarina o dito José Pires Monteiro,
e logo nelas fez plantas".

"Em 1675 - continua 10 relato à
mesma página 85 .: foi em pessoa a

esta sua povoação o capitão Francisco
Dias Velho com novos gastos para se

150 'anos
ou um 'raciocínio que leve-me a crer

que seja esta a data. Eu tenho que es­

perar a publicação do seu livro ("A
Fundação de Florianópolis") para jul­
gar.

Observou o hitoriador que o festejo
não é de todo condenável. Realmente
Florianópolis seria promovida, visitada
e badalada, mas - lembrou - é preciso
não se esquecer que muitos escritores

já tentaram fixar a data e não conse­

guiram. Por isso, ele não acredita que
,

..,ra, tantos anos depois, venha a ser

possível. .

.

- Sem documentos ... a essa distân­
cia do tempo ... eu nunca tive coragem'
de opinar pelo estabelecimento de urna

data. Contudo isso não impede que ou­

tros tenham coragem.
E acrescentou:
- Não me oponho à festa. Mas co-

I

mo é que se pode comemorar uma coi-
sa que antecipadamente já se sabe que
é uma contrafação".

A tese do professor Evaldo Pauli,
segundo a qual Florianópolis foi fun­

dada numa primavera de 1673, se ba-

conseguir a dita povoação, onde esteve

três anos,' e voltou no de 1 ó79, em fIlie
tudo o referido expôs no requerimen­
to, que então fez na vila Santos ao go­
vernador da capitania, pedindo-lhe' de
sesmaria duas léguas de terra em qua­
dra no distrito da ilha de Santa Catari­
na, onde já tinha igreja de Nossa Se­
nhora do Desterro, correndo costa bra­
va e mais légua de terra de uma alagoa,
onde já tinha fazenda e culturas; el

mais duas léguas de terra defronte do
estreito ou terra firme, onde também

já tinha uma feitoria com uma légua
'do sertão, e outra de testada nas cabe­
ceiras, onde chamam Cabeça de Bogio;
e duas léguas em quadra começando

'. do Rio Araçatyva. Tudo se lhe conce­

deu por sesmaria em atenção ao grande
serviço que fatia a Sua Majestade com

a nova povoação e fundação das terras

de Santa Catharina. Esta representação
e sesmaria se acha registrada no car tó­
rio da provedoria da fazenda real de
São Paulo, no livro.de registros das ses­

marias no. 13, título 1673, página
781" _

Aspirantes a Oficial da
PM recebem suas espadas

Coube ao aspirante Ivo Meyer, primeiro colocado em

todos os anos do Curso de Formação de Oficiais, a Meda­
lha Tiradentes.

Os concluintes dos cursos foram representados pelo
Orador da Turma, aspirante Pedro Roberto Abel, que fez
referências ao Governador do Estado, Comandante da
Polícia Militar, Comandante do Centro de Instrução, Ins­
trutores, parentes e amigos.

O ex-Comandante da PM, CeI. Fábio de Moura e Silva
Lins, paraninfo dos Aspirantes Intenden tes, falou na oca­

sião 'para acentuar .que "confio no comportamento de
todos os aspirantes, por conhecer a rigorosa seleção que
se promoveu para o ingresso no curso, aliada à ded icação
escolar durante o tempo vivido no Centro de Instrução".

O CeI. Renato Julio Trein, atual Comandante, para­
ninfou os Aspirantes Combatentes, dizendo que os con­

cluintes "devem colocar as decisões dentro da Justiça".
-;:- Jamais. sejaisprepotentes, não vos, sirvais da au tori­

dade, para ,humilhar a quem quer que seja" Sedes en ér,gi­
'cos, Ína§illfAveis, Usai o poder; mas não abusai dele. Es­
cutai os vossos subordinados, auxiliai-os sempre que ne­

cessário; Sedes pai, conselheiro, amigo, o advogado de
vossos subordinados. Mas não confundais proteção com

pat�rnalismo, responsável por muitos males e transgres­
sões dos subordinados - disse.

Mais adiante afirmou o CeI. Renato Trein: "Não sejais
I omissos, pois a omissão também é uma forma de corrup­
ção. Sedes francos: leais e amigos. Tende lealdade para
com o vosso chefe, nem vos omitindo, nem interpretan­
do erroneamente as suas ordens. Colaborai com êle e

estareis coerentes com o idealismo que vos impulsionou
durante todos esses anos de árdu a preparação" i

Depois do desfile.da tropa, em continência às au tori­

dades, o/Comando do Centro de Instrução ofereceu um

coquetel às autoridades, convidad�s especiais � imprensa .

.' .

,; O'Centro de Instrução Policial Militar reeditou, on-

tem pela manhã, uma cerimônia que integra as suas ativi­

dades, assinalando o término de programas de treina­
mento e formação militar: a entrega de espadas aos Aspi­
rantes-Oficiais.

A solenidade teve a presença do Governador Colombo
Salles, Patrono da turma, dos Presidentes da Assembléia
Legislativa e Tribunal de Justiça, Comandantes de unida­
des militares e altas autoridades.

A programação teve início às 9h3Omin com revista à
tropa pelo Governador, passagem .do estandarte do Cen­
tro de Instrução, leitura de Boletim Especial, entrega de
divisas, medalhas e prêmios aos melhores colocados nos

Cursos \de Oficiais Combatentes, Oficiais Intendentes,
.

Recrutas e Sargentos.
v

PREFEITURA DE SÃO JOÃO
BATISTA CONSTROE

GARAGEM

. I .
.

o CAPITÃO JOSÉ ANTÔNIO BENTO, INTERVENTOR FEDERAL DO MUNIC(PIO DE SIÃO JOÃO BATISTA,
PROSSEGUINDO EM SUA PROF(CUA ADMINISTRACÃO, ACABA DE CONTRATAR A CONSTRUÇÃO DE UM

PRÉDIO MEDINDO 5Õ,20 METROS DE COMPRIMENTO POR 9,20 METROS DE LARGURA, DESTINADO À
GARAGEM, OFICINA MECÃNICA E FÁBRICA DE LAJOTAS, DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL

DE SÃO JOÃO BATISTA.
I

,

A OBRA EM ÀPRECO ESTÁ ORCADA EM MAIS DE CINQUENTA E SETE �!';iLHÕES DE CRUZEIROS, NÃO
SENDO COMPUTADO Ó CALCAMÉNTO COM PARALELEP(PEDOS DA MESMA, O QUE SERÁ FEITO PELA

I _

�

.,

ADMINISTRAÇAO DIRETA.
A REFERIDA OBRA, VISJ?, PRINCIPALMENTE, PROPORCIONAR ACOLHIMENTO INDISPENSÁVEL ,DAS

VIATURAS DESTA MUNICIPALIDADE QUE ATÉ ÀQUI. FICAM, DIAS E NOITES, SEMANAS E MESES AO

RIGOR DO TEMPO, OCASIONANDO, SOBREMANEIRA, SÉRIOS PREJU(ZOS À PERFEITA CONSERVAÇÃO
DOS MESMOS, POIS COMO DIZ O VELHO REFRÃO "ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA TANTO BATE ATÉ QUE
FURA".

A OFICINA MECÃMICA E A FÁBRICA DE LAJOTAS COMPLEMENTAM A GRANDIOSIDADE DA OBRA, O
QUE VEM DEMONSTRAR MAIS UMA VEZ, SER SUA EXCElÊNCIA O SENHOR INTERVENTOR FEDERAL
HOMEM DINÁMICO E POSSUIDOR DE UMTIROC(NIO ADMINISTRATIVO IMENSURÁVEl.

A OBRA EM QUESTÃO JÁ FOI, INICIADA, DEVENDO SER ENTREGUE À MUNICIPALIDADE NO DIA 20
DE JANEIRO DE 1973 .

,
- , .... -

ISERVIÇO DE RELAÇOES PUBLICAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOAO BATISTA, EM 15 DE
DEZEMBRO DE 1972.

'

P/RELAÇÔES PÚBLICAS
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PRAIA
- Gostaria que esse jornal fizesse um

apelo à P�lícia Militar no sentido de ini­
ciar o serviço de policiamento nas praias,

. principalmente as de Ttaguaçu e Joaqui­
na, nas quais garotas e crianças não têm

tnniquilidade. Maria dos Passos Silva -

Florianópolis.

Cortas
POSSE

- Comunicamos que em data de

30/11/72 foi eleita e empossada a nova

diretoria da Associação de Hoteleiros e

Similares de Balneário Carnboriú, cuja
composição abaixo mencionamos: presi­
dente, Klaus M.E. Fischer; vice-presiden-,
te, Andreas Pischsenrneister; primeiro se­

cretário, João Jorge Pio; segundo secretá-.
rio, Bruno Schoroeder; primeiro tesou­

reiro, Egon Prochnow; segundo. tesourei­
ro, Ingornar Gumz; diretor 'de Patrimô­
nio, Paulo Willerich e diretor de Rel�ções
Públicas, Moacir dos Santos, Conselhei­
ros Fiscais: Indio' Cândido;Welington Le­

mos, Mário Siebert, Dalva 'Bom Mafra,
Milton Benites e José Melo.

FUNDESTE

Apraz-nos encaminhar a Vossa Senho-,
ria cópia do Termo de. Inspeção a que foi
submetida esta Faculdade àé Ciências da

Educação da Fundação Universitária do
Desenvolvimento do Oeste -:- Pundeste,
pelo Senhor Inspetor do Ensino Superior
no Estado de Santa Catarina, que bastan­
te nos honrou e estimulou nossos esfor- •

ços e zelo pelas atividades u'niversitárias
desta Fundação.

Para nós que administramos ainstitui-,
ção que sempre encontrou junto a Vossa
Senhoria apoio e colaboração, torna-se
necessário prestar' essas informações,
bem como é valiosa a sua consideração
sobre às atividades que vimos desempe­
nhando para responder as necessidades.
do Oeste de Santa Catarina.

Assim, aguardamos com' esse depoi­
mento as recomendações que considere

para maior eficiência, as quais serão aca­

tadas com todo nosso respeito. Na opor­
tunidade apresentamos protestos de a­

preço e cordialidade. Professor Altarniro
de Morais' Matos, Diretor Geral da Fun­

dação Universitária do Desenvolvimento
do Oeste - Fundeste,

CAMBORIÚ
Levamos ao conhecimento de V- Sa.

que foi aberta simbolicamente ontem a

temporada Oficial de verão no Balneário
Carnboriú. Informamos, outrossim, que
o serviço de policiamento para tempora­
da terá início no próximo dia vinte. Luiz
Carlos Chedid, Diretor de Turismo e Re­

lações Públicas, da Prefeitura do Balneá­
rio Camboriú.

FIGUEIRA
A conclusão das obras de construção

do estádio Orlando Scarpelli, no Estrei­
to, constitui o grande passo para Santa
Catarina participar do Campeonato Na­
cional de Clubes. Mas, estou preocupado '

quanto a indicação do clube que repre-.
sentará este Estado. Espero que a Fede­

ração Catarinense de Futebol, por mania
do sr. José Giuliari, não venha querer
simplesmente indicar o Avaí. Se for por
in�cação o Figueirense está na frente

por ser o campeão catarinense, E, se le­
var em consideração a estrutura do clu­

be, Figueirense também leva vantagem.
Se pensam porque Ademir, Cesar e ou­

tros que o Avaí conseguiu do Flamengo
estão acostumados a jogarem no Rio e

contra grandes clubes e que COm isto fa­
cilitariam ao AvaÍ jogar com mais desini­

bição, estão enganados. Como disse o di­
retor do alvinegro,do Flamengo sôPaulo
César e olhe lá, ,se der para substituir
Land 01,1 Juquinha, Almir Frederico
Silva..

I
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As atividades agricolas têm atualmente uma participa-
ção saliente no esforço de todas as classes de produção e,

quanto aos tr�balhadores lavoureiros, as atenções gover-
.

namentais, através da Secretaria da Àgricultura, s,e vol­

vem permanentemente para uma efetiva assistência, que
inclui mesmo medidas de orientação técnico-educacio­
nal.

Assim, o amparo do Governo Colombo Salles aos sin­
dicatos rurais, através da Federação dos Trabalhadores
na Agricultura, tem permitido à operosa classe, não so­

mente motivos concretos para estímulo e -otimismo,
.

senão também os elementos de que não prescindiria para
a manutenção e amplitude maior do movimento e coor­

denação sindicais.
Comparecendo à instalação do I ümgresso de Traba­

lhadores na Agricultura, o Governador Colombo Sallei;
reafirmou a sua solicitude para com as reivindicações
daqueles' que, elplurando a fertilidade do solo generoso,
estão, cooperando na Ação Catarinense de Desenvolvi­
mento. Levando o prestigio de sua presença ao grande
Encontro dos Trabalhadores Rurais, o Chefe do ExecuL

tivo Catarinense testemunhava a todos a simpatia que

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros, filho

Fruticultores e horticultores iaponeses
De há poucos anos data a vin­

da de algumas fam íI ias japonesas
para Santa Catarina, com o obje­
tivo de dedicar-se à fruticultura.
Localizadas primeiro, no Municí­

pio de Curitibanos, não tardou
.

muito que demonstrassem a sua

eficiência como fruticultores, na
\

produção de pêssegos, e especial­
men�e de nectarina, que pela pri­
meira vez aparecia nestas regiões
do País, sendo rara em todo o

Brasil.

Essas mudas serão distribufdas a' Santa Catarina tem feito repou­
outras nove famílias que, em ja- sar apenas sobre algumas espécies
neiro próximo, chegarão a Santa de frutas o interesse pela comer­
Catarina e que cultivarão espe- cialização de suas frutas. A bana-
cialmente a maçã, o pêssego e a na, que teve sua fase de pujança,nectarina. havendo mesmo obtido sensível
Ocupando uma área cultivável expressão no cômputo das nossas

de 250,hectares, destinada à fru- exportações, retraiu-se a medes-
ticultura, dez fam ílias se unirão tas proporções de comércio. A
no objetivo comum, participando uva, contudo, possui no Sul do
assim do fortalecimento de nossa Estado,' como no Vale do Rio do
economia rural. Peixe, amplas áreas de cultura e

Por outra parte, também os industrialização, com os seus

Estava 'assim aberta à pol ítica horticultores japoneses locàtiza- grandes parreirais em Urussanga e

de estabelecimento de núcleos de dos no Núcleo Hortiqranjeiro do em Videira, permitindo o flores-

colonização japonesa em o nosso Rio Novo, nas proximidades de cimento da vinicultura.
Estado uma bela perspectiva. A Itajaí, já estão colhendo apreciá. O que está sendo feito presen-
produção do Nú�leo Governador vel quantidade de legumes e ver- temente no sentido do incremen-
Celso Ramos, em' Curitibanos, duras, nos seis hectares que até .

tar a cultura de frutas tem a fina-
.

crescia de ano para ano - e o agora cultivaram. Toda produção lidade de aprimorar as espécies
IRASC se comprazia nesse belo hortícola vai ser adquirida pela frutícolas, como nocaso do pês-'
índice .de suas atividades, locali- Cornpanhla Brasileira de Alimen- sego, da maçã e da ;nectarina. E
zando em terras catarihenses fa-

. tos, que .já fez proposta a respei- graças a uma boa visão das possi-
mílias de agricultores nipônicos. to. bilidades de cada região, o crité-
A fruticultura, em particular para De sorte que são esses os pri- rio da criação de núcleos especia-
as espécies próprias de clima tem- meiros efeitos do interesse volta-' lizados, para os quais são trazidos

perado, estaria assim vitoriosa em do para dos' importantes setores os experimentados fruticultores
Santa Catarina e autorizava a de produção rural pelo I RASC. japoneses, aquela grande meta es-

programação de uma pol ítica de Neles as atividades dos colonos tá sendo atingida, pondo em evi-

exploração racional da pomicul- japoneses se vêm cada vez reco-. dência quanto há de acertado nas

tura, visando à fcomercialização mendando mais para a propulsão diretrizes executadas sob o patro-
dos produtos. das 'riquezas que o solo catarinen- cínio do Instituto de Reforma

Agora, segundo informação do se oferece aos agricultores conve- Agrária de Santa Catarina.
Dr. Hélio Guerreiro, Presidente nientemente orientados e tecni-' Ante esses resultados ponderá-
do IRASC, a família de agriculto- camente amparados,' como o es- veis, é preciso d�r continuidade à
res japoneses que recentemente tão sendo, através> dos órgãos ação dos agricu1tores especiali-
'se fixou no Núcleo de Fruticultu- administrativos competentes, os zados, que estão desenvolvendo a

-.ra "Paiol Vellio", no município 'Núcleos que congregam os_ agri- pomicultura catarinense e explo-
do Caçador, já iniciou a planta-. cultores asiáticos. rando 'assim um larqo campo de

ção de mudas de diversas frutas.:"_ No que se atém à porriicultura.Lc, produção incipientemente ativo.
I

.

Cô3nfgres50
.

Rurál
A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Es­

tadade Santa Catarina promoveu, recentemente, a reali­

zação do I Congresso de Trabalhadores Rurais do Esta­

do. O conclave obteve grande êxito, sobretudo em rela­

ção às teses que foram apresentadas e debatidas, visando
a desenvolver, em solo catarinense, mais acentuado dina­

mismo e introduzir na agricultura melhores métodos de

trabalho, ao mesmo tempo que ventilar assuntos de inte­
resse da classe.

Necessariamente decorreu dessa 'grande reunião de
\

trabalhadores rurais em Santa Catarina, como resultado

imediato, o fortalecimento daa -solidariedade entre os

homens dos campos, cuja consciência das solicitações do
momento sócio-econômico do Estado tem estado avisada
do muito que se espera dos setores rurais, para a expan­
são estadual.

vota aos; valores humanos dedicados aos setores agrico­
las, onde a cãpacidade física e moral do trabalhador ven­
ce galhardamente o desafio de vult?sos potenciais de

riqueza.
Por seu turno, a Federação dos Trabalhadores na

Agricultura de Santa Catarina acaba de dirigir ao Gover­
nador do Estado expressiva mensagem de agradecimento
ao gesto de seu comparecimento ao I Congresso de Tra­

balhadores Rurais. Nessa mensagem de reconhecimento,
o Presidente Waldomiro Bellini e o Secretário OralNor­
berto Bustrri�nn! da Federação, transmitem ao Engenhei-.

. "", .

-ro Colombo Salles a gratidão dos congressistas, que, .em
plenário, unanimemente aprovaram moção de reconheci­
mento pelo'muito que o Governo do Estado tem feito
em prol da classe.

Eram 181 os sindicatos representados no Congresso,
vindos de diversas regiões catarinenses. Compreende-se
desde 'logo a expressão do apoio pessoalmente oferecido,

. daquela forma, ao conclave, confirmando o empenho go­
vernamental pela união da classe e pelo mais completo
êxito da momentosa reunião. É que, no sentido da exe­

cução do Projeto Catarinense de Desenvoloimento, sem­
pre contou o Governo com a 'solaboração resoluta dos
setores rurais, tanto quanto de todas as demais atividades
econômicas do Estado.

A ação integrada, coesa, consciente, de todas está pre­
vista no cômputo do esforço total e unido que propulsio­
nará Santa Catarina às metas do seu crescimento. A valo­

.

rização desse esforço está na razão da concordância que
I exista entre as' diretrizes do Governo e a cooperação
esclarecida das frentes de operação desenvolvimentista.

Felizmente, é esse o clima ém que,. presentemente,
vivemos no Estadç, trabalhando diligentemente e con­

fiando no efeito des�e labor em planos definidos e sob

tranquila expectativa de esplêndido futuro.

/
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GU8tavo Neves

quinquênio.
ENTREyISTA
O Secretário Orlando Bertoli

t.

Trivial
Marcflio

Variado Medeiros,
filho

Oposição guarda
•

vCI'ga expectativa
Apesar de a bancada da Arena. haver delegado amplos e gerais

poderes' ao Governador Colombo Salles para indicar os nomes que

comporão a nova Mesa do Poder Legislativo, alguns parlamentares do
MDB ainda alimentam a vaga esperança de que eventuais divergências
no processq de escolha possam ocasionar uma reviravolta no curso do

problema. Verifica-se na bancada oposicionista uma posição radical em
relação ao atual Presidente da Assembléia, Sr. Nelson Pedrini. Diante

disso, os Deputados do MDB estão dispostos a tudo para que o futuro
.Presidente do legislativo não seja um parlamentar politicamente
vinculado ao Sr. Pedrini, pois entendem.corno intolerável a eleição para
o posto de um deputado que possa vir a receber a influência da atual
Presidente, caso em· qlle este se poderia considerar vitorioso na

condução da escolha do seu seu sucessor. A maior preocupação do MDB
neste momento é, portanto, fazer com que o Deputado Nelson Pedrini
seja derrotado na, eleição da .if1esa, pois, é ponto paczfico no pensamento
oposicionista que ele vai pretender influir na escolfld dos novos
dirigentes do Poder. A propósito, observavam ontem os Deputados
Dejandir Dalpasquale e Carlos Büchele que a bancada do MDB na

Assembléia estaria inteiramente disposta a se compor com quaisquer
parlamentares da Arena que assim o desejassem para lançar uma chapa
concorrente àquela que porventura pudesse representar uma vitória do
Sr. Nelson Pedrini. 'Nessa composição a bancada. da Oposição não
reivindicaria nenhum posto na Mesa, participando da eleição apenas
com os votos dos seus deputados em favor dos deputados arenistas que
se dispusessem a participar do acordo. Quanto' ao problema da

infidelidade partidária, afirmam os parlamentares quJ nada poderia ficar
provado já'que a vótação é secreta.

Essas conjecturas são todas feitas em termos de hipótese, Na

realidade, a Oposição acha muito difícil que a escolha dos novos

dirigentes do Poder Legislativo possa sofrer alteração no seu rumo.

Acham os deputados oposicionistas que o Governador Colombo Salles

procurará compor uma Mesa que acomode todas as tendências. da
-bancada da Situação; justamente a fim de evitar cisões entre os

parlamentares. Segundo diziam os Srs. Dejandir Dalpasquale e Carlos

Biichele, o Governador não pretende criar uma situação para tu�ultúar
. I

o ambiente político da Arena, já que com os resultados das últimas

eleições a maior preocupação do Chefe do Executivo. seria a de

harmonizar tanto quando posstvel as correntes do Partido. Ainda
dentro do mesmo raciocinio, consideram que a influência do Sr. Nelson
Pedrini na escolha do seu sucessor, ou a eleição de um deputado a ele

ligado, ocasionaria uma inevitável reação de alguns setores da bancada,
ocorrência absolutamente indesejável pelo Sr. Colombo Salles. Por isso,
acreditam ser bastante improvável a possibilidade de virem a se compor
com deputados arenistas, embora tenham oferecido esta alternativa para

.
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CONFRATERNIZAÇÃO" Chegou ontem de Brasília bastante

O diálogo inÍ<�iado ao almoço de satisfeito com os entendimentos

quinta-feira nos Veleiros da Ilha en- que manteve em determinadas áreas

tre os ex-Governadores Irineu Bor- da administração federal tratando'

nhausen e Aderbal Ramos da Silva de 'assuntos de interesse para o Esta-
do e, mais ainda'; com a boa impres­
são causada nos meios políticos da

Capital Federal com a recente en­

trevista lá concedida à Imprensa pe­
lo Governador Colombo SalIes. Dis­
se ainda o Sr. Orlando Bertoli que
está examinando com o Çovernador
a data para uma entrevista coletiva
à Imprensa de Santa Catarina, que
seria a primeira desde que o Sr. C'o­
lombo Salles assumiu o mandato.

AROLDO CARVALHO
Nos bastidores da política há in­

dícios seguros de que o DeRutado
Aroldo Carvalho aspira a vaga que
se dará no Senado com o término
do mandato do Senador Celso Ra­
mos. Tanto assim que houve até

sondagens políticas nesse sentido, já
com vistas às eleições de 1974, pro­
movidas por setores ligados ao par­
lamentar.

, O CAVIAR ILHÉU

foi complementado na noite do
mesmo dia na residência do Sr. Fef�
nando Faria, quando ambos volta­
ram a conversar longamente. A pro­
pósito, a casa dq Sr. Fernando Faria

pode ser considerada como o mais
harmônico reduto da Arena catari-

nense,' pois nas reuniões lá promovi­
das impera a confraternização geral
dos líderes arenistas, inclusive do
Governador Colombo SaUes que, na
noite de quinta-feira, também man­

teve vários diálogos com os, políti­
cos presentes.

MARCONDES
o. professor Fernando Marcon­

des de Mattos acaba de ser reeleito
(

para a direção fmanceira da Eletro-
sul cargo que já vem ocupando há
vários anos. A Eletrosul hoje colo­
cada. entre as 30 maiores empresas
brasileiras, está com um capital de
'aproximadamente Cr$ 600 mi­
lhões, possuindo três importantes
usinas de geração de energia elétrica
em operação: a Jorge Lacerda (So­
telca) em Santa Catarina, e' as de

Alegrete e Charqueadas, estas últi­
mas no Rio Grande do Sul. Ein San­
ta Catarina a Eletrosul está fazendo
investimentos que sé elevam a

Cr$ 400 milhões no curso de um

o cronista social Lázaro Bartolo­
meu vérn trabalhando com afinco
na preparação do livro que editará
no início do ano, reunindo tópicos
das colunas que escreveu desde que
iniciou a sua carreira. A publicação
terá 'capa de Hassfs, mas ainda não

tem título. A propósito, Lázaro'es­
tá pensando seriamente em instituir
um concurso público para colher

sugestões para o tí�ulo da versão
ilhoa dos Vinte Anos de Caviar ou­

torgando prêmio ao vencedor.

As Constelações
Não sei bem quem foi, :mas, em verda­

de, isto não importa muito, ·numa dessas estra­
nhas rodas de intelectuais, onde todos sabem
tudo e, particularmente, ninguém sabe cousa al­

guma, mas alguém como que me lançou o desa­
fio· de colocar o Céu em verso. Era, certamente,
uma especie de vingança porque eu estava que­
rendo convencer o inconvencível de que os

\

grandes poemas épicos, as epopéias, têm mais
sabedoria que muita reles biblioteca de hoje
cheia de livros, livretos e livrinhos. E não é que,
para "hdbby" domingueiro, gostei da idéia?
Pois muito certo. Saiu o tipo do poema didático

.que deve estar levantando "simoun" nas cinzãs
de Ornero, de Vergílio, de Camões o criador da
linguagem lusitana; e isto, por certo, de ira e de

vergonha pela perpetração de selTIelhante here­
sia. Mas como a gente precisa encher as horas
domingueiras, cÍl!zentas' de chuvisco e friorentas
de vento do sul, lá vai. ,Que me perdoem os

manes dos Poetas, mas é preciso sair da entala-

porteira aos que pro sul vão do ano em

meio a Balança d'Astréia, como justiça
certa, pesa valor lembrando a pátria
helena.. '

'

Pois muito certo. O poema segue na

próxima quinzena, afinal o jornal não é meu; só
tenho direito a oiten.ta linhas do papel matriz
que têm de ser dosadas entre ás kalendas e os

idos de cada mês. Depois, não é ll!uita gente
que está disposta a aturar poesia astronômica
neste século doido de C;ibernética. Depois, ain­
da, o raio do poema é daqueles que, se publica­
do em livreto, terá, obrigatoriamente, umas pá­
ginas de poema e um volume extra de explica­
ções. Mas que dei conta do recado, isto' dei: E
bem, conforme parece-me. Mas que deve ter

gente xingando, poesias, ora bolas! Isto tem.
Mas são ossos do ofício...

da, isto é d� desafio...
I-OZODIACO

Quem olhando os céus em persistentes
anos, ao rodar da Terra por uma volta
inteira, pode suprir completo o lumi-
110so dia buscando' os. Astros que fal­
tam ao véu da Noite, incapaz de cobrir
a face toda do Mundo que nos geroue

� nós moramos. E nem sentirá que Geia
segue altiva precisos círculos do seu

bailar festivo a infindável trilha do cor·

tejo d'Hélios, na ilusão de que Apolo é
quem caminha por sobre estrelas repi­
sando-as todas,' fazendo as H:>ras e re­

pousando à Sombra, como a temer
d'Urano fl' fome atroz, depois da rota
feita demarcada/em luzes, dentro dà
Escuridão que o vai seguindo sempre.
Quem olhar os Céus em persistentes
anos vai a trilha encontrar feita e segu­
ra, pisada d110mens e d'animais diver- \

sos que dos próprios Céus pela balança
contam as passagens dos Mundos que
ali correm, relembrando Danaides no

Anel Zodiacal.
.

,

Ali corre veludo Carneiro a resguardar
seu velo das fúrias do Herói que mai�
distante aponta. Segue-o Touro, vel�z,
espumando bravo, à massa d'Hércules
Orion se livrando hábil. E a passos fir­
mes os dióscuros andam a' relembrar

. d'Argonautas a epopéia antiga nos labi­
rintos das terras minotáuridas. E na

passagem sombria o Carangueijo espera.-·
ordem da deusa enciumada e bela para,
com as garras firmes, o tendão ferir
d'Hércliles herói dos trabalhos valiosos
frente ao truculento leão que de Ne­
méia era da floresta o perdido rei. Mais
longe, Erígona, a virgem, rememora os

feitos da piedade fIlial que animou em

vida. E fincada no meio do Céu como
A. Seixas Ne"o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Brasil existe um veículo para cada
25 habitantes e o número de vítimas do
trânsito ascende à casa dos seis milhões

Balanço do trânsito:
seis milhões de
vítimas em doze anos

país de veículos em geral; o oitavo, em
relação a automóveis comerciais; e o

130., quanto a carros para passageiros.
ACIDENTES

O deputado Mário Stamm decla­
rou-se apreensivo com o vertiginoso
crescimento da indústria automobilís­
tica nacional, pois os desastres provo­
cados por veículos automotores conti­

nuam batendo recordes em todos os

Estados do País. O último boletim da

Federação Nacional das Empresas De

seguro e capitalização, segundo o De­

putado, levanta a questão do elevado
número de acidentes e a consequente
majoração do quantum das indeniza­

ções. O percentual de acidentes vem

crescendo assutadoramente, e o Brasil
está detendo um recorde invejável, ou
seja: cada dez mil veículos em' tráfego
matam, anualmente, 33 pessoas, en­

quanto na Aemanha a proporção é de
dez mil para 13,8 mortes. Nos Estados,

Unidos, a mesma estatística, é de dez
mil veículos para cerca de 5,4 mortes.

Afirmou o Parlamentar.

nharia, de urbanismo e de outros as­

pectos técnicos no setor de trânsito..
Nesse sentido, existe uma convicção
geral, tornando-se imprescidível dimi­
nuir os efeitos acumulados de erros e

abusos, praticados durante' o ano intei­

ro, e já incorporados ao comportamen­
to de um imenso contingente de moto­
ristas em nosso País.

� É fundamental - prosseguiu -

em nossos centros urbanos, a adoção
de normas de zoneamento, de enge­
nharia de tráfego, de disciplinado par­
celamento do solo; de código de edifi­
cações, além de execução, fiscalização
e acompanhamento dessas diretrizes,
por profissionais especializados e com­

petentes. Sem a instituição dessas nor­

mas, nossas cidades continuarão a cres­

cer desordenadamente, numa indisci­

plina que, inclusive, tende a afetar o

equilíbrio psíquico do homem.

MáriQ Stamm informou que a Co­
missão vai sugerir, nas conclusões' do
seu trabalho, a criação de departamen­
tos de planejamento físico nos municí- .

pios, que ficarão encarregados da ela-
.

boração de um plano qiretor urbano,
de acordo com as necessidades e parti- .

cularidades de cada local.

PLANEJAMENTO

A experiência do cotidiano - diz o

deputado Stamm -:- demonstra a impe­
riosa necessidade de soluções de enge-

SóaArena
J

no pleito
'suplementar

Em Minas Gerais, a Are­
na já tem garantida sua vi­

tória por antecipação nos

oito municípios onde ha­

verão eleições suplementa-
'

res amanhã, porque o

MOB não apresentou ne­

nhum capdídato. A dispu­
ta, em alguns municípios,

'

ficará entre' correntes do

ex-PSD e da ex-UON na'

Arena. Os municípios mi­

neiros que terão eleições
su plernentares são: Ubá,
Patrocínio de Muriaé, Pa­

raguaçu, Cruzilia, São

'Francisco de Salles, Sena­

dor, José Bento, Alvorada
'

de Minas e Pains, Para evi­

tar problemas, a Secretaria
da Segurança armou um

'

esquema especial de pálio,
ciamento, inclusive com a

de signação Ide delegados
especiais que funcionarão
no pleito e durante as apu­
rações.

Nelson Rodrigues Arns quer
natal com

Pedro Simon eleito

•

ma.samor
u arcebispo de São Pau­

lo, Dom Paulo ,Evaristo
Arns, na sua alocução se-

.rnanal da rádio 9 de Julho
dirá hoje que "devemos re­

zar ao Menino Jesus. Que
Ele nos tire a angústia e a _

preocupação de escolher­
mos os presentes. QJe Ele
nos desaconselhe o presen­
te material, para nos levar
a darmos o maior presente
de todos, que é a revelação
de seu arrior aos homens".

- O Natal, em vez de
alimentar nossas esperan­
ças, aumenta nossas angús­
tias. Não é mais o Deus

que aparece, mas é o pre­
sente que compramos com
o dinheiro que nos projeta"
e assim, projetaria a festa
de Natal na vida dos ou­

tros. Antecipamos os nos­

sos gastos, o 130. salário se

evapora, e no fim de, tudo
estamos a desembrulhar
um "presentinho", em vez

de recebermos o grande
presente que é o Cristo -

afirma Dom Evaristo Arns.

condenado,à prisão
o filho do escritor Nelson Rodrigues está entre as 11 pessoas

condenadas, ontem, a 12 anos de prisão pelo Conselho de'Justiça da
la. Auditoria da leronáutica. O grupo era acusado de ter assaltado

um super-mercado no Rio, de onde levaram 40 mil cruzeiros, que
seriam utilizados para fins subversivos. Além de Nelson Rodrigues
Filho, entre os sentenciados estão o ator de cinema Zaqueu José
Bento e Stuart Edgar Angel Jones Filho, filho da figurinista Zuzu

,

Angel, Um duodécimo acusado foi excluído do processo por ter

falecido. Os advogados 'de defêsa sustentaram que o promotor
selecionou arbitrariamente os acusados, fazendo uma "verdadeira
conta' de chegar". O promotor havia pedido a condenação de todos
os réus, alegando serem suficientes os ind ícios do inquéri to para
incriminá-lós. Outro advogado de defesa, Antônio Modesto da

Silveira, lembrou o fato' das testemunhas de acusação afirmarem
que, 'do assalto, participou apenas um homem pardo. "No' entanto .,

frisou -, entre os cinco réus presentes à audiência de julgamento, ,

três são pardos, logo, pelo menos dOIS são inocentes."
'

o político do ano
O Presidente do MDB gaúcho, Deputado Pedro Simon, por maioria
de votos, foi escolhido, pelo Clube dos Repórteres Políticos do
Estado do Rio Grande do Sul, como o destaque político do ano,
numa eleição' na qual foram votados o Governador Euclides Triches.,
o dirigente Regional da Arena, João Dentice e os deputados Pedro
'Américo Leal e Firmino Gírardelo, ambos da Arena. Segundo a.

justificativa de voto dos jornalistas que o elegeram, Pedro Simon

credenciou-se ao título "face à segurança demonstrada na direção do

Partido e ao entusiástico empenho com que comandou seu

correligionário na campanha el�itoral".

o ESTADO
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ODIVAN S/A. COMÉRCIO E INDUSTRIA
� SUPERMERCADOS -

Surge no ESTREITO, uma casa especializada para �tender o floriano­

politano, especializada em tudo que você, necessita para seu lar. -

AGUARDE. Nos próximos dias ela será aberta ao púb'ico,

rue tem novo presidente:
Ministro Jt;»ão Agripino

Com uma eleição bastante movimentada, foi -escó­

lhido pará a presidência do Tribunal de C ontas da

União, o Mínístrortr- João Agripino e para vice

-presidência o Ministro Vitor' Amaral Freire. A sucessão

no Tribunal de Contas da União (que há anos rompeu a

antiga tradição-de escolher seusa presidentes por rodízio
de antiguidade) tem dado margem a controvérsias entre

seus ministros, e este ano a escolha do substituto do

Ministro Mem d� Sá foi decidida por seis votos a três e

três em branco. A sessão da eleição do Presidenté para o

ano de 1973 foi também a última do ano no TCU, que
só voltará a se reunir a partir do prxorno dia 15 de

janeiro. Além da despedida do Ministro Mem de Sá e dos

discursos de agradecimento feito de improviso pelo Mi­

nistro João Agripino, falaram também o Ministro

Amaral Freire, saudando o novo presidente eleito e o

Ministro Abgar Renault, liomenageando .

em nome de

seus colegas o Ministro Mem de Sá.

O Ministro João Agripino é o mais novo membro da­

quela corte onde foi empossado ainda este ano. Iniciado

napolftica federal em 1946, quando elegeu-se deputado
pela Paraíba, o Sr. João Agripino foi também senador
pelo mesmo �stado e governador, entre 1966 e 1971.

Ministro das Minas e Energias no governo J ânio
Quadros. O Ministro Amaral Freire já foi por duas vezes
vice-presidente do Tribunal. Ele veio do TC de São Pau­

lo, onde era um alto funcionário, _e é considerado uma

das maiores autoridades em legislação municipal do país._
O Ministro Mem de S á disse em seu discurso de despedi­
da que a partir dos próximos anos serão multiplicadas as

inspeções extraordinárias em todos os órgãos da adminis­

tração, pois elas são o instrumento mas eficiente para o

TCU cumprir suas funções fiscalizadoras.

° Ministro João Agripino foi
eleito presidente do TeU,
por seis votos a três, em

eleição muito movimentada.Hoje, no Brasil, existem cerca de

seis milhões de vítimas do trânsito, cu­

JOS perigos continuam aumentando, se­

gundo declaração do deputado Mário

Staml11 (Arena-PR), relator da Comis­

são Especial de Segurança de Veículos,

automotores e tráfego. O parlamentar
paranaense, citando estatísticas do

conselho Nacional de Trânsito, acen­

ruou que 7 357 pessoas morreram e

outras 84 026 ficaram feridas em aci­

dentes de trânsito, em todo o país, no
ano passado, num período em que
existiam no país 3319129 automó­

veis:
O Deputado ressaltou que, atual­

mente, existe, no Brasil" um veículo

para cada grupo de 25 habitantes. Evo­

lução considerada' espetacular, levan­

do-se em conta. que em 1960 a pro�

porção era de um veículo para cada 62

habitantes. Até o final do ano, quando
se prevê o crescimento da nossa frota

para quatro milhões e meio de unida­

des, a média será de 22 habitantes por
veículo. E, até 1975, a produção na­

cional deverá chegar a um milhão de

unidades anuais, média que correspon-
de a um veículo para cada três crianças -

que nascerem. A posição do Brasil,
atualmente, corresponde a do 110.

Decreto de Médici estabelece ,

Orçamento Nacional para 1973
o Presidente Médi�i assinou decreto estabelecendo as

normas' de execução
-

orçamentária e definindo, a

'programação financeira do Tesouro Nacional para o

exercício de 1973. O decreto prevê um deficit de 480

milhões de cruzeiros no orçamento, fixando a receita em

Cr$ 43.353.500.000,00 a despesa em

Cr$ 43.833.500.00,00.
Entre os Ministérios, o que terá maior orçamento,

segundo o decreto assinado ontem, será o da Educação e

Cultura, com uma despesa prevista de Cr 920.998.100,00,
seguido do Ministério dos Transportes, com uma despesa de
Cr$ 652.311.500,00 e o Ministério do Exército, com

Cr$ 641.816;500,00. A menor despesa será a do Ministério

.da Indústria e Comércio, prevista em Cr 15.425.000,00.
Fora da área dos Ministérios, .ainda "lla do Poder

Executivo, os maiores orçamentos são º,ÇL,_Ç_0!1�Q' _ •

'Nacional de Pesquisas (que tem Cr$ 54.475.900,00), e cio

� Gabinete da Presidência da República (Cr$ 17_867.400,00).
Os menores orçamentos; neste setor, está com a Comissão
de Readaptação de Incapazes das Forças Armadas

(Cr$ 185.200,(0). I

Gaúchos poderoo
usar 'crédito,

. de Montevidéu
O Sr. Nelson Langer, Presidente,do SPC - Serviço de

Proteção ao Crédito -, anunciou que em breve os gaúchos.
poderão fazer compras a crédito nas principais lojas de

Montividéu, a exemplo do que já ocorre em quatro cidades

uruguaias que fazem limite com o Rio Grande do Sul. Há

pouco tempo - declarou, o senhor Langer - recebi a visita

de um grande lojista uruguaio que tomou todas as informa­

ções sobre, o nosso SPC com a finalidade de implantar um
sistema semelhante em seu país, como 'primeiro passo para

integração dos serviços de informação e cadastro do crediá-
"'"'� r

�.,.
: .

�. ''''IF
_
d

.

�

� : rio.sOs brasileiros e prínoípalrrienié,' os gaúchos têm apro-
veitado a baixa cotação do peso uruguaio (1 peso -

Cr$ 0,007) para realizar compras em Montividéu e, até ago­

ra, puderam abrir crédito nas cidades uruguaias fronteiriças
.

de Rivera, Durazno, .Tacuarembo e Salto. �ara o Presidente

do SPC o crédito aos compradores brasileiros em Montivi­
déu é mera questão de tempo. - Tudo depende do tempo
em que os uruguaios levarão para implantar o seu sistema de

proteção ao crédito nos moldes do nosso.

MECANISMO

A maneira como seria feita a transação; é muito simples:
para que um gaúcho comprasse em Montivideu, bastaria um

simples telefonema de um serviço para o outro. Esse inter­

câmbio, evitaria também que o mau pagador daqui se .refu,
giasse no Uruguai e vice-versa;

Estudante de MG
mata namorada
e tenta suicídio
O jovem Nilson kesende, depois de encontrar sua

ex-namorada Rosângela Valote conversando com um colega
em frente ao colégio onde estudavam, em Juiz de Fora,
matou-a a tiros e feriu na cabeça o seu colega Carlos

Augusto Perri. E logo em seguida, tentou suicidar-se -com

um tiro na cabe ç a. Nilson e Carlos' Augusto 'estão

internadOS em estado de coma na Sanfa Casa de
Misericórdia �, segundo a polícia, se Nilson morrer, será o

terceio estudante a suicidar-se em menos de 15 dias em Juiz

de Fora. Preocupados com o fato, autoridades educacionais
da cidade estão anunciando a realização de uma pesquisa
para conhecer as condições de vida dos estudantes de Juiz,
de Fora, principalmente dos que vêm do interior.,

Rosângela e Carlos Augusto estavam conversando em

frente ao colégio sobre as provas finais, quando Nilson

Resende, ex-namorado da jovem, chegou e começou a

disparar sem dar chances para qualquer explicação ou

resistência, Os colegas das vítimas afirmam que Nilson tinha

uma paixão e 'ciúme doentios por Rosângela e não Se

conformava com o rompimento do namoro. O crime

ocorreu em frente à Fundação Educacional Machado

Sobrinho, no centro da cidade .

Os familiares da estudante informaram à polícia que

Nilson, pela manhã (ontem), procurou-a em sua residência e

já n aquela ocasião havia mostrado o revólver, que,
entretanto, não despertou qualquer suspeita porque o

jovem já era íntimo da família, e todos acreditavam que os

dois voltariam ao namoro em breve.

'CURITI8A - Ru·1!!; Roberlo Hau e r , 230· Vila Hauer

(Sode própria) Fones 22·1716 - 23-4643/4 - CX.P,6.102

J OtN V I L L E - (Seda própria) Rua Lindola . Esq. 15 de Novembro - F. 2369

B LU M E N AU _ Rua São Paulo•. 2470 - Fones 22-0646 • 22-0881

FLORIANÓPOLJS -_. (Sede pr6prl�) Rua Max Schrann: 775 - Fel. 6272·2801

lA G UNA _ Rua Gustavo Richard, 514 - Fone 131
..

T U B' A R A O _ R u a P. d r 8
.

G 8 r a I doS p 8 t t m a n n , 185

(Sede pr6prla) fones 1479 - Caixa Postal 171
•

.. , .... Matriz: (Sede Própria) CRICIUMA . S, C.

F [ L I A IS,
C R I C I Ú'M A - Rua Henrique Lag9, 1800 - Fones 2:230 - 2225

ARARANGIJA - Praça Herclllo Luz. 632 - Fone 223

RIO DE JANEIRO - Rua Santo Cristo, 145 - -Fone 243-2109 - 223-3461

BELO HORIZONTE - Rua Sa nta Marta, 1773 - Fone 26-0328 - 22-2928

PÓRTOAlEGRE _ R u a Frederico Mentz, 1134

(Sede ptôprla) - Fones 22-7800 - 22-7973

SAO PAULO - Rua Margarino Tôrres, 1360
1 (Sede prõprla) - Fones 93-8629 - 92-4419· 292.6485

INSCR:E"SlADUAL,2C89

Nossa,orga'n.ização de transportes, orgu­
lhosa de mànter uma clientela progressl­
V3, em todo o estado, vem atraves deste
Jornal, agradecer a confiança depcsltada
durante o transcorrer do ano que se finda,
bem como desejar a todos os seus amigos
e usuarios bcastestas e prosperidade no
ano vindou'ro.

Expresso Cresc
Com. de Iranspertes

•
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Oper�ção camelô alcança
êxil'o. Calcadas' esvaziam

, .".

gurn. As determinações recebidas estão sendo
cumpridas à risca pelo pessoal da fiscalização que
está, inclusive, muito contente portudo estar sa­
indo muito bem.

REVESAMENTO
Às 13h3Ornin. a equipe de fiscais que operou

pela manhã compareceu à administração do Mer­
cado Público para ser substituida por outra com

igual número da primeira e COm os mesmos pro-
pósitos.

'

-

As áreas que podem ser utilizadas pelos came­
lôs são: Praça da Bandeira, Aterro da ex-praia dp
Vai Quem Quer, além do local estabelecido tem­

porariamente, até 31 de-janeiro, que é nos fundos
da Delegacia da Receita Federal.

Por Outro 'lado, os homens da Prefeitura estão
esclarecendo aos camelôs o� horários e locais on­
de se realizam as feiras-livres, para que possam,
também lá, venderem suas mercadorias.

OPRAZQ
A operação intensiva está prevista até o dia 31

-de janeiro de 73. Porém, somente se houver ne­
cessidade da mobilização do pessoal para tanto.
Caso tudo seja completamente solucionado; Isto
é, os camelôs se conscientizem realmente de que
não é permitido se estabelecer nas ruas principais'
do centro da cidade, a operação intensiva poderá
ser suspensa.

Durante o dia, as fiscalizações se processarão
dentro do horàrio comercial. Estando o comércio
aberto à 'noite, a fiscalização estará percorrendo
as ruas visadas para que as determinações da Pre­
feitura Municipal seiam cumpridas.

fiscais da fazenda'
;na'uguram sua sede

Cumprindo o que havia prometido, a Prefeitu­
ra Municipal iniciou na manhã de ontem a por
em prática a chamada "operação camelô".

Duas equipes desde às 7 horas já se encontra­
vam percorrendo o centro da cidade, avisando
amistosamente aos camelôs que "conforme deter­
minações recebidas eles teriam que desocupar a

área, podendo? contudo ocupar áreas determina-
das pela Prefeitura". -

As equipes; formadas por um administrador,
um fiscal, um policial e dois operários, estiveram
'reunidas às 6h3Ornin. com o Secretário de Chras
da Prefeitura" quando receberam todas as instru­
ções finais.

A tônica das instruções foi o comportamento
que- os fiscais deveriam adotar, isto é, foi esclare­
cido que "os fiscais deveriam conversar amigavel­
mente com os camelôs fazendo com que eles se

conscientizassem do problema e acatassem as de­
terminações da Prefeitura. Foi enfatizado ainda
que os fiscais.deveriam tentar até o último instan­
te evitar qualquer problema que resultasse err
uma atitude mais drástica".

-

Embora fosse esperada uma reação um pouco
Violenta, visto sempre existir um ou outro que
costuma criar "um casínho" antes de acatar as

determinações, "Graças a Deus", - segundo ex­

pressão do próprio administrador do Mercado PÚ­
blico e encarregado da distribuição e contrôle das
equipes, Sr. Edson Manoel Pereira - isso não_
aconteceu.

Segundo o relato apresentado pelos fiscais, "o
trabalho .ocorreu normalmente, sem problema al-

OSCAMELÔS
Embora afastados do ponto de maior movi­

mento, os camelôs, na sua quase totalidade, estão
contentes com a medida tomada pela Prefeitura.

Para Luiz Carlos, "ficar estabelecido 00 ponto
cedido pela Prefeitura, isto é, nos fundos da Dele­
gacia da Receita Federal, diminuiu um pouco o

movimento mas é melhor do que nada. Quanto à
atitude tomada pelos fiscais da Prefeitura, disse:
"Achei o papo�les muito bacana. katei logo a

exposição dé motivos que eles apresentaram,
pois, afinal de contas, eles estão com a razão;
realmeritemercadoria espalhada em nlena calçada
pela Felipe, Schmidt perturba o trânsito. Ainda
mais agora que o movimento sempre aumenta de-:
vido às festas de, fim do ano". _

, Porém - prosseguiu - ° que perturba realmente
° público são os guris que trabalham junto conos­

co, pois os casados sempre estão dispostos a aca­
tar qualquer determinação e entrar em acordo
com os órgãos competentes".

Quanto ao local disse "não sei se esse local
que ora ocupamos é ,ou não provisório, porém, é
melhor do que a Praça da Bandeira ou aquela ao
hlio da Associação Rural".Diversas autoridades prestigiaram a inauguração da sede da Associação dos Fiscais.

Por outro lado, para o mineiro Fabiano, "a
atitude' da Prefeitura .foí muito bacana, pois o

local-que nos foi cedido é ainda no centro e o
acesso do público até nós é bem fácil". "Pra
mim, - prosseguiu - até melhorou um pouco. So­
men.te hoje pela-manhã faturei 150 cruzeiros".

Falando em nome do Governador Co­

lombo Salles, na inauguração-da nova sede

da Associação dos Fiscais da Fazenda de

Santa Catarina, o Secretário da Fazenda,
i

Sérgio Uchoa de Rezende, anunciou que o

crescimento do Estado em 1972 deverá ser

'superior à média do ano passado - de

14,84% - tendo em vista os índices de
30 % no produto secundário.

O Secretário atribuiu o oomportamento
da receita estadual; em parte, ao trabalho
executado pelos fiscais da fazenda que, jun­
tarnente com' os demais integrantes da es­

tru tura administrativa do Estado, permitem
que o processo de desenvolvimento seja
acelerado .:

Enfatizando os 'aspectos positivos do es­

forço de integração feito pela classe para a

aquisição de sua sede. própria, o 'Secretário
Sérgio Uchoa de Rezende ressaltou que
"somente ,atrav�s da integração é da com­

preensão é que se pode levar adiante uma

grande missão.

ESPERANÇAS
O Governador Colombo Salles, ao lado

do Senador Celso Ramos, do ex-Governa­
dorIvo Silveira e de ou_tras autoridades, ou­
viu o pronunciamento feito pelo orador de-

I

signado pela entidade.lôr. José Aleixo Da­

legnello, logo depois da bênção do edifício
efetuada pelo Diretor' do Colégio Catari­

nense, PadreEugênio Rohr. ,

. Hoje é U11l dia de, esper,ar1Ç;as" porque
estamos abrindo uma janela para o futuro e

descortinando uma paisagem nov" ampla e

viçosa, de horizontes azuis que vão desde as

águas do mar enfeitando a orla, às. escarpas
das serrasque emolduram, em relevo, !laSSO
querido Estado de Santa Catarina - decla­
rou o orador oficial.

,
Depois de oferecer o apoio dos -físcaís da

fazenda à atual administração, o Sr. José
Aleixo disse que "o fiscal de tributos não

constrói estradas, não levanta escolas, não
instala postos de saúde, mas palmilha o' Es­
tado em busca dos recursos necessários pa­
ra que o Governo possa encontrar o susten­

táculo e levar o bem estar 'à comunidade' '.

FUNDAÇÃO
A Associação dos Fiscais da Fazenda de

Santa Catarina, agora instalada em sede

própriano Centro Executivo Miguel Daux,
foi fundada em 23 de junho de 1963, du-

. rante o Governo do Sr. Celso Ramos.
Professor Eugênio Doin Vieira, Secre­

tário da Fazenda na mesma época, possi­
bilitou a localização da sede no 110. andar
do Edif i cio das Diretorias,

No dia 24 de maio de 1964 foi a enti­

dade reconhecida de utilidade pública pela
Lei 919, com projeto de autoria do Depu­
tado Henríqne de Arruda Ramos, também
associado.
A 30 de setembro de 1968 foi firmado

contrato de compra da sede, no prédio ain­

da em construção. O andar inteiro custou
Cr$ 124854,00, com pagamentos mensais

provenientes da" participação _

dos sócioi
ftlIl'dad/ore"s':'ê:�el'etiv6s (Cr'$ 480,00) e c;('Hi:l

-

f\ -,

tribuintes (Cr$ 225,00).
A Associação conta hçje com 350 mia­

dos inscritos.

CDL1quer que bancos,
abram também à noite
o Presidente do.Clube dos Diretores Lojistas de Florianópolis,

Sr. Rubem Lyra, sugeriu que os estabelecimentos. bancários da
cidade prorrogassem, também, o expediente no período que
antecede as Festas de Natal.

, Ao defender' a proposição, disse que os comerciantes encontram,
atualmente, um problema decorrente da elevação da jornada de
trabalho, cOITI o atendimento notumo.ipois grandes 'importâncias em
dinheiro são mantidas em depósito domiciliar, para depósito
bancário somente no dia seguinte.

- Seria interessante � continuou - que os Bancos mantivessem
um plantão para receber essas quantias do comércio, o que já ocorre

nos maiores centros, servindo com mais eficiência os comerciantes e,

também, os clientes que procuram pagar as compras com cheques.
O Sr. Rubem Lyra declarou, de outra parte, que o movimento

comercial melhora gradativamente e alcança índices superiores a

-anos anteriores, especialmente, em decorrência das campanhas dos

lojistas que foram bem recebidas pelo público.

:Solimar iá foi en'tregue
" l

Empresas da Alem'anha
querem investir em se-
o Secretário do Desenvolvimento Econômico, Sr. Hoyedo

Gouvêa Lins, debateu ontem com o economista Kersten Bucholtz,
da Sociedade' Alemã de Desenvolvimento, as possibilidades de
investimentos alemães em Santa Catarina.

Segundo o Sr. Hoyedo Lins, "há .grande possibilidades de novas

aplicações de capitais europeus -em nosso Estado; pois essa

Sociedade, que,é uma agência de fomentá de investimentos alemães

inclli'sive'l}o exte1'f6r, opera com grande número-de'êltrpfcsas". ',-'

'\ Com esse objetivojj- f�.S,Wto,__IJdllAl§�tamos um esquema de

divulgação das oportunidades industriais. de Santa Catarina, cujas
p er spec tiv as de cre scímento foram objeto de comentários
en tusiásticos do Sr. Kersten' Bucholtz, que ficou altamente

impressionado com o que viu em J oinville e Blumenau.

Os �lrigfmtes do MGF e da, Maguefa
'

ofereceram na noite de ontem um coque­
tel a autoridades e convidados, para co­

memorar a entrega do Edifício Solimar,
. construído

-

'ria! Avenida Othon Gama
D'Eça, b:J!!'( J ..(III; .r 1\. Xf.l ;

A entrega que, segundo o slogafih
("Neste Natal, ,ponha Solímar na sua Vi­
da") seria efetuada no Natal, foi antecipa-

�a em alguns dias, propiciando aos pro­
prietários dos apartamentos passarem as

festas de fim de ano em casa nova, com

tempo' para efetuarem as mudanças.
.

-

'"
'

. .

Ao coquetel ,de, entrega dó novo' pré­
oltlidJl.lalémv1:le autoridades e dirigentes da
MGF e Maguefa, compareceram diversos

adquirentes dos apartamentos.

negligência e imperícia, pouco se tem feito.
Explica o informante que em outubro de 1968, foi promulgado

no Japão o Sistema de Pontos, que visa a punir rigorosamente os

motoristas recalcitrantes e imprudentes. Este sistem a vem sendo

aplicado tàmbém em alguns Estados norte-americanos, com absoluto
êxito.

Segundo o sistema, cada vez em que um motorista comete uma

infração, perde determinado número de pontos. Ao atingir de 6 a 14

pontos, ele tem a sua carteira suspensa. E, alcançando 15 P9ntos,
terá a carteira cassada definitivamente.

Todavia - estabelece o sistema - se o mototista passar um ano sem

cometer infração às leis do trânsito, serão esquecidos os pontos
perdidos no ano anterior. _,

Embora no Japão o Sistema de Pontos venha funcionando com

êxito, as multas não foram eliminadas,' complementando aquela
- punição, -E fora de dúvida - que a contagem de pontos tem uma

vantagem espetacular sobre o sistema de multas adotadas no Brasil:
elimina o ,suborno, afastando das ruas e rodovias os ricos e

irreponsáveis. E mais: evita que os motoristas profissionais e pessoas·
'humildes tenham que pagar multas, as quais, para os potentados,
nada representam.

As multas - afirma o assessor técnico da Secretaria Municipal de
Transportes de São Paulo, engenheiro Leopoldini Paganelli, jamais
eliminam da circulação os motoristas incapazes, irresponsáveis e

recalcitrantes. ,O sistema de pontos elimina quase por completo a

idéia do suborno. Além disso, diminui os critérios pessoais, já que
toda a infração tem a exata correspondência em pontos, e a

reincidência das infrações anteriores são processadas unicamente por
compu tadores".

Seguros·

lese Turismo financia'
proiet�!�t�!!d�I�:1�!���nos

vista.
.

tra em fase de conclusão o Mo,
Já se foram os tempos em que. tel Paraíso dos Pôneis, com lin

era difícil chegar até nossas be- dos chalés, ppne}s, um for-
lezas. .re apache, Kartodromo e

,

Agora a Besc Tu rismo está tra- outras atrações tu rísticas. Tu-
balhando para que as pessoas che- do financiado pelo Sistema
guem e permaneçam aquipor ' Besc.
algum tempo. 1 Lemke & Zulauf, de São
Com recursos do Grupo Fi- Bento do Sul, também é um

nanceiro Besc, BNH (Sistema Fi- dos prir_neiros projetos a rece-

nanceiro Habitacional) e Embra-
. ber financiamento do Besc,

tur, a Besc Turismo-está finan- BNH-e- Embrattú;,.---:
ciando a reforma, ampliação e Esse é apenas O início dos fi-
construção de hotéis, motéis e nanciarnentos que vão trazer
outrõs empreendimentos turísti- divisas a Santa Catariná ê di-
cos.. vidircada vez mais; com mais

O mais difícil, Deus fez - a nos- gente, a nossa privilegiada na-
sa natureza. O resto, a Besc Tu- tu reza. .

rismo ajuda a fazer.
- .

Só em Camboriú. cinco proje- ;�
.

tos hoteleiros recebem financia-
.

� BESC TURISMO S.A,
. mento: o Hotel Pires, o Hotel Embrat�r 17/SC - Cato A
Fisher, o Hotel Gums, o Gran Tu- Trajano, 16 - fones 2841 e 2187
rismo Hotel e o Camboriú Pa� GRUPO FINANCEIRo'BESC

.

lace Hotel. E mais cinco pro- GENTE 'DE CASA
·1

IRB emite, normas
�

s,ob,re a segurança
o Instituto de Resseguros- do Brasil - IRB - começou a

_",; distribuir a circular' em que comunica ao mercado as primeiras
normas técnicas de prevenção e segurança de patrimônios cobertof
pelo seguro. ,

-

As normas foram fixadas pelo Centro de Pesquisas da Fundação
Escola Nacional de Seguros (Funenseg), sob a responsabilidade dos

técnicos Antônio luiz Vieira de Magalhães e Roberto Gusmão.
Pode-se adiantar que,' com a distribuição da circular, as

companhias 'de seguro serão obrigadas a inspecionar todos os riscos
antes da emissão das apólices e aceitação dos contratos de seguro.
Dessa forma, as autoridades pretendem resguardar os interesses

gerais do sistema de seguro e, e, ao mesmo tempo, educar- os

empresários, fazendo-os respeitar uma série de normas básicas de

segurança, principalmente com relação a fogo e roubo.

Santà Catarina
é um privilégio

: que mais-gente
I' deve desfr�tar.

,I�. '

IIIII'!I: :�
Iii .

g-
II ,�

Acidentes: Brasil
. "

aumenta os numeros Seguro à exportação
-

,

o seguro de crédito à export�ção deverá ficar a cargo de uma só
entidade já no próximo ano, revelou o Ministro da Indústria c do

Comércio, Sr. Pratini de Morais, comentando o pedido feito por
empresários no I Encontro Nacional de Exportadores para a

simplificação domecanismo., _"..
. "Há cerca de um ano, disse o Ministro, as firmas que operam no

'rsetor foram consultadas sobre a idéia, comprometendo-se o lRB a

subscrever uma' parcela minoritária do capital da nova empresa de

seguros. Em '1973, o Ministério da Indústria e do Comércio vai

colocar novamente '0 problema em debate, e, desta vez, insistirá.em
uma solução imediata:'.

Enquanto no Brasn os acidentes continuam aumentando em

escala assustadora, no Japão e no Estados Unidos o Sistema de

Pontos já apresenta resultados extraordinários,"eliminando de

circulação os motoristas incapazes, irresponsáveis e recalcitrantes".
A revelação é da Federação Nacional das Empresas de Seguros
Privados e Capitalização feita através de seu Boletim Informativo:

Na opinião daquele órgão, embora à primeira vista os acidentes de

trânsito possam parecer um assunto de rotina, a verdade é que eles

vêm se tornando um verdadeiro flagelo, transformando as nossas

·ru�s e estradas num terrível "campo de batalha". E um problema
muito sério - continu-a - com jmplicações de .ordern econômica e

social, no qual estão empenhados, na busca desoluçôes, G,bve;noe
empresários. Entre estes encontram-se os homens da indústria

automobilística e do mercado segurador.
"Para os empresários do setor de seguros, os acidentes de trânsito

têm sérias implicações de ordem econômica, financeira e até mesmo

jurídica, pois o Seguro de Automóveis, à medida em que aumenta o

índice de sinistralidade, representa uma sangria' mos bens'

patrimoniais das seguradoras, quer pelo número incalculável de

indenização a pagar, quer pelas despesas jurídicas decorrentes de

ações que tramitam nos tribunais do mundo inteiro.
"P ara o criminalista Nelson Hungria, \ o acidente automobilístico
"tornou-se autêntico flagelo: mata mais que a pe-ste branca ou a

peste céltica". E não foi apenas Nelson Hungria que denunciou este

novo flagelo da humanidade. No III Congresso _Pan-Americano de

Direito do Seguro, realizado no Rio de Janeiro, o jurista Allen M.
Linden também classificou o acidente de trânsito como uma terrível

"epidl�mia", exigindo uma ação governamental direta/
Na Itália, os professores Nicola Simonctti e Vito Accetura, do

Centro de Medicina Esportiva, estudaram as condições em que
ocorreram cerca de 4.850 acidentes automobilísticos, e concluíram

, que a grande maioria se dev�u a fatores caracteriológicos. Na opinião
de ambos, jamai� deveria ser entregue uma carteira de habilitação
sem que o candidato a motorista possuísse condições de

personalidade para diri&)r.
Por su a vez o crim inólogo brasileiro Leon ídio Ribeiro considera

o assuqto em dois aspectos: o científico e o criminológico. De unl
lado, a personalidade do motorista e do ou tro as contingências
previstas nas definições c imperícia".

.

Acrescenta a Federação Nacional das Empresas de Seguros'
Privados é Capitalização que rtas últimas semanas a imprensa
divulgou decisão do Conselho Nacional de Trânsito alterando as

• normas de habilitação de motoristas, incluindo os exames de
sanidade física e mental, além do teste psicotécnico. Procura-se
lksta maneira, atacar o problema pelo seu ângulo científico,
enquadrando o, candidato dentro de certas exigências que definam à
sua personalidade. Fl1trct�J1ho - conclui - no que se refere à

I' ri

Estado faz sorfeio
Os seguros de bens, direitos, créditos e serviços dos órgãos

centralizados e descentralizados do Estado, das sociedades pe
economia mista e das entidades controladas, direta ou

indiretamente, pelo Poder Público, serão realizados 'pelo
Departamento de Patrimônio do Estado com a intcrvcniência da

Bcsc - S.A. - Corretora de Seguros e Administradora de

Bens=Bescor sob a forma de sorteio ou concorrência pública, entre
as sociedades seguradoras nacionais autorizadas a operar no país,·
dentro dos respectivos ramos. A decisão foi tomada pelo Governo

,do Estado com a .modificação do artigo primeiro do, decreto

N,SEF--1l-8-72/N.543, publicado no Diário Oficial do Estado em

14 de agosto do corrente ano.
-

Segundo o parágrafo único do decreto, ')8 seguros de bens de

terceiros que sejam abrangidos por qualquer plano de cobertura em

q ue as instituições mencionadas neste artigo figurem como

beneficiários, serão também realizados pelo Departamento d�

Patrimônio do Estado, sob a forma de sorteio ou concorrência

pública, entre as sociedades seguradoras nacionais �utorizadas �

operar no país dentr� dos respectivos ramos, ficando, a

in,tc'rmediação a livre escolha da empresa seguradora..

'As transferênéias
·0 Governo vai adotar uma série de Ínedidas destinadas a evitar

uma transferência indiscriminada das empresas brasileiras de segurOS
para o contrôle acionário de capitais estrangeiros. Fontes oficiais
disseram que o Conselho Monetário Nacional será' ouvido a respeito,
do assunto .

Revelaram também que tanto o Instituto de Resseguros do Brasil
como a Superintendência de Seguros Privados, Qrgãos do Minist6rio

, 'da Indústria e do Comér.cio, foram solicitados a prestar informações
e sc encarregarcm dos estudos técnicos que limitaxão a participaçãO
de empresas .estrangeiras no setor.

,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova rodoviária no Vale
A Secretaria da Saúde • •

,
••

Iinformou que está em fase SaI com ,prole o Or'9,n,a '

de conclusão a obra de
-

d D d Blumenau (Sucursal) � O engenheiro Rolf Hertwíg, da até hoje, na-o se mostrou cem por cento. Acrescentou o,construçao o rosto e J

, Assessoria de Planejamento da Prefeitura Municipal de engenheiro Rolf que a rodoviária não necessitará de boxes,Saude de Itapiranga que '

- Blumenau, garantiu que mesmo com a escolha de um outro de informação,- "sim projeto prima pela simplicidade e'

começará a atender a po- local para a construção da nova rodoviária liJl cidade, o objetividade, vai de' encontro, à naturezado povo da região,pulação 'no começo do
projeto não sofrerá qualquer alteração pelo fato de já ter por princípio; inibído", "

proximo ano. No mesmo sido aprovado e ter dado obediência aos modernos padrões Explicou o Sr. Rolf Hertwig que a ventilação será natural
informe 'Consta que o novo d trucãJI

,

e cons rução. '" e as alas laterais serão protegidas com vídro, As divisões -

prédio do Posto ele Saúde
A Assessoria de Planejamento está aguardando o disse - serão construídas com o sistema de painéisde Maravilha ficará pronto recebiménto do Plano Diretor da cidade para a localização desmontãveís, facilitando futuras adaptações e permitindo a

até o final deste mês, en-
da área destinada à construção da rodoviária. 'Segundo o expansão do edifício, conforme prevê o projeto. A

quanto o de São Carlos es-
engenheiro Rolf Hertwig, é quase certo que o terreno estrutura é modulada; podendo ser aumentada de 14 em 14

, tá previsto somente para escolhido pela Prefeitura seja o que fica ao lado do Pavilhão, metros, conforme a necessidade.
fevereiro. As' obras estão da Proeb. A área compreende ,2.058 metros quadrados. Sua
sendo supervisionadas pela A Assessoria de Planejamento explicou que o projeto estrutura de concreto armado a colocará entre as mais
,Secretaria do Oeste e O permitira" a Blumenau possuir uma das maiores rodoviárias .modernas de Santa Catarina. Para Hertwig a nova criação da
cus to to t a I é d e do Estado, devendo contar com 16 boxes, 22 e,standes para ,Prefeitura terá duas inovações em termos nacionais:
Cr$ 180.000,00. Os recur- venda de passagens, 9 'lojas comerciais, inodernas armários indíyíduaís para os turistas guardarem seus objetos
sos são Oriundos da Secre- lanchonetes, refeitório especial para motorista, pessoais e carrinhos transportadores de malas. O projeto

i taria da Saúde. Os postos guarda-volumes, secção de despachos, agência da Empresa prevê a execução de amplos passeios para os transeuntes,
- .

d I D Brasileira de Corre, ias e Telégrafos, De,oar,tam",ento de com cobertura de alumínio.
'

: serao equzpa, os pe o e- .f " _

partamento Autônomo dé, ',i�g}fs!il0J,ádio e telex. A rodoviária não contará ,!N!}1" o ,
O iníci.Q..;das_obras,da npva rodoviária está programado

- servi,"§li;,mt�fno de televisão e- o arquiteto, responsável pelo para 'meados do "J316KimO ;'afi0} mas isto, segundo o
, 'Saúde Pública e prestarao, � ,

� empreendimento, engenheiro Rolf Hertwíg, 'explica o' engenheiro Rolf, dependerá do programa administrativo' dor em caráter prioritário, as-
motivo: o movimento rodoviário de Blumenau está muito novo Ptefeito que assumirá suas funções no próximo dia 31

sistência à maternidade e '

aquém dos grandes centros e o sistema de circuito interno, de janeiro.
infância, realizando tam- \

�:;;/�!�%��g�:' ���;�� Industriais de 81umenau
ção sanitária, fiscalização

re�u-tam 'Evel,a's''·0 I',·el·rado meio ambiente e assis-
TI " jtência aos casos sociais. }

[SíNTESE I
TANGARÁ

A Acaresc informou
que o aumento da produ­
ção agricola alcançado
através de' resultados de,
onze lavouras demonstrati­

JÍas, implantadas no ano

passado em Tangará, moti­
vou um maior número de

,

agricultores ao uso de téc-:
nicas racionais ;la agricul­
tura, objetivando a elevar a

produção agricola do mUi,
nicipio. Acrescenta a Aáz­

resc
'

que' sob p orientação
de técnicos do Serviço de

Extensão Rural, agriculto­
res de Tangará vêm ado-

, tando 0, uso de modernas
. técnicas de produção ha­

vendo substancial aumento
no uso de calcário e adubo
nas principais lavouras cul­

tivadas. Segundo a infor-'
mação, 840 hectares de

milho, 120 hectares de so-
,

ja e 225 hectares de trigo
foram adubados na presen­
te safra, totalizando uma
área de 1 185 hectares que

r�ceberam fertilizantes d
cerca de 5 607 toneladas

de calcário aplicados nas

lavouras de milho, soja e

trigo. ,

ITAPIRANGA

JOINVILLE
o deputado federal Pe­

dro Ivo Campos, que assu­

mirá no próximo dia 31 a

Prefeitura, de .binviüe, re­

toma a esta cidade na pró­
xima segunda-feira. Segun­
do fontes do MDB, o novo
Prefeito loinvillense come­

çará terça-feira a manter

novos contatos com vistas
a fomwção de' seu gabine­
te. Antes de chegar a loin­
ville, o Sr. Pedro Ivo Cam­
pos passará na Guanabara,
São Paulo e Curitiba para
tratar de assuntos particu­
lares,

LAGUNA
D. Vicente Scherer não

virá mais a Laguna no-pró­
ximo mês para participar
,da la. Concentração Euca­

ristica de Laguna. A infor­
mação foi prestada pelo

� 'padre Silvestre Kmipp, pá-
roco do 'Bairro de Maga­
'lhães, que esteve em Porto

,Alegre, onde foi recebido
,

em audiência pelo Arcebis­
po gaúcha. Autoridades

eclesiqsticas de Santa Cata­

r[na, que foram convidadas

para a la. Concentração
Eucaristica. de, Laguna,

, confirmatão suas presenças
na próxima semana.

BLUMENAU

Encerrou-se hoje em

Blumenau o II Festival
Brasileiro Heinrich Schutz,
promoJlido pela Escola Su­
perior de Música para co­

'memorar 'o tricentenário
da morte do grande músi­
co barroco. O festival tem
por objetiJlo o incentivo à

. prática da música de todas
as épocas, envolvendo, in­

clusive; compositores de

vanguarda, num movimen- '

lo revitalizante na música
sacra, e profana deste sécu- ,

lo,

Câmara de Ituporanga nãoquer
'Acaresc prestandC!m!!!�!�!,�oÇ�n!!o da

Sul) - A Câmara Municipal de Ituporanga produtividade e elevação da rentabilidade

rejeitou o projeto de lei oriundo do Poder das propriedades agrícolas, com a melhoria

executivo, que propôs a renovação do con- das 'condições de alimentação, saúde e habi-

trato entre o município � a Acaresc para a tação da população rural, com 'l organiza-
manutenção de um escritório daquele ór- ção e desenvolvimento da comunidade,

gão nesta cidade,
'

compreendendo atividades relacionadas

com o Conselho de Iesenvolvimento Muni-

Em seu parecer final, o vereador Paulo cipal, Cooperativismo, 'Sindicalismo e Lide-

França, encarregado pela Comissão de Jus- rança, além da capacitação de produtores
tiça para relatar o projeto, disse que "sou para ó uso de crédito rural, contribuindo

de parecer contrário a aprovação do referi- inclusive para obtenção de financiamento

.do projeto, visto nenhum benefícios trazer' aos agricultores. Acrescentou o Prefeito
,I,

ao município. Opino pelo arquivamento". Roberto Shumacher que tudo isto não inte-

Para o Prefeito Roberto Schmacher Itu- ressou aos vereadores que só se preocupa-

poranga sofrerá prejuízos com a rejeição ram em dizer que ? convênio não traria

deste projeto, tendo em vista que a Acaresc nenhum benfícío ã Ituporanga.

Formaturas: Filos'ofia no
Norte e Econo'mia'no Sul

Todos os meios
valem para se

vendermais
A preocupação de este ano multiplicar a venda de

seus produtos levou alguns comerciantes do Balneário
Camboriú e Hajaí a se utilizarem de outros meios para
movimentar suas lojas. Balconistas de maiô ou short bem
curtos e até mesmo de biquíni, constituem a última,mo-
tivação do comércio dessas cidades. '.

Vanda e Adalzira balconistas de uma mini-feira loca­
lizad� na estrada de .Itajaf, disseram 'que se acham felizes
com a nova moda e consideram tal fato unia inovação.
"Não tem nada de mais nisto, as praias ficam perto e o

número de turistas é grande". Vanda, mais coerente com

os objetivos do velho comerciante, reconhece que o mo­

vimento de 'fregueses multiplicou-se ultimamente.
No Balneário Camboriú aos poucos vai aumentando o

número de firmas comerciais com balconistas em trajes
de banho. Neste, verão, em que é esperado um recorde
de turistas, é provável que a maioria dos comerciantes

passam a se utilizar deste novo meio para encher suas

101as de fregueses.

Blumenau (Sucursal). - E!!J. nota oficial assinada pelos
Srs. Norberto Ingo Zandrozny, Jorge Luiz Buech1er,Rolf
Kuenrich, Bernardo Wolfgang Werner e Augusto Reichow,
os Sindicatos Patronais de Blumenau responderam ontem à

uma das afirmações feitas. pelo Prefeito Evelásio Vieira na

entrevista que concedeu a O ESTADO em 27/11/72, sobre
a vinda de r-0vas indústrias para Blumenau,como a Siemens e

Albany. "-

A respeito do que disse o Sr. Evelásio Vieira "que esta

política certamente não interessa a algumas indústrias de

Blumenau que têm na mão de obra local como uma espécie
de usufruto a que se deva pagar o mínimo possível", os

Sindicatos Patronais afirmam que "se hoje há mão de obra

ociosa na n,ossa comunidade, éste fato não pode ser levado a

, débito das indústrias, mas justamente à grande atração que
esta exerce, pois, apesar da invulgar e notória expansão 'dos

.

seus parques industriais, Joinville e Blumenau, comunidades
-

que mais crescem em nosso Estado, vêem-se a braços com
este terrível problema de natureza social.

Quanto a revelação pelo Prefeito Municipal sobre as

causas que levaram o MDB à vitória, afirmando que "a

inconformidade contra os grupos econômicos locais que
não tiveram e não 'têm interesse em contribuir para a

ÍJlstalação de novas indústrias e, portanto, em criar novas

oportunidades de remuneração e empregos", os industriais
alegam que os fatos são bastantes diferentes, longe do que

possa imaginar o menos avisado que os -industriais' locais
poderiam ten'ler a concorrência de novas empresas,

principalmente no mercado de mão de obra. Acrescentam
os representantes dos SindiCatos Patronais que para mostrar

qye10s fatos são d�ferentes "basta citar os exemplos da

Siemens: 1) contatos por intermédio' da Associação
Comercial 'e Industrial de Blumenau, que resultaram na

expedição de ofício à Siemens/Rio, em 26 de fevereiro de

1971, que referia-se � visita de um dos, diretores daquela
empresa à n.oss';l cidade e colocava o órgão classista à

disposição, objetivando dar facilidade parai que houvesse a

implantação, da nova indústria na nossa coml1nidade,
seguido de inúmeros telegramas tratando do mesmo
assunto. 2) Contatos de natureza pessoal do então presidente
do Sindicato das Indústrias de Fiàção e Tecelagem de

Blumenau, Sr. Hans Prayon, como também de vários outros

industriais da nossa cidade, como diversQs emissários da

mencionada Siemens. 3) As gestões do representante da

I ndústria na Comis�ão Municipal de Desenvolvimento

Eco,nômico que, sem desmerecimento dos demais

componentes, foram as mais ativas e diretas. 4) Jantar que
os dirigentes da Siemens ofereceram às classes empresariais
de Blumenau, com a presença de um diretor da própria
matriz alemã, no qual agradecem 'de público à grande
colaboração por parte dos empregadores de Blumenau. (O
Sr. Prefeito Municipal, também' convidado, não

compareceu, por m'otivos justificados. Não pôde, porém,
alegar desconhecimento deste fato)".

Mais adiante afirmam os industriais que "o aumento de'

empregos na indústria local nos últimos três anos - que
será, sem dúvida, pelo 111encis igualadô, )llaS mui

Dezenas de solenidades de entrega de

certificados de conclusão de cursos e cola­

ção de grau estão programadas para a noite

de, hoje em todo 'o território catarinense,
destacando-se as formaturas da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras de Joinville, .:

da Faculdade de Cíências Econômicas de _

Tubarão, do Colégio Consul Carlos Renaux
de Brusque e da Escola técnica do Comér­
cio Charles Edgar Moritz de Santo Amaro
da Imperatriz.

linke, Vili Schiochet, Waldemar Dalri e

Waldemar Rauffmaría.
TUBARÃO

Tendo como paraninfo o professor Mi­
chêl Miguel e, corno patrono o professor
João Jerônimo d� Medeiros, a Turma Pro­

fessor Irineu A. Brodbeck, da Faculdade de

Ciências Econômicas de Tubarão, inicia às

9 horas de hoje o' programa alusivo à sua

colação de grau com missa em ação de gra­

ças na catedral. A colação, de grau aconte­

cerá às 20h30min durante solenidade mar­

cada-para o salão de atos da Fundação Edu­
cacional .do Sul de Santa Catarina. O baile
de formatura será às 23h30min, nos salões-

40 Clube 29 de junho, e será abrilhantado

pelo conjunto "os Bruxos".
'

Os treze bacharelandos de hoje em Ciên­
cias Econômicas de Tubarão são: Airton
Luiz da Silva, Antônia Pedro Quirino, De­
jalmo Balthasar Dummer, Dilnei Manoel de
.Souza, Gilson Nei Damiani, Jo�é Antônio

Firmíno.dosé Pedro de Souza, Nilo Luiz de
..

Oliveira Puluceno, Nilson Vronski Paegle,
Regina Davis de Carvalho, Reinaldo de

Souza e Rui Schneider da Silva.
BRUSQUE

O Colégio Consul Carlos Renaux, de

Brusque, 'forma hoje sua 173. Turma de
Normalistas e sua 5a. Turma do Curso Ci­

entífico, em cerimônias que começarão às

7 horas com' culto na Igteja Evangélica e

missa na Igreja Matriz. .Os atos de entrega
de diplomas serão realizados às 20h30min,
no auditório do própiiocolégio, ou seja no
Centro Evangélico Pastor Sandreaczky.

A turma de formandos de, 1972 escolhe

como paraninfo o Pastor Werner Brunken e

presta homenagem ao Secretário Carlos Ca­

minha, professores José Vieira Corte, Got-'
thard Pastor, Ascânio Sedrez e Arno Ris�:

. .
. '.'

I .�
tow. :::

JOINVILLE
54 licenciados compõem a turma de .for­

mandos dos quatro cursos mantidospela
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
de Joiriville, que às 20 horas de hoje estará

colando grau no salão nobre da Sociedade
Harmonia Lyra. O patrono dos formandos
é o professor Mário César Moraes, o para­
ninfo é o professor Antônio Martins Filho
e o orador escolhido é o acadêmico Clélio
Affonso Lemos.

I .

A turma Professora Judite Irene Manzol-

li Soares, do Curso de Geografia, é formada,
pelos seguintes lícerrcíados: Ediléia Casas,
'Josely Becker Pastor, Leone Roberto Ro­
o pelato e Walfredo Herkenhoff. Do curso de

'História, são doze os formandos que inte­

gram' a Turma Professora Elisabeth Moell­
mann Gomes e são os seguintes:' Afonso
Irnhof, Ana Maria Vilela Veiga, Azerrir

Christofolini, Cenilde Loch; clara Maria do

l1bvamento, Cristina C.pIl)..i,Vi'?sI?unia, de
Freitas Toaldo; Dulcy Nieheus, j_�lt����
Schorr, Maria Joni Cani Malochí, Nisia Ma­

ria de Farias e Otto Francisco de Souza. O'
curso de Letras forma 19 acadêmicos, inte­

grantes da Turma Professor José Adolfo

Wíhermann, que- são os seguintes:' Agenor
Corrêa, Ana Maria Franzoni de, Souza, Alei­
des Buss, Dario Ehradt-, Elisabeth Neer­

mann, Francisca Guilhermina �ek, Hilton
Gorresen, Janete Raveche, Mara Lúcia

,provavelmente bastante superior nos próximos três anos,
- Bauer Moritz, Mara Lúcia de Moraes, Maria'

devido aosgrandes investimentos que se estão fazendo - é .\Iramir Bencz Camargo, Marlene Duarte Mo- ,
"

mais ou menos 10 vezes, major do que as citadasindústrias
raes, Neuraci da B'orba Alves, Octávia

Está confirmada para as 20 horas de hO,;
,

estrangeiras pretendem ocupar em igual período: Istonão Rzatki Nunes, Oda Riedtmann, Paulo Mari- je IlQ.. salão paroquial a solenidade de cola-i
, dizemos para diminuir a importância das novas indústrias nelli, Sandra Maria Malschitzky de Macedo, ção de grau de 18 técnicos em contabilida-j

· estrang�iras, mas para prevenir, a opinião pública contra Vital Poffo e Zelândia Ramos dos Anjos. de e de entrega de certificados a 41 auxilia-�i
·

esperanças desc-abidas. Que' venham novas indústrias, mas Também integrada por 19 licenciados, o res de escritórios formados pela Escola Téc-"
que também não se injustice as existentes, pois, modéstia à

_ Curso de Matemática .- Turma Professor nica de Comércio Charles Edgar MOl'itz, de:
parte, elas são as prinçipais responsáveis pelo visível Spartacus Sonnesen - apresenta os seguin- Santo Amaro da Imperatriz. O professor:
progresso de Blumenau. tes formandos: Adelor Francisco Vieira, Al- Nélio da Silva, diretor do estabelecimento,

Concluem os representantes dos Sindicatos Patronais da berto Selinke Junior, Arani Silva, Rita Car- é o patrono dos contaqorandos e'o médico
·

Indústria de Blumenau, salientando que "talvez poderíamos doso, Clélio Affonso Lemos,' 'Diva Ottilo Nadjo Mascarenhas o paraninfo. ,

I ter calado perante a tantas calúnias e afirmações malévolas, Schneider, Elói Scaini, Estêvão Marina Es-, ': Os auxiliares de �scritório têm'como pa-,

'em vista do breve término do mandato do Sr. Prefeito, mas pílldola, Euclides Secco, Francisca Maria trono o Sr. João Broering e como paranin�
,a bem da verdade e' para evitar que o veneno Campana, Gonçalo Arnoldo do Nascimen- (o, ci Sr. Mautfl�o J6aquim Goulart. A c�ri-'

'subrepticiamente lançado continue a prejudicar o nosso to, Guida Franscisco Emmendoerfer, ]liiz' mônia será precedida de missa em ação de

ambienté social sadio, tivemos de fazer estas declarações, Duriex Sobrinho, Luiz Schiochet, L!!iz graças que será celebrada, às 19 horas na
que a nada mais visam, que o restabelecimento da verdade". StTvio Perini, Renato Becker, Teresinha' Se- Igreja Matriz.
�--------------------------�--------------------�I----------------� � _,

SANTO AMARb
DA IMPERATF,!lZ

APOSENTE�SE EM 10 ANOS

co
AOUISIÇAO DE TELEFONES

,CONVOCAÇAO PARA ASSINATURA DE CONTRATOS
,

,

INSCRITOS EM BLUMENAU

COI,ESC I

Aposentadoria mensal' vital ícia reajustável,

Pensão. Mensal vital ida re�justálÍel.

Assistência Méc,tica - diárias hospitalares.
,

.

Consulte-nos pelo telefone 3328.

Rua Fernando Machadq, 2'2 _ conj: 1

A Cia. Ca;arinense de Telecomunicações - COTES,C - tem a satisfação d'e convocar os

interessados em adquirir telefones, para o preenchimento e assinatura dos contratos de

auto-financiamento do Plano Diretor. '

,

De acordo com o número constante da carta-convocação, recebida por via postal, e a 'escala

abaixo deverá V. Sa. comparecer, no horário comercial, à rua Uruguai (Agência Cotesc), ou'

design�r �utra pessoa, a fim de proceder a assiha,tura do contrato para aquisição do seu telefone.

ATENÇÃO 'LOJISTAS, 'INDUSTRIAIS,
E ATACADISJAS DO ESTREITO.

,

VENDE-SE'
,ô.. rua Gaspar Dutra, em excelente ponto c:;­

mercial, os prédios 463,e.475, com terrerp

medindo 17,7Q'de frente e 38,00 de fundos
quase em frente 140. BC; Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 3164,

-_._---r--"

CARTA CARTA CARTA ,

CARTA DATA DATA
I\ln

DATA No DATA No,'
- No.

- --

100 a 22;1 1 351 a 29/11 601 a 06/12 851 a 13/12
150 400 650 900

� - ...___1------ '----- --_.- ,_,_________

151 a 23/11 401 a 30/11 651 à 07/12 901 a 14/12
,

200 450 700 951

201 a 2.4/11 451 a 01/12 701 a õ87i2 951 a 15/12
250 500 750

__;,.___..
1000

I-"____'_ ....,_____,

251 a 27/11'� 501 a ,04/12 .751 a 11/12 1001 a 18/12
300 550 800 1050

�-1------'- ...

05/12.
, 12/12 1051 a 19/12301 a 28/11 551 a

.

801 a

350 '100 850 1100
, .

ACEITAMOS
APOSENTADOS E PROFESSORES, EM FÉRIAS

INFORMAÇÕES:

Florial1'ópolis: Rua Saldanha Marinho, 24 -

10. andar

itajaí: Rua HercílioLuz, 86·- 10. andar,

Blumen3u: Rua 15 de, Novembro, 550
grup,o 108

IMPORTANTE
_ A Dat� de assinatura do contratÇ> é que conf�re a prioridade para a instalação _dq aparelho.
_ As pessoas 'que não comparecerem na data indicada na tabela aCIma, asstnarao os contratos a

partirde 20/12/72,
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Econômico CEPAL
LOtÁI$ QUE MOVIMENTAM
tARliAS PELO PORTO

,
,

\
I
I
I
, �-,

\
I
,
--_

Grandes navios estrangeiros atracam constantemente no

Porto de São Francisco do Sul,
carregando e descarregdndo mercadorias para o mer­

cado consumidor da região. Os carregamentos,
na maioria das Fezes,
destinam-se aos portos europeus.

NÓPOLIS

I '

ENTRE RIO GRANDE
E SÃO FRANCISCO DO SULI

,
1

FERRIM"
II PRO.lET"DA

RDDOW. A ASFALTADA
PROJETADAII---

O embarque de granéis sólidos, é feito por meio de correias

, transportadoras.�Armazém com produtos a granei destinados à Europa.
I

, Escoamento da
prodll�ão do
planalto

catarinense

Breve histórico

I, I econômico dos

I: ,II portos
,

11 catarinenses

IIII A economia catarinense estava em total
, dependência do mar até há pouco tempo

,

(menos de 50 anos atrás), devido às extre-
mas dificuldades oferecidas por um relevo

desigual que praticamente caracteriza toda a

superfície de Santa Catarina.
As cidades fundadas ao longo do litoral,

aproveitaram baías e rios, cujos ancoradou­
ros oferecessem profundidade suficiente pa­
ra a maioria das embarcações da época.'

Surgiram inicialmente os portos de São
Francisco (primeira povoação portuguesa
em Santa Catarina), Lagun� e Florianópolis,
"seguindo-se mais tarde Itajaí, Tijucas, Join-
ville, Imbituba e /t"�quari.

Durante a década de 1930, o grande surto
de prosperidade que se verificava no Estado
sofreu rude golpe com a Ditadura, que im­

I pôs leis sobre trabalho marítimo que prati-
11 camente acabaram com a pequena e média
I navegação de cabotagem da época, dado que

I a maioria dos produtos era transportado por
barcos de pequeno e médio porte, muitos

I operados e tripulados por uma mesma famf­
jlia, que foram forçados a abandonar suas ati­

II
vidades por imposição das referidas leis.
A decadência não se fez esperar: o desapa­

recimento da navegação costeira quase des-

I: truiu a vida-econômica de muitas cidades do

li
I litoral, algumas delas perdendo completa-

1'1'
mente sua expressão como porto (Tijucas e

Araquari). Outras, mostram até hoje o esva­

II ziarnen to sofrido (São Francisco e Laguna).

II Algumas cidades foram beneficiadas com a

, intensificação de outras atividades: - Join-

viIIe (indústrias), Itajaí (pesca) e Florianó­

polis (serviços públicos); se bem que em ati-
I

I
vidadcs, seus portos não têm mais a impor-
tância econômica e social de então.

Muitos dos mais ativos portos da época só

permitiam o acesso a pequenos barcos.Para

as atuais exigências da navegação, alguns dos

citados portos são impraticáveis (Araquari e
Tíjucas), Outros permitem o acesso a navios

,I de pequeno calado (Joinvillejou médio cala­

'do (Itajaf e Laguna), Assim, apenas dois por­
tos catarinenses tem possibilidades e profun­
didade suficientes para permitir operações
de navios de maior calado:- Imbituba e São

I
Francisco.

ção de carga, com cerca de um milhão de'
toneladas por ano. Apesar de ser de adrninis­

tração particular, o governo federal está in­

vestindo recursos de vulto, para aumentar o

cais; de moãc II' garantir a operação dena-"
vios com outras cargas' que não sejam car­

vão. É nesse porto que serão desembarcadas

as matérias primas para o complexo. carbo­
químico da ICC, principalmente minério de

fosfato para transformação por meio de áci­
do sulfúrico em fertilizantes, que demanda-

i,
ão ao interior pela BR-475 (Tubarão-São
aquim+Lages), Aliás, é este trechoo mais

portante a ser pavimentado em Santa Ca­

ina, após a conclusão do trecho do planal­
entre a BR-116 e São Miguel D'Oeste (in­
gração do oeste catarinense), e a SC-21,

do portode São Francisco a Porto União, na

ju�ção com a futura BR-153.' I

3)\Florianópolis - Devido à falta de grandes
quantidades de matéria prima e outras car­

gas, e também devido à falta de ligação fer­

ro�l.ária
com o interior, são mínimas as pos­

sibi idades de expansão, limitando-se ao se­

tor pesqueiro ,e exportação de alguma ma­

deir . 4) Itajaí - É o segundo porto do Es­

tad� 'em movimentação de cargas - cerca' de
600 mil toneladas anuais devido ao grande

cons�mo de combustíveis da região. Apre-
,sent limitações quanto ao canal de acesso,

prof ndidade, e -área da bacia de evolução,
pois

�
um porto fluvial, com difíceis

POSSib,i,­lidad s de expansão. Existem ainda sérios
riscos para a navegação em épocas de chuvas

intens�s, que aumentam a correnteza do rio

Itajaí ,Ide tal forma que os navios correm o

perigo ide serem atirados contra,?s rochedos
do mO�he de proteção de entrada da barra.
Foi o

�e
se verificou recentemente, quando

a chei do rio paralisou cerca de treze na- ,

vios, o quais não podiam entrar nem sair,
quase rovocando um colapso no abaste- I

cimento de gás e combustíveis no Estado.
A pequena ferrovia que servia ao mesmo

foi extinta, devido à inviabilidade econõmí­
,

ca em interligá-la com outros ramais da Re­

de Ferroviária Federal. Sua área de influên­

cia baseia-se' portanto apenas em ligações
ferroviárias, desde Lages até o Paraná.

Itajaí �e� 'grandes possibilidades como

porto pesrueiro, já tendo uma excelente in­
fra-estrutura,
5) JOINVILLE - Tem condições de receber

embarcaçÕes de 500 a 1.000 toneladas.
�o ent�nto, tal capacidade não pode ser

utilizada atualmente, devido a pouca pro­
fundidade \provocada pelo açoreame��o do

canal de acesso, açoreamen to que esta inclu­

sive causando problemas de escoamento das

águas pluviais e dos esgotos da cidade. Uma

dragagem destinada a sanar tais problemas
implica naturalmente em aprofundamento
do canal de acesso ao porto, com o que o

mesmo seria benetíciado, principalmente
com a dinamização do movimento de chatas,

pela hidrovia São Francisco-Joinville, que

transportaram 50 mil toneladas em 1970.
Estas chà1'as contribuem para a melhoria

operacional do porto de São Francisco, devi­
do à possibilidade que tom os navios em

operar por ambos os lados ou seja, receber

cargas tanto do cais como das chatas, simul­
tancurncn te.

mesmos não são considerados como emba­

lagem das mercadorias, e sim como acessório
dos veículos transportadores. \

, Os navios 'especializado,s para ,tIíU;lSp<;lI"tt}
de .eon tainêrs são de grande 'calado (12 ii 14
metros), os quais não poderão operar com

plena capa�idade em Paranaguá, cuja draga­
gem está prevista para 12 metros. Nas proxi­
midades, apenas São Francisco poderá possi­
bilitar a atracação de tais navios quando tu.

talrnente carregados.'
Ainda em relação a carnes, o mercado in­

ternacional (Japão, Europa) está pagando
preços excelentes também para carnes cozi­

das, portanto de maior valor agregado, o que
significa mais mão de obra e mais divisas

para o País, e uma excelente fonte de renda

para os frigoríficos do Oeste. Como exem­

plo, pode-se mencionar os preços interna­
cionais para o .farelo de soja e milho como

sendo entre 100 e 150 dólares, por tonelada,
enquanto que a carne está cotada em torno

.de 1.000 dólares por tonelada.

A importância em baratear o custo de

transporte até o porto é devido ao fato de
que os, preços internacionais serem em geral
fixos" de ,�od�,_f1ue a diminuição dos custos

até Q porto implicarão em maior remunera­

ção para o produtor. Como exemplo, uma

�expo!tação proveniente de Erechim é mais

vantajosa aos produtores quando feita por
São Francisco e não por Rio Grande, pois a

economia de frete ferroviário é de
Cr$ 10,00 por tonelada e, como o ramal Ca­

çador-Monte Castelo, a diferença a favor de
São Francisco será de Cr$ 20,00 por tonela­

da; em outras palavras, Cr$ 20,00 a mais pa­
ra os produ tores.
A saída dos produtos do noroeste do RS

por São Francisco é também mais racional
no caso dos excedentes de trigo a serem

transportados por cabotagem Para o Norte
do País. O escoamento por São Francisco
evitaria o .atual "passeio" do trigo e outros

produtos, que se originam das proximidades
da divisa com Santa Catarina, descem ao Sul
até quase a fronteira com o Uruguai, e só
'após o embarque em Rio Grande é que o

sentido, ;1<) escoamento segue em direção às
zonas consumidoras do Norte.
A exportação de produtos do norte do

RS por São Francisco implica também em

racionalização do transporte marqtimo, pois
o' porto de Rio Grande fica a ttês dias de

viagem mais para o Sul (computando ida e

volta) do que São Francisco, o que aumenta
as despesas do navio em cerca de Cr$ 5,00

,

por tonelada.

toneladas cada, com carvão, adubos, cereais,
etc. A operação de navio é extremamente

rápida:- chegando no ancoradouro (não é

necessário cais) as chatas são içadas ou colo­

cadas'illr'ág\1lfem"'apênas15 minutos, através
de potentes guindastes do-próprio navio. Ã;

chatas, com calado de apenas 3 metros, são
movimentadas por meio de rebocadores até
os locais de carga ou .descarga,
6) SÃO FRANCISCO - Tem cais de 600

metros de comprimento, porém com apenas'
2 locais para receber navios com 27 pés
(Bm) de calado. No entanto, existe deposita­
do no porto cerca de 1.300 estacas e tubu- ,

Iões 'de concreto destinados à construção de

mais 400 metros de cais para navios com 8 a

10 metros de calado, bastando para isto a

cravação das estacas e a construção da cor­

respondente plataforma para o cais, 'o que

possibilita portanto uma imediata e econô- '

mica expansão de 70% de sua extensão
atual.

Dispõe de bom canal de acesso, com pro­
fundidade média em torno de 15 metros,
com apenas um obstáculo s- o acúmulo, de
areia na barra, para o que seria necessária
uma dragagem de 300 mil metros cúbicos
para permitir o acesso de navios com 30 pés
(9m) de calado, tarefa que as dragas já exis­

tentes poderiam executar em 2 meses, Ou­

trossim a relativa pequena extensão do acú­
mulo de' areia torna viável uma dragagem
(em Paranaguá para conseguir igual profun­
didade, .é necessário dragar um volume

maior).
Dispõe de acesso ferroviário com o in­

terior desde 1915, cobrindo sua área de in­

fluência não só o Oeste Catarinense, mas

também o Oeste do Paraná e inclusive o

Norte do Rio Grande do Sul (Passo, Fundo
está mais próxima de São Francisco do que
do porto do Rio Grande! Esta área de in­

fluência foi corroborada pelas afirmações do

próprio Ministro dos Transportes, tendo o

mesmo declarado que "São Francisco deverá
ser u�ado como alternativa de Paranaguá e

,

para atender o norte do Rio Grande do Sul,
além do próprio estado de Santa Catarina".

Em princípios do século, implantou-se a

estrada de ferro entre São Francisco e Porto

União, de modo a facilitar o escoamento das

grandes quantidades de madeira e erva-mate,
com uma,movimentação de 200 mil' tonela­
dasjáem 1925.

O esgotamento das reservas de madeira ao

longo da ferrovia, e posteriores ligações fer­

roviárias do planalto com o litoral, fizeram
com que grande parte das madeiras do pla­
nalto fossem exportadas também por Itajaí
e Florianópolis.

'

No entanto, a não execução dos plànos
previstos já em 1,957 para a pavimentação
.das duas mais imp�i:tantes rodovias de pene­
tração QU seja, a ligação Itajaí com a

BR-116 (apenas recentemete concluída), e

a São Francisco-Porto União, fez com que
grande parcela .das exportações do planalto
fossem (e ainda são) desviadas para portos
gaúchos e paranaenses, os quais já dispõe há
tempo de acesso asfaltado.
A evasão de madeira e erva-mate para por­

tos de outros Estadds durante os últimos
anos pode ser estimada em tomo de 200 mil

T toneladas anualmente, o que significa perdas
de 8 milhões de cruzeiros a menos para 'a

economia estadual, perdas estas representa­
das por transportes, não de obra, taxas esta­
duais, etc. Outrossim é bastante ameaçadora
a possibilidade de desvio para portos de ou­

tros Estados, de grandes quantidades de pro­
dutos mais recentes, porém de grande ex­

pressão (derivados de soja, carnes, celulose,
frutas) cujos empreendimentos, quando con­

cluídos, implicarão em gigantescos exceden­
tes exportáveis. As maiores distâncias a se­

rem vencidas até os portos de outros Esta­

'dos irão onerar os custos finais dos produ­
tos.

São Francisco
como porto do
Extremo Sul

Área deI influ�lcia 'e ligações ferroviárias,
Este porto, tradicional exportador de ma­

deira e erva-mate, está diversificando bastan­
te suas atividades, tanto na exportação de

outros produtos, como na importação de

produtos industriais,
I

Súa área de influência ampliou-se enor­

memente, abrindo-se de Leste para Oeste em

forma de leque, abrangendo desde Ijuí e

Ereehim no RS até Maringá e Rolândia no

Paraná. Este aumento de área de influência
deve-se a crescentes dificuldades de usuários
de outros portos, forçando-os a operar em

São Francisco, mesmo com maiores distân­
cias em certos casos. De qualquer modo, o
motivo essencial para tão extensa área de

influência está, como já foi mencionado, na

ligação ferroviária direta com todas as gran­
des regiões produtoras do Extremo Sul do
Brasil.

Este fato demonstra a absoluta necessida­

de de dispor de acesso ferroviário até os por­
tos, de modo a possibilitar o escoamento se­

guro e rápido de grandes quantidades de car­

ga, cujo transporte, se efetuado apenas por
caminhões, elevaria demasiadamente ás cus­

tos totais das mercadorias.

Viabilidade de
dragagem para'

grandes
profuÍ1didade�.
São Francisco, além de poder atender à

exportação de produtos agrícolas e indus­

triais, é também o local escolhido pela Pe­

trobrás para abastece)' a grande refinaria a'
ser montada nas proximidades de Curitiba,
com capacidade de refino de 20 mil metros
cúbicos de petróleo por dia, Tal fato permi­
te a excelente possibilidade de uma draga­
gem bastante econômica pois, em lugar de
instalar uma dispendiosa bóia oceânica e al­

guns quilômetros de oleoduto submarino, a

Petrobrás poderia somar seus recursos aos

do Departamento de Portos - DNPVN - e

assim fazer uma dragagem de vulto em con­

junto, a exemplo do entrosamen to verifica­
do no porto de Aracaju, onde a Petrobrás
participou com' cerca de 30% das despesas
de dragagem do 'citado porto.
Tal entrosamento resultaria num canal

que permitiria o acesso dentro da baía, de

petroleiros com' 300 mil toneladas de capaci­
dade, já encomendados pela Petrobrás, os

quais, com 20 metros de, calado, poderão'
atra'car em águas abrigadas, enquanto que os

navios de granéis sólidos, com calado de 15

metros, poderão seguir até o local do atual
porto. A economia de recursos a ser obtida

situa-se em alguns milhões de cruzeiros a

menos do que obra semelhante até o Pontal
do Sul em Paranaguá, local sem acesso ferro­
viário onde apenas as despesas de dragagem ,

seriam 40% maiores do que em São Francis­

ço.
A grande economia operacional e em in­

vestimentos a ser obtida com a melhoria do

porto de São Francisco não beneficiará por- ,

tanto apenas Santa Catarina porém todo o

País, comprovando a afirmação do Ministro
dos Transportes de que' "um porto em local
estratégico beneficia uma nação i1ateira".

Possibilidades
de exportação

São' Francisco
(omo porto de I

Santa Catarina
As ligações ferroviárias e rodoviárias de

São Francisco com o planalto permitem 'es­
tabelecer as seguintes possibilidades:
1) Exportação de farelo' e óleo de soja a

serem produzidos em Joaçaba, Chapecó e

São Miguel dOeste, e outros locais.
2) Exportação de celulose e outros deri­
vados de madeira, já produzidos na região
cortada pelá Tronco Sul (Lages) e no norte

do Estado, havendo ainda grandes projetos
em fase de implantação. J

3) Escoamento para o exterior e para o. nor­

te do país, da grande produção de frutas de
clima 'temperado (maçãs, peras, etc) prevista
para os próximos anos no planalto.
4) Os planos de expansão dos grandes frigo­
ríficos do Oeste poderão prever a utilização
do porto de São Francisco para a exporta­
ção de Carnes de aves e outros animais, fri­

gorificadas ou industrializadas, e transporta-
I

das por ferrovia por meio de "containers",
que são grandes caixas metálicas com capaci­
dade de até 70 metros cúbicos, os maiores

medem 12 x 2,4 x 2,4 metros, e podem ser

transportados tanto por caminhões como

por pia taformas de vagões. O transporte por
"con tainers" diminui as despesas pois, além
de racionalizar os serviços, não implicam em

aumento de custo cio frete marítimo, pois os

Porto de apoio' às indústrias do litoral,
norte de SC.
Fator que ressalta a importância de São

Francisco é .sua proximidade, com o ,maior
parque industrial de Santa Catarina, cujas in­
dústrias localizadas em Joinville necessitam
de um porto não apenas para suas exporta­
ções, mas também para importação de ma­

quinário e insumos (produtos químicos e

outras matérias primas) .corno principalmen­
te carvão coque, cuja descarga em São Fran­
cisco é feita de modo tal, q'ue não se verifi- I

cam as usuais perdas que ocorrem em outros

portos. A movimentação do coque tende a

aumentar bastante (400% até 1980) e, devi­

do à influência da produção interna, o rnes-

.rno continuará a ser importado, sendo ape­
nas provável que mude sua origem>- em lu­

gar ,de vir dos EUA, viria da Colômbia ou da
África do SuL Deste último país, aliás, há
uma linha de navios que exporta madeira.do ,

Paraná e de Santa Catarina, que mensal­
mente retornam da África totalmente va­

zios.

São Francisco
como saída mais'I

Possibilidades
d· \ -

e expansao
dos portos

A •

econom.ca
Deve-se observar que metade da maior re­

gião 'produ tora de trigo e soja do RS - o

noroeste daquele Estado - localiza-se den­
tro da área de influência de São Francisco e

não do porto de Rio Grande, pois todo o

ramal ao norte de Carazinho ou seja, Passo
Fundo e Erechim, tem São Francisco' como

porto marftímo mais próximo; de maior

profundidade que Porto Alegre e sem os

problemas de acesso ferroviário existentes

para o porto de Rio Grande.
,A possibilidade de modernização das li­

nhas férreas no meio-oeste de Santa Catari­
na, com um ramal direto entre Caçador e

Monte Castelo (Tronco Sul), reduziria a dis­
tância ferroviária em cerca de 150 quilôme­
tros, o que significa fretes mais baratos até o

litoral inclusive para a rica região eritre Cruz
Alta e Santa Rosa, no RS.

A movimentação d� carga nos portos c-a
, atarincnses foi de 1 milhão, 617 mil tono em

, 1971.
Analisando-se as atuais condições dos por­

tos localizados de sul a norte no litoral cata­
rinense, teremos o seguinte quadro:
1) LAGUNA - Apesar dc possuir instala­

ções para carga geral, o pequeno movimento
c a diminuta área de influência, e também a

impossibilidade de acesso a navios de grande
, calado, (ornam-no apto u servir apenas como
1 porto pesqueiro, conforme projeto já con­

du ido pelo Governo Federal.

2) IMBITUBA - f.: atualmente o, porto com

�, maior profundidade e de maior movimenta-

Baseando-se no grande potencial represen­
tado pelo ancoradouro de São Francisco, a

hidrovia até J oinville poderia ser dinamizada
.. com a utilização do sistema LASH C'Iighter
aboard ship" Oll seja, chata a bordo do na­

vio):- são grandes navios com 13 metros de

calado, 'que transportam 27.000 toneladas
de carga distribcrída em 73 chatas de 370
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(
"

A Condessa Descalça, de Joseph L. Mankiewicz,

"Em 30 anos de tra­

balho, não sei nada so­

bre filmes. Diante das

câmeras não faço nada,
•

apenas confio no dire�
toro E o diretor em

quem mais confio é

John Huston. Por isso
aceitei fazer "The Life
and Times of Judge

marcou sua passagem,
mas ainda assim, irra-

" diando o magnetismo e

a classe própria das

grandes musas. Ao re­

ferir-se a si mesma,

Ava dizia que, no fun­

do, não passava de

uma qarota do campo.
Realmente, nasceu em

nunca esperavam que

Ava, que tinha outras

5 irmãs, fosse parar no

cinema. Vive hoje em

Londres, no bairro

A lexander Square,
lembrando o tempo de

infância. Na escola, ela
havia feito um curso

comercial para se tor­

n ar secretária. Antes
I

<de procurar emprego,
foi passar uns dias na

casa de sua irmã casada
em New York. Seu

cunhado, o fotógráfo
Larry Tarr, fez-lhe
umas fotografias que,
de tão boas, foram pa­
rar nas mãos de agen­
'tes da Metro. Foi logo
convidada para testes
em Cu Iver City. Já

contratada, o estúdio

lhe deu lições e cursos

d e arte dramática e

dicção, àssTm êbmó li­

geiras pontas em vários
, filmes, o primeiro dos

quais era um filme de

Norma Shearer. "Tu és

a Única (We Were Dan­

cing). Seu {nome figu­
rou nos leltreiros, pela
1 a. 'vez em 3 Homens

de Branco (Three Men

in White) de 1945, da
série Dr, Kildare, da

Metro. Era' apenas uma

be Ia garota, fazendo

meio século

de mulher

Ava Gardner em sua passagem pelo Rio, promovendo A
, Condessa Descalça '

Com Sue Lyon, Deborah Kerr e Richard Burton, durante as filmagens de A Noite-do
Iguana, de John Huston

Roy Bean". São pala':­
vras de Ava, Gardner,
hoje com 50 anos de

idade, mostrando um

rosto onde o tempo

pequena fazenda em

Grabtown, Carolina do

Norte. Os pais, Jonas e

Elisabeth Gardner, de

'formação religiosa,

Pandora, de Albert Lewin

muito pouco, nos fil­

mes em que aparecia.
A beleza de Ava Gard­

ner, fora de qualquer
dúvida, concorreu para
o seu grande êxito. Em
1942, precisamente
10. de Janeiro, semi­

desconhecida, Ava se

casava com Michey
Rooney então no auge
de sua popularidade.
Um matrimônio que
foi encarado como um

recurso publicitário pa­
ra Ava e que, de resto,
não demorou muito,
pois em 43, vinha o di,
vó reio. Os primeiros
destaques em sua car­

reira, surgiram em Por

Causa de Uma Mulher

(Whistle Stop) filme de

Leonide Moguy, ao la­

do de George Raft. Re­

vetou-se em 1946 em

Assassinos (The Kil­

l�) .ce. RºQ�LSjpd­
ma k e baseado em He­

mingway, ao lado de

Burt Lancarter. Possui­

dora de um tipo de be­

leza morena e passio­
nal, com formas escul­

turais, converteu-se ra­

pidamente em uma das

mais admiradas estrelas

"vamp" do cinema de

após guerra. Sua beleza

pessoal e as histórias

passionais em torno de

sua vida privada, cria­

ram em torno dela

uma reputação erótica,
o que explica ter sido

escolhida para estrelar

em 1948, Vênus - A

Deusa do Amor (One
Touch of Venus) ao la­
do de Robert Wàlker.
Seu segundo marido,
em 1945, foi o bando

leader Artie Shaw tam­

bém de grande popula­
ridade na época. O 30.

casamentá foi com

Frank Sinatra; ambos

de temperamento exal­

tado e explosivo, briga­
ram e fizeram as pazes I

diversas vezes, para fi­

nalmente chegar tam-

bém ao divórcio. Em

que pese o fato de não

possuir em talento

excepcional, alguns di­
retores conseguiram
com ela, ótimos resul­

tados. Uma de suas

ma' famosas e felizes

criações foi em Pando­
ra (Pandora and the

flyng dutchman) de

AI bert Lewin. Neste
filme tomou forma o

mito da' mulher fatal,
desumana, desejável e

r

.

n sensível. Em li nha

p"Sicológica semelhante
se desenvolveram os

personagens que fez

em outros filmes,' co­
mo 'As Neves do KiIIi­

manjaro e Mogambo.

Esse tipo de mulher al­
tiva foi' reforçado ain­

da mais em A Condes­
sa Descalca (The' Bar­
foot Contessa) da Man­

kiewicz, onde, ao lado
de "Humphrey Bogart,
fez o papel da bailarina

espanhola ,Maria Var-,
gas, convertida por ma­

trimônio em Condessa

Torlato=Flavini. Deste

.filrne, o mais significa­
tivo e completo de sua

carreira, nasceu o céle­
bre slogan que a classi­
ficou de "o mais belo

Sete Dias' em Maio, com Kirk Douglas, de John Franke­
nheimer

animal do mundo". As
i n t e r pretações poste­
riores, foram todas
marcadas pela força de

seu poderoso arquéti­
po: A Hora Final, Sete
Dias de Maio, A Noite
do Iguana. Sua beleza

altiva, seus amores

americanos e europeus
com famosos tourei­

ros, suas frequentes
viagens a estâncias'na

/ Espanha, onde passa

longas temporadas e o

paralelismo entre al­

"guns de seus mais fa­
mosos personagens do

cinema com aspectos
de sua vida particular,
fizeram dela, mais que
uma estrela, um dos
mais significativos mi­

tos eróticos do cinema
moderno. Financiada

pela United, Ava veio

certa vez ao Brasil, co­
mo promoção do filme
A Condessa Descalça.

A passagem da estrela

pelo Brasil foi tumul­
tuada e repleta de inci­
dentes. I nforma a im­

prensa que houve ver­

dadeiro cataclismo no

Rio em menos de 48
horas. Os fatos) cu Im i­
naram com sua saída
do Hotel Glória, deslo­
cando-se para o Copa­
cabana, onde finalmen­
te recebeu a imprensa,
com um comporta­
mente amável e simpá­
t ico. Ava era am iga

. pessoal de Hemingway,
de quem recebeu uma

visita certa vez em um

hospital de Madri, pas­

sagem citada por A.

Hotchner em seu livro

"Papa Heminqwav",
Depois de uma séria
discussão pele' telefo­

ne, com produtores de

Hollywood, estendeu a

mão para Hemingway:
- Alô Ernest.

- Espero que as i-r-
mãs não' sejam bilin­

gues, comentou Er­

nest; tomando-lhe a

mão.

- As irmãs são' en­

caritadoras, disse Ava,
dando uma palmadi-

nha numa delas e sor­

rindo-lhe. Mas sente-se

aqui na cama Papá e

converse com igo.
- Você vai viver na

Espanha? perguntou
Ernest

- Sim, vou. Não

passo, no fundo, de
uma garota do campo.

Não gosto de New

York, nem de Paris.

Gostaria de viver aqui,

o ESTADO - 16 de

Dezembro de 1972

Darci Costa

Com Burt Lancaster em Assassinos, de Robert Siodmak,
filme que o projetou em 1946.

O último filme Ava,
ainda -em produção,
The Life and Times of

Judge Roy Bean é um

western, onde atua ao

lado de Paul Newman,
sob a direção de John

Huston.

pa r a sempre. Não
tenho automóvel, nem
'casá, nem nada,

Tudo o que jamais
recebi dos meus casa­

mentos, foram 2 anos

de psicanálise, 'pagosI

p�r Artie Shaw.

Com Gregory Peck em A Hora Final, de Stanley Kra_/1_1e_r__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Místico conduto,.

Abriu a porta do táxi e ordenou: "para o centro, pela
pista do aterro". Acendeu um cigarro, disposto a fruir a
paisagem e descansar um pouco n corpo.

- Vossa Senhoria é religioso? '

- Como?
- Estou a perguntar se Vossa Senhoria é religioso.
Essa agora! Odiava conversar' com motoristas de táxi,

e pegava um português carola e palrador... Decidiu encer­

rar o assunto ali mesmo:
-Não!
- Pois Vossa Senhoria está perdendo um dos grandes

prazeres da vida: a espiritualidade!
'

E maluco, ainda por cima! A espiritualidade, prazer
da vida... Não respondeu.

- Leio muito sobre a espiritualidade, ainda ontem li

um livro muito bom de um patrício meu, me esqueço cá
do seu nome. O livro tinha mais de quinhentas páginas, li
duma enfiada. E que beleza de conceitos nobres!

Resolveu olhar para o português, que acompanhava o
final da frase com um gesto meio desesperado, os dedos
da mão direita crispados, assim como a representação
clássica, da mão de um afogada.' Olhou e decidiu: doido
varrido, não tem dúvida.

- Veja Vossa Senhoria, que sou um homem de pou­
cos recursos, estou cá nesta luta há mais de vinte anos.

o Mas sou um homem feliz por causa da espiritualidade. E
vou à macumba todas as sextas-feiras, levo lá a patroa e o

filho. Vossa Senhoria compreende, é lá que a espirituali­
. dade...

- Cuidado!

Positivamente, era uma viagem perigosa. A espirituali­
dade do português embotava completamente os seus re­

flexos, e se não fosse o seu grito o táxi teria atravessado
o meio de um ônibus elétrico. Saltar era a solução, mas

no meio do aterro, naquela hora tardia, acabava sendo a

emenda pior do que o soneto.. :Resolveu aguentar firme.
- Viu o bandido, viu? Depois batem, matam, e fo-,

gemo Me deu uma fechada.: E essa gente trabalha de­
I

mais, sem nenhuma fuga, ficam todos malucos. Eu graças
a Deus, leio muito, Vossa Senhoria sabe, todo o dinheiro

,

que ganho é pará comprar livros. E vou a muitas confe­
rências também. Graças a Deus.

Graças a Deus estava' chegando. Reparando melhor,
notou que os olhos do 'português brilhavam estranhada­
mente, e que do canto da boca pendia um pequeno fio

de baba. Conjeturou que o sujeito estava bêbado, 'e, pelo'
sim pelo não, mandou parar ali mesmo.

_

� Aqui doutor,' Mas Vossa Senhoria ia até o Caste­
lo...

- Me lembrei de outra coisa. Vou sakar aqui mesmo.
Pagou, saltou, e ainda ficou olhando o táxi se afastar,

o português mantendo um monólogo em voz alta. Suspi­
rou, e foi cuidar de sua vida. Ao atravessar a rua ouviu
um barulho surdo que vinh-a da esquina. Deu uma corri­
dinha, foi se inteirar. O táxi do português estava firme­
mente abraçado contra um poste.

'

Se,.gio da Costa Ramos
,

,

Cinema

i<..enato Salvatore e Kirk Douglas em O Farol do Fim do
. Mundo, de Kevin Billington, baseado em Julio Venie.

O FAROL. DO FIM DO MUNDO (The Lightat the
End of the World) Kirk Douglas produziu a participação
do elenco, neste filme baseado em Júlio Verne. No
elenco internacional estão os atores do cinema
americano Yul Bryner e Samantha Eggar, os italianos
Renato Salvatore e Massimo Ranieri, o francês Jean
Claude Drouot e o espanhol Fernando Rey. A direção é

de Kevin Billington. Eastmancolor. Censura 18 anos. Ci­
ne São José: 3 - 7,45 - 9,45 horas.

LE MANS - ATALHO PARA O INFERNO, corridas
de automóvel, com Lang Jeffries e Ema Schurer. East­
mancolor, Censura 10 anos. Cine Ritz: 5 - 7,45 - 9,45
horas.

TWINKY (Twinky) é uma garota de 16 anos que se

apaixona por um homem de 38. É um romance tempes-
. tuoso e cheio de complicações, com o papel título a

cargo de Susan George, vista há pouco em Sob o Don'fiJ
nio do Medo, de Frankenheimer. No elenco: Charles
Bronson, Honor Blackman, Michael Craig, Jack Hawkins,
Trevor Howard e Robert Morley. O diretor é Richard

Donner que, depois de fazer carreira na TV, com várias
séries, (Cidade Nua, Rota 66) passou-se para o cinema.

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Coral: 3 - ,8 - 10
horas.

O BARÃO OTELO NO BARATO DOS MILHÕES­
Eastmancolor' MORTE BRANCA EM ÁGUA AZUL -

Technicolor. Censura 18 anos. Programa Duplo no

Roxy: 2 e 8 horas.

O AMOR ... ESSE DESCONHECIDO, filme sobre edu­

cação sexual. Eastmancolor - -18 anos. Cine Jalisco: 8

horas.
SARTANA MATA PARA NÃO MORRER cf Johnny

Garco. DELICIOSAS LOUCURAS DE AMOR, cf Va­
nessa Redgrave e David Warner. Censura 18 anos. Duplo
no Glória: 4 e 8 horas.

CHUCK MOLL - O HOMEM DA VINGANÇA. cf
Leonard Mann Eastmancolor -, 18 anos. Cine Rajá: 8

horas.

A CORRIDA DO SÉCULO (The Great Race) de
Blake Edwards, com Jack Lernon, Natalie Wood e Tony
Curtis. Cens�ra 5 anos. Cine São Luiz: 8 horas.

I,

Gunnel Linblom, a estrela de Ingmar Bergman em O
SILÊNCIO

CLUBE DE CINEMA EXIBE "O SILÊNCIO" de

Ingmar Bergman. O Cine Clube Catarinense Estudantil -

CICE, iniciando suas atividades vai exibiro filme de Ing­
mar Bergman, O Silêncio, hoje às 10 horas no Auditório
da Reitoria, na Trindade. Haverá também exibição nos

próximos dias 17 e' 18 no auditório da Faculdade' de
Ciências Econômicas. Emboraas opiniões não sejam unâ­
nimes em relação ao filme é fora de dúvida, um filme
repleto de imagens de grande força, em torno do proble­
ma da solidão.

Tv

Tv Cultura - \.:anaI 6

11:00 - TV E; 12:50 - Durango Kid; 13:4(' 'Abbot
e CosteIo; 15 :00 - Clube dos Heróis (a cores); J 6 :00 -

Qual é o sucesso, (a cores); 17:00 - Bonanza; 18:00-
Camomila e Bem me Quer; 18:40 - Vitória Bonelli;
19:20 - Bola em .Jogo; 19:30 - Rede Nacional de
Noticias (a cores); 19:50 - Jerônimo, Laços de Sangue;
20:35 - Edifício Balança Mas Não Cai (a cores); 22:00 -

Cine Espetacular (a cores); 24:00 - Deuses de Barro.

Paiol

Forte Santana - é possível aproveitá-lo melhor?

MIDLE BEACH BANO
A exemplo do que

acontece no Rio de Janei­
ro, principalmente, quan-'
do uma nota gostosa do
carnaval é dada pela saída
às ruas das bandas de Ipa­
nema e do Leme, o cama:
val da Ilha, deste ano tam­
bém vai contar com 'a SUí'\
banda de praia: a "�i_dle
Beach Band" que; tradu­
zida para o linguajar nativo
quer: dizer, nada mais, na­
da menos, que Banda da
Praia do Meio, já se organi­
zou com regulamentos, es­

tatutos e até uma direto­
ria, da qual faz parte, co­
mo relações públicas a se­

nhora Laura Carriço de
Oliveira, sem dúvida al­
guma a pessoa mais indica­
da para o cargo, dado o

seu dinamismo e entusias­
mo jovem. A Banda da
Praia do Meio pré tende, aso,

sim, contribuir para a ani­
mação do carnaval de rua

de 1973, que está pintan­
do pata ser o maior dos úl­
timos tempos. Uma exce­

lente iniciativa, que deve- ,

ria ser imitada pelas outras
praias e bairros, a fim de
que o carnaval volte às
ruas onde, realmente, se

brinca melhor e mais à
vontade.

SUPERSTAR
É grande a 'procura de

ingressos para as apresenta­
ções de "Jesus Cristo Su­
perstar", que começam no

próximo dia 20, ,às 21 ho­
ras, no Teatro Alvaro de
Carvalho. A ópera-rock,
que ainda está fazendo su­

cesso em Porto Alegre,
vem com o elenco original
(cerca de 40 atores e músi­
cos) e, a exemplo do que
aconteceu com "Hair", de­
verá se dar muito bem com
o público da Ilha.

_

VOZES E VIOLOES
DE NATAL'

Iniciada anteontem, às
20 horas, transformou-se
em sucesso imediato a pro­
moção do Clube Doze de
Agosto, fazendo com que
o seu Coral Infantil e o

Curso de Violão saíssem às'
ruas e praças, levando can­

ções de Natal a toda a po­
pulação. Devidamente uni­
formizados, os cantores e

violonistas' começaram pe­
la Avenida Trompowsky,
defronte à residência do

.

Comandante do 50. Distri­
to Naval, dirigindo-se após
para o Quartel do 14 B.C.
(onde foram recebidos
com Banda e lanche, pelo
Comandante Zaldir de Li­
ma), praça Nossa Senhora
de Fátima e, finalmente,
no "dríve-inn" Tritão, ale­
grando os corações dos fre­

quentadores do bar e dos
torcedores da corrida de
submarinos que, por minu­
tos, deixaram os seus pos­
tos de observação. A pró­
xima serenata será apresen­
tada, na segunda-feira, às

I .

l·

20 horas, na Praça da Trin­
dade, Praça do' Saco dos
Limões e na escadaria da
Igreja da Prainha.

LANÇAMENTO
"Folha do Vale", convi­

dando para lançamento,
no próximo dia 23, às 19
horas, no Clube Guairacás,
em Timbó. Na ocasião, um
coquetel oferecido por Fa­
brizio Fasano & Cia. Ltda.,
de São Paulo. Ao Lauro
Lara, que nos enviou o

convite, obrigado e felici­
dades.

PROFESSORES
A direção do Colégio'

Catarinense está comuni­
cando aos interessados
que, até segunda-feira, dia
,18, acham-se abertas as

inscrições à Seleção de
Professores para o I e II
Graus, através de provas e

títulos. Maiores informa­
ções, na Chefia de Pessoal
do Colégio, das 8 às 12,
diariamente.

DIRETUR
,

Completamente equipa­
da, já está funcionando e!ll
suá nova sede, a Diretoria
de Turismo e Comunica­
ções da Prefeitura Munici­
pal. Localizada bem no
centro da cidade (prédio
'onde funcionou a padaria
Pão Kent), a Diretur agora
tem condições de receber e
proporcionar melhor aten­
dimento a turistas e em­

presas de turismo, além de
poder agir mais livremente

e sem atropelos, principal­
mente agora, quando estã
em atividades com a orga­
nização do carnaval de
1973.

CONCURSO RENOJR
DE PINTURA
.Já estão abertas as ins­

crições para o Concurso
Renoir de Pintura, que es­

tá sendo promovido pela
Emedaux, e que vai ofere­
cer um prêmio maior de
Cr$ 2.000,00 ao vencedor,
além de outras quantias
em dinheiro aos primeiros
colocados. O tema é livre e

os trabalhos selecionados
p ela comissão julgadora,
serão expostos no stand de
vendas, na Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos.
Excelente a iniciativa da
Emedaux que, já que está
construindo edifícios sen­

sacional, com nomes de
)

grandes mestres - Renoir,
Da Vinci e Rembrandt -

aproveita a deixa para dar
uma mãozinha nas artes
plásticas da ilha, tão aban­
donadas por todos. As fi­
chas de inscrição [ã estão
prontas e preparadas para
receber os concorrentes e

podem ser procuradas com
o senhor Gastão, no escri­
tório central da Emedaux,
LAGOA IATE CLUBE

A ordem é preparar bra­
ços e pernas desde já, sem
esquecer de diminuir a bar­
riga (dizem que incomoda
e atrapalha a natação),
�orque estão em ritmo

acelerado de- conclusão e

vêm aí as fantásticas pisci­
nas do UC. À cada dia que

° visitamos as obras, mais
cresce o nosso entusiasmo
e a vontade' de vê-las cheias
e iluminadas, uma vez que,
na maior parte das vezes, a
gente aproveitará as noites

quentes para um bom re­

laxo

não arrendar o Forte San­
tana (não sabemos a quem
pertence) para . um bom
restaurante ou bar, desde
que não hajam ímpedimen­
t6s�legais, uma, vez que °

Forte deve ser tombado
pelo Patrimônio Histórico,

o fato é que a construção
é das mais belas e antigas
da Ilha e, lamentavelmen.
tte, está sem uso algum, a

. não ser umas e's�orádicasOntem, quando final- visitas de turistas e de ;'in-
mente secou o último pal- tores (Djanirá pintou ali),mo d� água do lado direito

que se apaixonam pelo lo-
do Miramar notava-se, na cal com toda a razão. De
�s�on?mia de al�,ns dos

._, qu�quer modo, com oufiscais da dr�ga ,uma sem bar e restaurante, valecerta ,melanco�la. Era? visitá-lo.
adeus as pescanas de cani-

.

ço - mais para matar. o

tempo e limpar a cuca do
que exatamente para pes­
car - e a despedida ao mar

tranquilo que espelhava os

edifícios. Agora a água já
está longe, muito longe, e

quem quiser olhá-la de per­
to (daquele lado), terá que
percorrer centenas de me­

tros de areia branca. Mas
como nada se perde e tudo
se transforma, a mesma

areia branca já está -servin­
.

�"de praia provisória" ga­
nhando o colorid.Ql®i!nuj­
tos guarda-sóis e até biquí­
nis.

DESPEDIDA

CORAL EM ITAPEMA

FORTE SANTANA

Atendendo a convite es­

pecial, a Associação Coral
de F I o r i a nópolis estará
cantando hoje, ao meio­
dia, na solenidade de inau­
guração do Hotel Plaza Ita­
perna, que contatá com a

presença do Presidente da
Embratur, do' Governador
do Estado e de vários JOI­

. nalistas do Rio de Janeiro,
. São Paulo, Paraná e' Rio
:Grande do Sul, que farão a

cobertura jornalística do
acontecimento. A notícia
da presença do Coral da
Cidade em I tapema só che­
gou ao nosso conhecimen­
to, graças ao nosso faro de
repórter.

Agora, que já está com­
pletamente reformado (e
muito bonito), por que

O último adeus às pescarias de caniço no cais.

-
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Sento

I �Ióje lias Ballcasl.

CI.;co
MANCHETE - Enc. Abril
Gênios da Pintura - Mônica

Vic!a de CRISTO cf capa -

Hdróscopo Capricho - MENU
Clássicos Literatura Juvenil -

Casa e Jardim - Livro da Vida

Contigo' - REALIDADE -

além do recente lançamento:
POLICIAIS da ABRIL.
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SECRETARIADO
Em solenidade, às 20 horas, na Assembléia Legíslatí­

:
va, vai receber diploma a primeira turma de Secretariado,
do Colégio Catarinense.

; patrono da Turma será a Professora Virgínia de Figuere­
,

do e Silya e Paraninfo, Rogério Anelito Cancelier.
,

AGRADECIMENTO
� Ao Deputado Federal e Senhora Dib Cherem, nossos
,

agradecimentos pelo cartão que estamos recebendo de
: BrasUia.

'

,

MOVIMENTO ECONÔMICO
, A comissão formada pelos Presidentes das Associa-
: Ções dos Municípios de Santa Catarina e por técnicos da
: Secretaria da Fazenda, já concluiu os trabalhos de con-

ferência dos dados fornecidos pelas Prefeituras Munici-

• pais. Esses dados foram f?r�ecidos em forma de Declara-

, , ções de Movimento Econômico,
,

,

PRÊMIOS (
A S"ecretaria Estadual da Educação e a Liga Comuni­

tária Paranaense de Combate aos Tóxicos, farão entrega
dos prêmios do Concurso Literário realizado por ocasião

da Semana Anti-Tóxicos em Santa Catarina. A solenida­

de será realizada no próximo dia 20, às 15 horas, no
!' Gabinete do Secretário da Educação. Na oportunidade,
Idivetsos alunos do 10, e 20. Graus de estabelecimentos
de ensino localizados em vários Municípios catarinenses,

I serão premiados.
LlONS
:0 Grêmio do Lions Clube da Trindade'; na última

semana, encerrou suas atividades com entrega de enxo-

vais para crianças e distribuição de 600 brinquedos.
RECEPÇÃO

'

Bastante concorrida aconteceu a elegante recepção no
salão nobre da Escola de Aprendizes Marinheiros, quan­
do o Contra Almirante e Senhora Antônio Leopoldo Sa­

bóia, receberam o mundo oficial e a sociedade, para as

comemorações da Semana da Marinha, A simpatia e ma­

neira correta como receberam os anfitriões, e o esmerado

serviço da equipe Eduardo Rosa, foram assunto ,entre os
.

convidados.
EVELlNA E ANIBAL

Na Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo, em Blume­
,

nau, dia 22, às 16,30 horas, dar-se-á a cerimônia do casa­
"

mento de Eveliná Vogel e Anibal Nascimento..
VICE-PREFEITO J

O vice-Prefeito da cidade de São Joaquim e senhora,
Tarzan Antunes da Silva, na última 'semana foram vistos

na Ilha, jantando no Manolo'S, em companhia do' Depu­
tado e senhora Henrique Cordova.

PAINEIRAS
I

Ontem o clube Social Paineiras, em sua sede social,
com movimentada reunião, dançante, homenageou os

( doutorandos em Farmác1ia e Bioquímíca, da U.F.S.C.

CURSO DE SAÚDE
Procedente de São Paulo, chegou a Florianópolis o

médico Luiz da Rocha Cerqueira, Assessor de Psiquiatria
do Ministério da Saúde, que vem a Santa Catarina profe­
rir palestra aos participantes doCurso de Saúde Mental

para Médicos, ·promovido conjuntamente pela Secretaria
da Saúde e Universidade Federal de Santa Catarina.

MENSAGEM

O Governador Colombo Salles recebeu telegrama do

ministro Júlio Barata, do Trabalho e da Previdência So­

cial, comunicando que o FUNRURAL concedeu benefí-
cios ao Estado.

'

INAMARIA

Entre as normalistas do Colégio Coração de Jesus, que
hoje estarão colando grau, em solenidade na capela da­

quele educandário, está a bonita Ina Maria Vieira da Sil­
va.

LUIZ CARLOS

Nossos cumprimentos a Luiz Carlos Lenzi, da socieda­

I 'de de Blumenau, pela b�ilhante [ormatura, Qa'Eaçulqad�)
, de Medícína.ría-Uníversidade do ParáBá.r• l. J Ü

r

11);,
.
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COUNTRV
,"; '""'\í ,

'

�Ç9!p." a, .�Çl,a>.I;ll(l,�i�l,l. do con:iPJit9,: d�"r.êl!lj®.9.." hpj�,
estarão reunidos na boate do Sanfàcatarinã CóuntD1,)
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Jeanette Maria

Jablonski, broto que
abdicará'
um pouco da praia pata
estudar: ,

o vestibular está
às portas.

Luiz

Carlos Lenzi, o

mais novo médico

Os senhores RodolfBidechowsky, Carlos Tavares, Char­

les Edgar Moritz e J.M Von Den Muigsenberg, após

de

Blumenau.

almoço com o Ministro Mário Andreazza, dos Transpor­
I

ies.

Club, seus associados, para mais uma animada reunião

social.
CAIXA ECONÔMICA
Â Caixa Econômica Estadual vai manter um posto de

serviço bancário junto ao Poder Judiciário estadual. O

posto vai funcionar em frente ao prédio atual do Tribu�
nal de .fustiça e atenderá o movimento de depósitos de
todos os órgãos subordinados àquele poder.

I A idéia para a instalação desse posto já tinha sido exami-.
nada anteriormente, pelo presidente do Tribunal de Jus­

tiça, Desembargador Norberto Miranda Ramos.

15 ANOS
Com elegante jantar no clube Náutico Veleiros da

Ilha, ontem foi comemorado os 15 anos do lindo broto
,

Rose, filha do casal Ony e Antônio Koerich.

COUN'TRV FAZ LEILÃO
,

O Santacatarina Country Club programou para terça­
feira um leilão de arte ..Serão leiloadas as obras que

compõem o acervo da Galeria Ralph Camargo, de São
Paulo.

Ainda na área do Country. A diretoria decidiu realizar

() Re�eill9!LÇ.9Il} traje esporte, �. exemplo ��. �_n9. passa- I
"

do, O ..conjunto s�rá,,9 ,d�, fal!J.inhp,R,�pilh,l!". í,ypdR,c?mo
atraçãg ��i��i�aria;rro�a. '_

'
.

'. ,:_, �)-"' ,?"

REVEILLON

Prepara-se a sociedade catarinense para o Reveillon,
que será festejado no Clube Doze de.Agosto e no Santa­

catafina Country Clube, com grandes surpresas...
C'ORAL .

Amanhã, especialmente convidada, a Assoe 'içâo Co­
ral de Florianópolis, a mais famosa entidade ar L stica do

Estado, estará dando um brilho especial às, solenidades
de inauguração .do Hotel Plaza Itapema, na praia de Ita­

perna. Presentes, além do Presidente da Embratur e do

Governador Colombo Machado Salles, vários jornalistas
do Rio de Janeiro e São Paulo, em avião especial.

'CHEGANDO
Procedente do Rio, chegou anteontem à nossa Cida­

de, o simpático casal Odete e Walter Meyer.
'.

'

AGRAD'::CIMENTOS
Nossos agrà4ecim,êp.to� a S�eVa,-Ifaífos Turismo, pelo

sínroãríco�r��.rtãÕ qúeEstàmos reé�1)'éndo��' ,!� .

� ...... .t'�t, •. �''>;'
,

S.JOSÉ 3 � 7,45 - 9,45Hs.

CINEMA
PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

RITZ 5

RENATO SAlVATORI
'"

o FAROL DO FIM
DOMUNDO

JÚLIO VERNE
COM
JEAN·CLAUDE OROUOT • FERNANDO REY •

un!Ei;�fJ [l� ffiQIlUt;lrl m:

KEVIN 81LUNGTON 'KIRK DOUGLAS'
.f,�E!,!���Çfl I'AtiA\'I�Wj

CINE ROXY PROGRAMA DU,PLO 2

1 � FILME

'JALlSCO 8 Hs.8 'Hs�;

7,45 .. 9,45 Hs. 3

VOCÊ TEM MAIS NECESSIDADE EM VÉR
ÉSTE FILME DO QUE NÓS EM MOSTRA·LO!

HOMENS E MULHERES, JOVENS ÓU ADULTOS NÃO
PODERÃO DEIXAR DE VÊR ESTE FILME REALISTA E

ESCLARECEDOR SOBRE o AMOR E o SEXO!

.,':-�
�;' , "....:i

.
' "�I

..

GLORIA' 4 - 8Hs. PROGRAMA DUPLO
'1 P FILME

2 o, FilME

tfGRANDE . tUUARAO
BRANCO E'UM·

, ASSASSINO UI

ROBERT STEPHENS· IRENE HAIIDl

. CORAL. 2 � FEIRAAMANHÃ
,

J

""

ASSIM SAO

ASMU HERES
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo ('nulr Cardoso

ÃRIES - Pessoa religiosa, de
Âries, Leão ou Sagitário, COn.
correrá para a sua felicidade e

paz de espírito, hoje ou neste
final de semana. Fluxo astral
muito bom, também para sua
vida amorosa e familiar.

TOURO - Saturno, que junta.
mente com Urano o sábado
não está em bom aspecto ag�
ra em seu horóscopo e POde
ocasionar-lhe dificuldades po.
líticas, sociais e públicas.
Acautele-se nesses setores e

não terá outras preocupaçõe�
GeMEOS - Suas relações soo

ciais e de amizade não estão
sob boas influências, conts,
buindo decisivamente para
rompimentos sentimentais e

afetivos, que você deve procu,
rar evitar não concorrendo pa.
ra isso.

CÃNCER - Alguns problemas
nas relações conjugais e amo.

rosas influirão nega tivamente
sobre você, acarretando dissa.
bores e contrariedades. Mos­
tre-se pelo menos um pouco
mais demonstrativo e elimina.
rá parte d�ssa negatividade.
LEÃO - Os influxos planetá.
rios do dia não são propícios à
sua saúde, principalmente se

exceder-se na alimentação e

nos estimulantes. Favorece, to­
davia, fortemente sua vida
amorosa ti suas possibilidades
de .ganhar e!TI jogos.,
VIRGEM - Sentir-se-á muito
inclinado hoje às pessoas mais
idosas ou de disposição mais
séria que o habitual, que lhe
proporcionarão motivos de

contentamento. e satisfação,
LIBRA - Sábado que lhe

t TO.

piciará felizes encontros, via­

gens alegres e divertidas, muita
animação social e muita ternu­

ra amorosa ou matriinonial.
Contentamentos pelos irmãos,
amigos, primos e companhei­
ÍOs.

ESCORPIÃO - Poderá lucrar.

muito hoje pelo resultado do
trabalho feito na semana que
se finda, mas terá algum ernba­

raço em viagens causado por
irmãos ou parentes afins. Não

especule exageradamente.
, SAGITÃRIO - Alegrias nos

esportes ou lucros por eles,
'bem como excelente disposi
'ção física e mental para levar a

bom termo os seus propósitos
e divertir-se o máximo que pu­
der neste fim de semana.

CAPRICÓRNIO - É bem pro.
vável que o seu dia benéfico da

semana traga alguns prazeres e

contentamentos para compen­

sação das dificuldades que tem

tido desde que se encontra sob

o seu Inferno Zodiacal.

AQUÁRIO - Os bons, mas

poucos amigos, que você tem,
estarão hoje inclinados a

\
aju­

dá-lo na solução dos proble­
mas mais imediatos que tenha

de resolver, Prenúncios de lon­

ga e produtiva viagem de negó-

e.. I

.eIDIDIUa Ma,.isa Ilam.os

o 'elegante verão de Art..Noveaú
I,

Iii

III

Um longo maravilhoso para
seu reveillon:

em organza com fundo
escuro e flores grandes.

As mangas têm
camadas superpóstas

e dão o toque elegante \

deste

vestido de Art-Nouveau.

Fim de ano alegre
e feliz, com longo

maravilhoso como este de

jersey de seda pura, na

,

cor vinho.'
com drapeado no decote.

� A saia

tem elegante caimento godê.

,Um modelo

esportivo e muito

moderninho, é mais
esta sugestão
da boutiqueART-

'

NOUVEAU. Em

algodão
azul-marinho com

pois branco, o
duas peças com

barriga de fora: A
calça tem dois
bolsos com

pespontas brancos
e cós amarrado. A

bluea, com lastex
nas mangas e logo
abaixo do busto,
tem decote

quadrado.

Em algodão preto
com.P9!s",
brancos; gracioso
vestido com

mangas tipo
pelerine,
debruadas com

renda branca de

algodão,
que fecham o

decote na frente.

Oalgedão - ..

listrado,
formando desenhos,
neste gracioso
vestido bem

esportivo. [bis
bolsos na saia e

alças dão mais um

toque
no vestido.

I

Vista seu verãoI
com roupas

I esportes, leves e

I bonitas. À

I esquerda, um
vestido em

vermelho, em linho
i

coenizado e bolsos
pespontados e

tacheados em

dourado. A bolsa é Esportivo e

em napa branca com elegante este Um vestido frente-
listras bleu-branco modelo que Katia única, emvoile

-rouge, tão em
veste. Calça clara', marinho com floresmoda. Os tamancos

são de algodão, com barra em bolas amarelas 'e

xadrez, vermelho e grandes, no tom brancas. Em volta

brimco. Katia do blusão que do decote
sugere um lindo tem bolsos também e na cintura, uma

conjunto em tecido com faixa em voile
marinheiro, com

calça branca e
bolas. As mangas amarelo, no mesmo

blusão com estampa
,

são curtas e gola tom da sandália em

de barcos. esporte. camurça.

II:

cios.

PEIXES - O dia nãõ lhe bene­
ficia muito à vida sentimental
ou à harmonia conjugal, prin­
cipalmente com pessoa de Gê­

meos, Virgem e Sagitário, traz,
porém, viagens e passeios agra­
dáveis com amigos verda­
deiros.

o NATAL 'ESTÁ Aí !
Compre já os seus

presentes!

CAMA - MESA - BANHO·
MAIÔS - SAíDAS :. ROUPOES

MALHAS . FINAS
QUALIDADE E PREÇO
CRÉDITO INSTANTANEO

SEM ACRÉSCIMO

Dois modelos, ideais
para a estaçãa que sugere

muita praia: Katia com

um conjunto em tom

caramelo, com jaqueta
de mangas curtas, que você

pode envenenar colocando

bordados coloridos,
. com motivos de bichinhos.
O outro conjunto, tem
a jaqueta
quadriculada e calça

____» lisa.

O duas peças de verão é

feito em malha

azul-marinho com pois
branco e tem a saia muito

curtinha e

godê. O bustier, é frente­
única, amarrado nas costas .

Émais uma sugestão
para o seu

verão, da boutique
Art-Nouveau. R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TELEVISOR A CORES PHILCO

CASAS SANTA MARIA TV A CORES A PARTIR DE Cr$ 4.900,00 A VISTA.
EM TV A CORES SOMOS PIONEIROS; E MODÉSTIA A PARTE SERVIMOS MELHOR.
TREZENTOS SATISFEITOS CLIENTES FALAM POR NÓS, ACEITAMOS SEU' TV USADO COMO PARTE DE PAGAMENTO,
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES, ENFIM SÓ VENDE O MELHOR, QUE MELHOR VENDE.

ViSITE BlUMENAU - CIDADE JARDIM

� , RESTAURANTE TfPICO
'

"

�O BARRIL DE OURO-'ZUM GOLDENEN F.ASS'
I

'

.','

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATOS TfplCOS - AMBIENTE AGRADÃVEL'
AR CONDICIONADO - MÚSICA

Dr. NOOGI ENÉAS 'PELlIZZETTI
CIRURGIA E CL(NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS
'16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - S/C,

EXCELENTE PLANO i\ SUA DISPOSIÇÃO
, Constru ímos casas a seu gosto - Trindade
, Totalmente financiadas, inclusive terreno
, Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE- NOS,
UMA EQUIPE ALTAMENTI': ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO_PARA VO.CÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS,

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS r.EM HABITE-SE
HJlNDADE

1 , fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - '108 1112

"- -

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACÃO

APARTAMENTOS,

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
, 1 apartamento por pavimentei
, 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada :_ área de serviço - garagem.
, atenção p/ acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos -c- sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

-

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS 'A SUA INTEIRA DISPOSICÃO.- OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUiNDO ASSISTÊN­
CIA JURfDICA.

PROCURE--NOS, TEREMOS PRA;ZER EM
St:RVI:_LO.

DI VERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA EN,TRADA

'

, Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - 'Balneário de Camboriu)
, salas para comércio
, granja
, ,!azenda
LOTEAMENTO
. PRAIA DE PALMAS

, excel'el;te praia - ai nda sem residências
. preços especiais de lançamento

INT�ENSIVO
DE

INGLÊS
INICIO, - OS'- 01 • 73

T�RMINO:- 28 - 02 • 73

HORÁRIO - ,19:00 ÀS 22:00

TOTAL DE HORAS 130

CEA - Centro de Estudos Avançados

Rua dos Ilhéus, Ed. APLUB, Conj. 62/3/6

INSCRiÇÕES PELO FONE - 366 B

PROFESSOR (A) TAQUIGRAFIA
Preciso com urgência. Os interessados deverão se comunicar com a

Srta. Martha pelo fone ,3300, de 2a. à 6a. feira, das 12:00 às 18:00
horas.

CURSO PREPARATÓRIO DE INGREsSO
À MAGISTRATURA E MINIST�RIO PÚBLICO

COM VISTAS AO CONCURSO PA'RA JUIZ DE DIREITO A

REALIZAR-SE BREVEMENTE, VAMOS PROMOVER, _

O NONO (90.) CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO A

MAGISTRATURA, A PARTIR DE OITO (8) DE JANEIRO PRÓ-,
XIMO.

AS INSCRiÇÕES DEVERÃO SER FEITAS ÀT� O

DIA TRINTA (30) DE DEZEMBRO, NO EDIFI�IO
'COMASA, 10. ANDAR, SALA 106 (lNFORMAÇOES
COM Al.DALR).

PROFESSORES _

Dr. NAPOLEÃO XAVIER DO AMARANTE (PROMOTOR PUBLI­

CO) PROCESSO PENAL.
Dr. VOLNEI IVO CARLlN, (JUIZ :JE DIREITO) - PROCESSO

CIVIL.
Dr. JOÃO JOSE CALDEIRA BASTOS (PROFESSOR UNIVER-

SITÁRIO) - DIREITO PENAL.

Dr. AROLDO JOAQUIM CAMILO (ADVOGADO) - DIREITO

CIVIL
Dr. ADMUNDO BASTOS (JUIZ DE DIREITO) - DIREITO

PENAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO ÇONVITE No. 64/72

IImo(s). Sr(s).
A Secretaria de Chras da Prefeitura Municipal de Florianó­

polis de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessa­

dos, devida e previamente registrados nesta Prefeitura, que, em data
de 15 de dezembro de 1.972, até às 15 horas, serão recebidas e

examinadas propostas para as Obras de Construção de Praça na La­

goa da Conceição - em Florianópolis conforme Projetos fornecidos
por esta Secretaria.

'
,

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registra­
das, nesta Secretaria, e que, possuam documentação atualizada e,

satisfaçam as seguintes condições básicas para julgamento da presen­
te Licitação.

1 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
2 - Nas propostas 'deverão ser cotados preços g!_obal e uni-
tário.

'

3 - O prazo máximo para conclusão da Obra .será de 45

(quarenta e cinco) dias.
4 - Em caso de dúvidas na cotação dos preços: global,
prevalecerá a dos unitários.
5 - Os projetos farnecidos serão devolvidos quando da

apresentação das propostas.
DISCRIMINAÇÃO DA OBRA

Pavimentação com Petit-Pavet

Assentamento de meio-fio de concreto

Construção de Muro de arrimo

Construção de bancos em alvenaria de tijolos
Aterro

A Prefeitura fornecerá o meio-fio de concreto, sendo que o

restante do material necessário à execução da Obra, será fornecido

pela firma Empreiteira, o qual deverá ser de 1 a. qualidade.
Obs.: Na execução da Obra, deverá ser obedecido todos os

detalhes dos Projetos fornecidos por esta Secretaria.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão'

todos os dias úteis, rio horário comercial exceto aos sábados.
A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da

presente Licitação, será proferidapor Comissão especialmente desig­
nada.

No julgamento das propostas, serão levados em considera­

ção: preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados

.ou qualquer outro fator que torne' a proposta mais vantajosa a esta

Prefeitura.
'

.

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as

propostas que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou

anular, a presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direi­
to a qualquer reclamação ou indenização.

Aa propor os preços, a Licitante aceita os termos do pre­
sente Edital.I Floriflnópolis, 11 de dezembro de 1972

ENGo. MANOEL PHILlPPI
,

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF.

MATRfCULAS ABERTAS PARA 1973:

Crianças de 5' a. 12 anos, pelos modernos métodos

'rlio-visuais. -

Adultos: áudio visual CREDI F

aulas de conversação

preparação ao vestibular (Mauger)
,

ALIANÇA FRANCESA - R. João Pinto (defronte ao

Cine Coral)

CON'VITE MISSA DE 30º DIA
...r

A Famflia de Hercflio Pedro da Luz convida parentes
e pessoas amigas para a missa de 300. dia, que manda
celebrar em intenção à alma de

XAVIER KLOEBLE,
no dia 18 do corrente, às' 19 horas, na Capela do
Colégio CatarlnensaAntecipa Agradecimentos,

FACU! - FAclL
'CONSERTO, TV

SERVILAR SERVILAR SEflVJLAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

, ,MÃO DE O'aRA
SOM c-s 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00 ,

PRAZO 24 HORAS
GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL.2059
\" ,

TitULO PATRIMONIAL DO
SANTA CATARINA COUNTRY CLUBE'

Pretende-se adquirir um, podendo fazer parte da transação um Tftu­
lo do Clube 12 de Agosto. Telefonar para 4385.

PERDEU-SE
A CAUTELA No. 11003 DO GRUPO JÓiA, EMITIDA pela Divisão
de Penhores l'Ío Dia 5 do mês de Agosto'de 1969.

)

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORlANÚPOLlS
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO CONVITE No. 63/72

limo (s). Sr (s),
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Floríenô­

polis de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessa­
dos, devida e previamente registrados nesta Secretaria, que em data

'

de, 19 de .dezernbro de 1.972, até as 16,00 horas, serão recebidas e

examinadas propostas para as Obras de Construção da Praça Frontei­
ra ao Largo São Sebastião, (entre a Rua Bocaiúva e Av. Rubens de
Arruda Ramos) - em Florianópolis, conforme Projetos e Especifica­
ções Técnicas Fornecidos por esta Secretaria.

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registra­
das nesta Prefeitura; e que, possuam documentação atualizada, e

satisfaçam as seguintes condições básicas para julgamento da presen­
te Li ci tacão,

1 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
2 - Nas propostas deverão ser catados preços: Unltário e{-Global,

•

3 - O prazo máximo para execução da referida Obra será
de 75 (setenta e cinco) dias.
4 - O pagamento será efetuado após a conclusão da Obra,
inclusive acabamento e limpeza.
5 - Em caso de dúvidas na cotação do preço global, preva­
lecerá a dos unitários.
6 - Na execução da Obra, deverão ser obedecidos todos os

detalhes dos Projetos e Especificações Técnicas, fornecidos
por esta Secretaria.
7 - O� Projetos fornecidos, deverãp ser devolvidos, quan­
doda apresentação da Proposta.
Obs.: Não será executado o Plantio de grama e o passeio na

Beira - Mar Norte neste convite.
-

A Prefeitu ra fornecerá meio-fio, tubos, sendo que o restan-

te do material será fornecido pela Firma Empreiteira, o qual deverá
ser de 1 a. qual idade.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão
todos os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

No julgamento das propostas, serão levados em consi­

deração: preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executa­

dos, ou qualquer outro fator que torne as propostas mais vantalosas
a esta Prefeitu ra .

A decisão da Secretaria de Obras sobre o julgamento da.

presente Licitação, será proferida pela Comissão especialmente de­

signada .

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as

propostas que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou

anular a presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direi­

to a qualquer reclamação ou indenização.
Ao propor as preços, a Licitante ace ita os termos do pre­

sente Edital.
Florianópolis, 12 de Dezembro de 1.972

ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF.

CASA - FINO ACABAMENTO
Vende-se' casa de alvenaria contendo: quatro dormitórios,

dois banheiros sociais decorados em alto relevo, cozinha
decorada em alto relevo até o teto, duas salas, armários
embutidos, garagem, depósito e dependência de empregada,
lavanderia com chuveiro de praia, água quente com Iaquecedor' central importado, churrasqueira, sonorização

iestereofônica, instalação de luz, telefone e gás subterrâneas.
Tratar à rua Lauro Linhares, 54 - próximo à,:!I

Penitenciária. 1
VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa de 'madeira à rua Sizenando Teixeira, 197 -

Capoeiras. Preço 15 mil à vista. Tratar no local ou com Mauro',
Xavier na Celesc - Setor Florianópolis.

VENDE-SE
Um lote em Canasvieiras com 350m2, na rua do Country Club.
Tratar com, Adalberto, fone 2689 no período da manhã.

,
TERRENO VENDE-SE

Situado em Coqueiros. Tratar à r. E'uclides da C'unha, no. 78 _

ltaguaçu,

ALUGA-SE
�UA FELIPE SCHMIDT 125

v'-'ÀLUGA-SE A' CASA EM�RE.EPRMA N.ó", 125 "À� ""." A FE
SC'7M1r5T,: tOM DE'PÓSJfo� DÊ 6Ô;.;,r NÔS·,r.)F"'U�DO�IP�
PROPRIO PARA PEQl!ENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OU
MALHARIA A RESIDENCIA TEIIt] 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO A,,!DAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUE!'JA LOJ�. TRATAR NO LOCAL NO PERi'ODO DA
��NHA, DAS 9 AS 11 HORAS',

'

APTO. ALUGA-SE
ALUGA:-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas
de condomínio. tratar cf o Sr. E�uardo, à rua Padre Roma
47.

TEMPORADA OU VERANEIO NO RIO
Aluga-se apto. mobillado em Copacabana c/ sala, quarto casal,
banheiro, cozinha dep. empr. e vaga automóvel. Tratar fone 3596

após às 8 horas.

CONDOMfNIO ,EDI FrCIO ARTHUR
EDITAL

O Sindico, no uso de suas atribuições e, de conformidade com a

Convenção do Condomfnió, convoca os Srs, Condôminos para a

Assembléia Geral que será realizada no dia 16,01.73, às 20.00 horas,
no próprio Edifíciei, à Rua Felipe Schmldt, nesta Capital, para tratar
da seguinte Ordem do dia:

a) Prestação de/contas da atual administração;
b) Eleição de novo Síndico e Conselho "'iscai;
c) Posse dos eleitos: (

d) Assuntos de ordem geral.
A Assembléia Gríll, realizar-se-á, se para a primeira convocação não
'ex�stir o número legal, trinta minutos (30), após, no mesmo local e

,

data, para decidir com qualquer número.
DOMINGOS JOAQUIM VELOSO NETO

pI Administração do Condomínio

ÚNICA
GRANDE OPORTUNIDADE

Vendo máquina de lavar roupas marca Bendix-Pekina nova.

Preço Cr$ 500,00. Tratar à rua Luis Gualberto, 64 - Estreito.

VENDE-SE TELEFONE NO ESTREITO

Cr$ 11.000,00 à vista. Tratar pelo telefone 66760

PIANO VENDE-SE
Vende-se um piano. Tratar pelo fone 4268

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento de propriedade do veículo marca Sim­
ca-Esplanada, motor no. RP72177, chassi no. R52864, placas AA-
0681, pertencente ao Sr. Ayrton Salgado.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• �'CQNS;RToA�!�!����O ..

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e 'ganhe 10% de desconto
no Servico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMOVEIS ,

SIGA�r
ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeiCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 4!Jhnj!Ole;.
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-,17

I' I

Opala - Bege Claro
,

69
Opala - Branco Polar ................•............70
Opala - Cinza Prata Metálico 71
Opala - Branco Evereste 71
Opala - Vermelho Monza ...............•......... 71
Opala Luxo '- Azul Metr.Met 70
Opala Luxo - Branco ........................•....69
Volkswagen - Branco Polar : 64
Volkswagen - Vermelho Grená 67
Volkswagen - Bege Gobi ...•........... , .•.•••.... 6�
Volks - TL - Vermelho Mont 71/72
Volks - Verde Folha 69
Volks - Branco Lotus 69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo 69
Ka'rmanghia - Vermelho Grená .................•...68
Corcel - Azul Mosaico 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71

Dodye Caminhão - Azul Universal .' 69
Ford Caminhão - Marfim Azul 62
Chraysler - Grená e Preto 68
DKW - Azul i ••••••••••69

l!f'.'1$.1tl!@f'@IJ.. .

.

COMERCIO DE
AUTOMOVEIS 1973

1973
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1969
1967
1966

Mustang Hartop 1968. . . . . . . . . . . . . .. Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 . . . . . . . . . . . . . . . .. Azul Arara'
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 973 Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 Azul Colonia_!
Corcel Cupê STD (OK) 1973 Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 Violeta Metálico

Opala' Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 Super Ver�:
Fuscão (OK) 1972 . . . . . . . . . . . . . • . .. Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Volks 1970 Branco Lotus
Volks 1969 Verde Folha
Volks 1968 '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Nilo'

•....:--------�---�---�r_---..,Ford Galaxie LTD 1969 .•... ' . . . . . . .. Vermelho Meteoro iti JJ"'I. .'"

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÕMET�9..J
.

'DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

c. RAfiiOS S.A.

REVENDEDORES AUTORtzADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SE DAN 1200 - Bege Claro 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real 1967
SE DAN 1.300 - Branco Lotus 1969
SEDAN 1.300 - Verde F6lha' ...........•......... 1969
SEDAN 1,300 - Verde Folha 1970
SE DAN 1.300'_ Bege Claro .............•........ 1970
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo ' ..•... 1971
SEDAN 1,500 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro ......•............... 1971

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 36 MESES

Mxl
.

KOERICH S,A, II
��.f_�__c_o.m.é.r.C.'IO_d.e_A.U.f.o.m.o.'v.e_is_

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN •

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA,

Sedan 1500 Azul Diamante 70/71
Sedan 1500 Verde Folha , 71

Sedan 1300 Branco Lotus 70

Sedan 1300 Branco Lotus 69

Sedan 1300 Branco Lotus 68

Sedan 1300 Bege Nilo 68

Sedem 1200 Cinza Prata ., '.' 64

Sedan 4 Portas Vermelho 1600 69

TL 2 Portas Branco Lotus 72

TL 2 Portas Azul Diamante 71

TL 2 Portas Bege Claro ...................•........ 70

Variant Branco Lotus . � 70/71
Variant Azul Diamante � 70

FINANCIAMEI\JTO ATÉ 40MESES

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964
1960

ALVORADA VEíCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÊRCIO Dg AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CO RCE L GT - Branco e preto
\/0 I ks 1.300 - Gelo
Volks - azul

Volks-azul
Vai ks - verde

Vai ks - avul-diarnan ie

Aero·Willl's -cin7a

JI'f'P (C,1I1danHo) Rosa

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

CHEVROLET OPALA 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL 1971 AMARELO

i FORD CORCEL 1969 ••••••.• CINZA KILIMANDJARO
, FUSCÃO OK 1972/73 •••.•.•. • • • .• AZUL DIAMANTE
FUSCÃü OK 1972/73 .•••.••• VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK 1972 .•••......•..••• VERDE GUARUJÁ
FUSCÃO OK 1972 •.••.•.• : • •• AMARELO COLONIAL
FUSCÃO 1972 •.•..••.. � .••• VERMELHO MONTANA
FUSCÃO 1972 .•••..•..•..•.••...•.•. AZUL PAVÃO
FUSCÃO 1971/72 . .. .. .. . . . . .. .... BRANCO LOTUS
VOLKSWAGEN 1971 •••••.•••.•.•• BRANCO LOTUS
VOLKSWAGEN 1970 ............•. AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN 1969 ••.••.••••.••• AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN 1966-\1200 '...... AZUL ATLÁNTICO
VARIANT 1970 • • . . . • . . . • • . . • . . • • • . • • •• BEGE GOKI
KARMANN GHIA 1969 ••••••••. VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou' financiar seu

veiculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor Meirelles, '32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Corc�1 GT-Verde OK ' 1973
Corcel 4 portas marrom OK , ; 1973
Volks 15100 Marron OK , � 1972
Volks TL 4 portas verde 1972
Corcel4 portas Luxo Azul 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo •.......... ; 1972
Op'ala 4 portas luxo azul .........•....•.......•.• 1970

\
.

� JENOIROBA

�AUTO,,",ÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART
CHEVROLET OPALA
FORD CORCEL
DODGE CHARGE R R/T
CHEVROLET OPALA

.

VqLKS TL
CHEVROLET OPALA várias cores
VOLKS VARIANT
VOLKSWAGEN 4P.
FORD GALAXIE várias cores

VOLKSWAGEN SEDAN

NÃO FECHAMOS PA�AA:LMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

'Financiamentos até 36 meses

NOVACAP VEíCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo 1973
Volks OK modelo 1973
Fuscão OK modelo '.'

' 1972
Aero Willys : 1967

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENÕEOOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

'USADOS

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK ,1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK .. '., 197f3
Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F·75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural Willys 4x4 várias cores OK 1973'
Rural Willys 4x2 várias cores OK 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores ÓK 1973
·F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 DieselLuxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie Land�u autom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie LTD autom. Ar Condic. Bordo Metal 1969
dálaxie 500 Mec.Ar Condlc.Stand Vermelho 1970
Galaxie 500 Mec.Verde Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969.
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa 1969
Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto 1967
Galaxie 500 Bege '.' .. ',' �968
Galaxie 500 Mec.Cinza 1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo e/Teto vinil preto 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho e/Teto vinil preto 1.969
Corcel Sedan Luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C-14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950
Fuscão 1500 Branco Lótus ............•.......... 1972
Fuscão 1500 Branco Lotus 1971
Volks Sedan 1300 Bege 1970
Volks Sedan 1300 Branco , 1970
Volks Sedan 1300 Verde 1969
VolksSedan 1300Branco 1968
VolksSedan 1300 Bege �971"JK" Alfa Romeo Branco ': 971
DKW Belcar Vermelho 196,7
Vemaget Bege .' _ .' 1966
DKW Belcar Branco 1962
Simca Branco , 1965
Sirnca Verde c/Branco ; 1962
F·l00 Vermelha e Bege 1969
F·350 Azul 1970
F-350 Azul eBege 1968
F·350 Vermelha 1967
F·350 Vermelha ' 1965
F·350 Verde

'

1960
F·600 !Jas. Beqe c/carroceria Fecbada : 1959
F·600 Diesel Verde Claro c/cacamba 1968
F-600 Diesel Verde Claro c/Tr�ck 1969
F-600 Diesel Verde Selva 1967
F-600 Die,el Cinza 1966
Chevrolet Caçamba 1960
Ford F·6 c/cacamba 1951
Carnionete Dodge 3000 K;lS. AlLIl 1950
F-600 Gas. Vermelhà . _ 1962
Corcel St'rI,)Jl St and Verde , .. 1971
Cbovro+et Cncamba 1961

-

VEícULOS USADOS

A/ta Quolidoifl!
Dodge Dart Sedan direção hidráulica 1972
Dodge Dart Sedan V_erde 1970
Dodge Dart Sedan Amarelo Carajá/Preto ......•..... 1970
Variant Azul Pavão "equipadlssima" 1972
Variant Branco Polar 1971
Volkswagen Vermelho 1966
DKW Vemaguet Azul 1966
Opala Luxo 6 cilindros vermelho 1969
Galaxie Azul/Preto 1967

Caminhão usado
Ford-650 ; 1956

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEfcULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswaqen
Temos peças de carros americanos até 53

1 Ç;O.RDINI Brancó Lotus
1 Opala 4 Portas LUXO Azul
1 CORCEL Cupê Luxo Cinza Klimadlaro
1 VOLKS CRENÁ (jóia)
1 Variant Branco Lotus (equipada)

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

,
.

Volks ...........................•.............70
Variant .. :

'.' 71
Volks 68
Volks 69
Volks , 64
Corcel Cupê ....................••...............70
Kombi .1•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/\RRO.

KARMANN GHIA
Vendo por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito estado. Tra­
tar à rua Padre Roma, 90

'\

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DfGESTI-
VO

'

'cmURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131

Diariamente/das 16 às 18 horas
Nesidência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro .... GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstjco de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

,

I

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

.

Ex-Estaqiárío do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÚRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR.- SERGIO DE CARVALHO

Endocrinologia
Curso de especialização pela Pontif ícia Universidade Cato­

.Iica do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

.betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓI'DE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estátu ra)

Consultório: Rua Jerónimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psfquica Neuroses

DOENÇAS ME,,!TAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinen�e de Medicina
Sala 12·- Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

1964
1969
1969
1969
1970

DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorqe Daux, conj, 5
Fones 4515 e 4219

DR .. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

\ nOTJ::L

ROYAL
RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 I � • ! R. I.

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BRA,SII.

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO ', SALAo DE Rr:CEPC;(lES
TELfFON& • RÁDIO TELEVlsAo· GELI<DEIR.... "'R CONDICION"'DO

I<OUlCIMENTO ÜNTlAL . lAV ...NDERIA . (5CRITORIO ........ HOS.lDE5

Cx. Postá I [ni'l·r�"D.lt!' - 'FONES 6665 e 62�0
'

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC .

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUi'DO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEfCULOS

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCi'LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fç>ne1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipf') Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTI'C HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro .comercíal da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florlanopolitana ,

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SYlENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para SO veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 ---Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionada,
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria­

nópolis.

RESTAURANTr PRAYON

COMIDAS �!ilj:
�'�TfplCAS CHINESAS

P.INTERNACIONAL
1
I L. PANORAMAR

_l­
I):;

SERViÇO A LA CARTE )\�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



para alcançarem a classificação. Diante dis­
so, Xisto Toniato, dirigente botafoguense,
entrou em contato com a diretoria do San-
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Em carta de 8 de dezembro, os Bloch respondem a

pergunta que fiz, outro dia, sobre o paradeiro do livro.
"Na Grande Area", de minha autoria e por eles editado.
A resposta, entretanto, não vem assinada pelo lúcido
Oscar Bloch: pelo que fiquei sabendo, ele não gosta'
muito de escrever.

Assina a carta o diretor da Editora Zevi Ghivelder,
. tomando as dores dos Bloch, e explicando, logo no

segundo' parágrafo que, "de fato, o livro não é
encontrado com facilidade nas livrarias por um simples
motivo: os livreiros não tém feito os respectivos pedidos,
embora "Na Grande Area" conste em oferta permanente
nOS catálogos de edições".

.

Aparentemente, transfere a culpa para -as livrarias;
mas no fundo, o que ele está querendo dizer é que o

livro encalhou porque não tem o menor apelo, tanto que
os livreiros o desprezam, "embora conste em oferta
permanente nos nossos catálogos".

. A informação prestada pelo diretor Zevi Ghivelder
não chega a me desapontar. Confesso, com a mais

profunda sinceridade: nunca me passou pela cabeça que
minhas crônicas pudessem fazer sucesso editorial. Tanto
que não entendi direito o interesse da Bloch, querendo
editar um livro meu há coisa de seis anos. Como também
não estou entendendo agora a idéia de Zé Olympio,
convidando-me a publicar uma seleção decrônicas sob o

selo de sua respeitável editora.
Enfim, não me cabe analisar conveniências

empresariais. Mesmo porque nunca.me preocupei com a

parte comerciai de minhas duas publicações em livro:
"Na Grande Area" e "Drama e Glória dos Bicampeões"
esta de parceria com o jornàlista Araújo Neto. Tudo que
sei é que os, tais livros foram editados e que. talvez
alguém tenha comprado alguns exemplares porque andei
recebendo, pelos dois, uns três chequesno valor total de
Cr$ 800,00 Cruzeiros, se tanto. Jamais procurei verificar
coisa alguma: nem tiragem, nem distribuição, nem

vendagem. Nunca pedi prestação de contas.
Se fui aos Bloch pedir notícias do livro "na Grande

Área" foi pura e simplesmente para atender ao interesse
de, como já disse, meia-dúzia de gatos pingados que volta
e meia me escrevem. E o caso do leitor que assina Glênio
(carta de 8 de dezembro) e que pede: "Não deixei de
informar onde se pode adquirir o livro" na Grande
Área", pois também procurei e não encontrei nas

livrarias ".
Agora, com a resposta dos Bloch, já posso avis�r aos

leitores: quem quiser comprar o livro, "na Grande Area";
procureo Sr. Zevi Ghivelder, em Bloch Editores, Rua do
Russel, 804. Não sei quanto é que ele está cobrando por
exemplar, mas os meus gatos pingados estão por mim

publicamente autorizados a pedir um desconto de dez
por cento exatamente os dez por cento que me cabem
como autor do livro.

***

BOLAS DE PRIMEIRA - Está 'cada vez mais sério o

problema de violência nas arquibancadas do Maracanã: as
autoridades policiais precisam desembarcar na questão,
com a maior urgência e rigor. Semanalmente, fico
sabendo, por cartas ou depoimentos pessoais, de
incidentes em que garotos são agredidos por grupos de
torcedores fanáticos que não toleram siquer um aceno de
bandeiras rivais perto deles. Agom,-con.t{lrarrl..;lJle outra,

.

de um rapazinho covardemente atacado a barra de ferro
só porque estava gritando por um time que não era o

mesmo dos selvagens. Mil vezes, já registrei aqui
manifestações de pais revoltados com a brutalidade de
alguns grupos e também desolados pela omisão do
policiamento. Ninguém tenha dúvida: O futebol vai

.. continuar a perder público enquanto a polícia não tomar,
consciência de que .

é preciso enfrentar a desordem
.que vem pança' em risco crescente a segurança do
público das arquibancadas. A esse respeito, aliás, estáme

,
escrevendo o presidente da Adeg Sr. Sérgio Rodrigues,
esclarecendo que "a nriga na arquibancada, em dias de
jogos, é um assunto policial da responsabilidade
exclusiva dos responsáveis pelo policiamento. Não temos

qualquer interferência na maneira como é efetuada.
Providências já foram solicitadas". Como se vê: a direção
da Adeg está sentindo o problema e já o levou também
às autoridades policiais.il] Ainda a Adeg: na mesma

carta, por sinal muito elegante, o presidente da Adeg
explica a situação dos bares, revelando' que a

concessionária (cantina Rondinella Ltda já foi várias
veze 'autuada pelo serviço comercial da Adeg" por mau
.utendimento, ausência de mercadorias nos bares e

inclusive por falta de água mineral". Mas, o contrato,
vintededezembrode 76. Não é nada, não é nada, são mais
quatro anos servindo mal a todas as torcidas da
cidadejl],

,

Area

Na 'Grande

...

Armando Nogueira

.fjfl . ALEGRE
IfSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

OBRIGADO
A você amigo cliente que nos deu a preferência,

porque confiou em nossa organizaçãó e realrnenterea­
lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoçãqde
havermos alcancado com a sua ajuda um-fim de ano,
cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga·
do.

'

ALUGA-SE OU· COMPRA-SE
TELEFONE

Proposta por carta fechada à Sociedade Meri­

dional de Construção Ilda. à rua Nunes Ma­

chado, 14 - conj. 61 - nesta.,

Sellli-final: últil1lavolta
cOl1leça COIl1 dois jogos

ta-de-lança �lio Pires terá a missão de
substituir o ponteiro Flecha-.

Ontem à tarde os jogadores fizeram trei­

no recrativo no Parque Antártica, tendo o

técnico Lanzoninho falado rapidamente
aos atletas, sobre o jogo de hoje. Disse que
considera o Palmeiras adversário dos mais

difíceis e que para obter um resultado posi­
tivo o Coritiba precisa jogar com muita

cautela, "pois estará enfrentando o adversá-:

rio em seu próprio campo.
No plantel, o ambiente é de total desâni:

mo, principalmente por causa das ausências
. de Flecha e Cláudio. Para o atacante' li
Roberto, artilheiro da equipe, mesmo que
o Coritiba vença, o São Paulo se classifica­

rá, pois dificilmente. perderá para o Améri­

ca, apesar de jogar no Rio.

Jogará o Palmeiras, com Leão, Eurico,
Luiz Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu e Ade­
mir de Guia; Ronaldo, Leivinha, Madurga e

. Nei; enquanto. o Coritiba alinhará Jairo,
Hermes, Pescuma, Peralta; Chiquinho e

Dreyer; Hélio Pires, Tião Abatiá, Zé Rober­
to e Fito.

Mesmo reconhecendo o valor do seu
.

adversário; péis o América, além de ter sido
uma das boas equipes do campeonato joga­
rá sem qualquer objetivo, pois está desclas­
sificado; o São Paulo joga no Maracanã e

deposita muita fé na conquista do título do
Grupo B. Seus Jogadores estão entusiasma­
dos corri a certeza da classificação e o técni­
co Poy satisfeito com o rendimento da

equipe, que saiu desacreditada do turno de

classificação, para fazer excelente figura
nas semi-finais.

Dois jogos, no 'Rio e em São Paulo, ini­
ciarão na noite de hoje a última rodada da

fase semi-final do campeonato nacional. No
Pacaembu, o Palmeiras, que ainda tem es­

I?eranças de classificar-se para as finais, en­
frentará o Coritiba, ficando, ainda, na de­

pendência de uma possível vitória do Ané-
.

rica sobre o São Paulo. 'Tanto para palmei­
renses como para coritibanos, a vitória é o

único objetivo, se os
_

clubes pretenderem
manter seus sonhos ao título dei Grupo B e,

consequentemente, à conquista do certame

brasileiro de clubes.

No Maracanã, necessitando apenas de

um empate, o São Paulo jogará contra o

América carioca, já eliminado do nacional,
em virutde das suas duas derrotas, para o

Coritiba e o Palmeiras. Apesar do empate
bastar para a classificação, os sampaulinos
jogarão ofensivamente, a fim de evitar algu­
ma possível e desagradável surpresa. As
duas partidas do Gupo B começarão às 21
horas.

HÁ POSSIBILIDADE

Dependendo de uma vitória do lmérica

sobre o São Paulo, como também do seu

próprio futebol, o Palmeiras joga no Paca­
ernbu, contra o Coritiba, alimentando ain­

da a remota esperança de classificar-se para
as finais do campeonato, já que tanto "pe-

· riquitos". como "coxas-brancas" estão com
dois. pontos de diferença do São Paulo, que
lidera o Gupo B.

No coletivo de ontem, Oswaldo Bran-

dão, técnico do Palmeiras, reuniu -seus joga­
dores e fez preleção de mais de uma hora,
destacando a importância do jogo de hoje e

o perigo que representa o Coritiba, mesmo
jogando fora de casa. Disse Brandão que

· acredita numa derrota do São Paulo, pois o

América está com uma boa equipe e dificil­
mente será derrotado no Maracanã. Para, o
treinador paulista, a melhor maneira de
vencer o Coritiba é jogar ofensivamente e

evitar a presença de Zé Roberto na sua

área, pois se trata 'de jogador oportunista e

o mais importante da equipe paranaense.
O Coritiba, por seu turno, não tem mui­

tas esperanças de vencer o Palmeiras, visto
que jogará com uma formação improvisada,
não podendo contar com quatro titulares -

Flecha, Cláudio, Nilo e Leocádio (os dois

primeiros expulsos no jogo contra o São

Paulo e os outros contundidos). O lateral"

esquerdo Marinho chegou de, Curitiba para
substituir Cláudio, que também estava im-

• provisado naquela função; enquanto o pon-

Ninguém, no São Paulo, admite a hipó­
tese de um resultado negativo, nem mesmo
um empate diante do América. Todos estão
convictos que .0 tricolor paulista sairá da,
Guanabara com uma excelente vitória e vão
mais além, afirmando que o São Paulo será
o campeão do certame nacional deste ano.

No América, ninguém fala sobre o jogo,
visto estar o time desclassificado por ante­
cipação e jogará apenas para saldar o com­

promisso da tabela. A derrota de quarta-fei­
.ra em SãoPaulo., diante do Palmeiras, foi
aceita por todos, com resignação, pois com­
preenderam que ganhar dos paulistas, em

casa, é tarefa das mais difíceis. Wilson San­
tos, treinador americano, deverá fazer uma

u. .alteração na equipe: Mauro-permaneeerá na

equip\ti:'ocppaqdo o posto de Edu, que foi,
o pior elemento do América, na partida de

quarta-feira.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE fEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARIAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DE MATERIAL

inscrição.

COTESC

A data de assinatura desse contrato é que confere a prioridade para ô instalação do aparelho
A DIRETORIA

IMPORTANTE

Cariocas e paulistas
prometem "bicho" ao Santa
Botafogo e Santos resolveram dar um

prêmio extra de Cr$ 2 500,00 a cada joga­
dor do Santa Cruz para que vençam o Grê­
mio Portoalegrense no jogo de amanhã, em

Recife, . tendo o clube carioca enviado ao

Nordeste o seu supervisor, Paraguaio, para'
dar a notícia aos pernambucanos. Enten­
dem os mentores botafoguenses e santistas

que a promes�a deste prêmio dará maior

motivação aos jogadores do Santa para que
joguem para vencer, o que daria boas possi­
bilidades de classificação para o Botafogo e

para o Santos, principalmente ao alvi-negro
carioca, que necessitaria apenas de uni em­

pate amanhã.

Depois da vitória do Grêmio- sobre o

Santos, na noite de quinta-feira, os dois

clubes passaram a ficar na dependência de

um resultado desfavorável para os gaúchos,

tos; propondo que as duas organizações es­

portivas oferecessem um prêmio extra aos

jogadores' do Santa Cruz, para que na pior
das hipóteses conseguissem um empate di-
an te do Grêmio.

r

Os entendimentos foram feitos dentro
do maior, sigilo e ontem no Botafogo os

dirigentes desconversavam quando aborda­
dos sobre o assunto e inclusive justificavam
a ausência de Paraguaio, alegando que o su­

pervisor está acamado. Ficou combinado
que, o prêmio ao Santa, em caso de vitória
ou empate no encontro de amanhã, será

- pago pelo clube que, no Maracanã, se classi­
ficar para as finais, pelo Oupo D.

Corintians jogará
alterado contra o Flu

Miranda em lugar de Zé Maria e Mirandi­

nha no de Nelson Lopes, são as prováveis
alterações do Corínthians para o jogo de

amanhã contra o Fluminense, a ser realiza­
do no Pacaembu, quando o time paulista
tentará conseguir a sua classificação.

Zé Maria voltou a sentir problernas de
distensões e sua escalação dependerá do
exame que fará hoje no Departamento Mé­
dico do clube. Quanto ao ataque, o técnico

Duque declarou que prefere iniciar com Mi­

randinha, deixando Nelson Lopes no ban­

co, alegando que o primeiro deu mais agres­
sividade à equipe, no jogo contra o Ceará.
Para conseguir a classificação o Corínthians

precisa vencer o Fluminense e o treinador

quer ver o time jogando ofensivamente.'
Disse ainda, que o Flu é uma das melhores

equipes do Brasil e o fator campo não será

uma grande vantagem para os paulistas.
"GALO" CONFIA

Em Fortaleza, é dos maiores o otimismo
entre os jogadores do Atlético Mineiro, que
estão nesta Capital para-enfrentar, amanhã,
a equipe do Ceará, a maior surpresa das'

semi-finais do' campeonato nacional, pois
empatou com o Fluminense no Maracanã e

em São'Paulo só cedeu a vitória ao Corín­
thians nos descontos� Telê Santana afirma

que há grandes possíbilídades do Atlético

conquistar o bi-campeonato, apesar de jo-
. gar no campo do adversário, onde o Ceará,
influenciado pela sua apaixonada torcida,
cresce' de produção e se transforma em

equipe de futebol das mais poderosas.

,

Há inclusive rumores de que os cearen­
ses jogarão motivados por uma promessa de
vultosa gratificação, oferecida pela direção
'do-Corínthians, para que vençam os minei"
ros. Sobre isso, os atleticanos afirmaram
que é bem possível a oferta, e válida, no
mundo atual, mas que não modificará a

vontade férrea dos mineiros, que têm possi­
bilidades ,de conseguirem levantar pela se­

gunda vez o título do certame. Não há pro­
blemas de contusão e Telê deverá mandar a
campo a mesma equipe que derrotou o Flu­
minense, dentro do Maracanã, salientando
que "se tratou de uma vitória de fibra e

raça, pois o Atlético enfrentou muitas ad-
"versidadés: ô Fluminense, o Maracanã, o

mau tempo e, principalmente, a arbitra­
gem".

CANASVIEIRAS

Vende-se casa com 3 quartos, sala,' cozinha,

banheiro, churrasqueira, despensa, dep. serviço.

Localizada na penúltima rua antes do rio do

Braz.

EQITAL DE CONVOCAÇAO Nº 32/72
De ordem superior torno público que a Divisão do Material, no próximo dia 28 (

vinte e oito) de dezembro do corrente ano, às 10,00 ( dez) horas, em sua Sala de
Concorrências, 'sita no' prédio da Reitoria, no Sub-distrito de Trindade, nesta
Capital, estará concomitantemente, procedendo .ao recebimento e a abertura das
propostas para a Tomada de Preços no.25/72, para a contratação de uma
empreitada global da reforma de um prédio com uma área aproximada de 680 m2,
que abrigará o Biotério desta Universidade, cujas especificações, devidamente
pormenorizadas, constam do respectivo edital, que poderá ser entregue <lOS
interessados no mesmo local acima mencionado, de 2a. às 6a. feiras, no horâriodas

.

13,00 às 16,30 horas.
.

Florianópolis, 13 de dezembro de 1972.
Celso Martins da Silveira

Diretor da Divisão do Material

o ESTADO

Preço 45.000. 'Tratar c/ GASTÃO fones 4604 e

3164 .

Rua Felipe
Schmidt 116

o COTESC
AQUISiÇÃO DE' TELEFONES

CONVOCAÇÃO PARA' ASSINATURA DE CONTRATOS
INseRITÓS EM' FLORIANOPOLIS

A Cia. Catarinense de Telecomunicações - COTESC, tem a satisfação de convocar os

interessados em adquirir telefones, ppara o preenchimento e assinatura dos contratos de
autofinanciamento do Plano Diretor.

De acordo com o número constante de carta-convocação, recebida por via postal, e a escala
abaixo, deverá V.Sa. comparecer, no horário comercial, à rua Vitor Meirelles no. 11 (agência
Cotesc], ou designar outra pessoa, a fim de proceder a assinatura do contrato do seu telefone.

_ ..
-

ÇARTA DATA CARTA DATA CARTA DATA CARTA I)ATA
No. No. No. No.

1-000 a 22/1 f I. 2001 a 29/11 3001 a 06/12 4001 a 13/12
1200 2200 3200 4200

1201 a 23/11 2201 a 30/11 3201 a 07/12 4201 a 14/12
1400 23/11 '2400 30/11 3400 4400

1401 a 24/11 2401 a 01/12 3401 a 08/P 4401 a 15/12
1600 2600 3600 ' 4600

1601 a 27/11 2601 a 04/12 3601 a 11/12 4601 a 18/12
1800 2800 3800 4800

1801 a 28/11 2801 a 05/12 3801 a 12/12 4801 a 19/12
2000 3000 4000 5000

IMPORTANTE
- A Data de assinatura do contrato é que confere a prioridade para a instalação do aparelho.
- As pessoas que não comparecerem na data indicada. na tabela acima, assinarão contratos a

partir de 20/12172.

AQUISIÇAO DE TELEFONES
CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DE CONTRATOS

INSCRITOS EM:

BRUSQUE _ CAÇADOR _ CANOINHAS _. CHAPECÚ _ CRICIUMA
, '. .

CURITIBANOS _ ITAJAr _ JARAGUA DO SUL _ JOAÇABA _ LAJES

MA�RA _ RIO DO SUL E TUBARÃO
A Cia. Catarinense de Telecomunicações - COTESC, tem a satisfação de comunicar aos

interessados em adquirir telefones, que a partir do dia 22 de novembro, no horário comercial,
estará à disposição na Agência local, para preenchimento e assinatura dos contratos de

auto·financiamento' do Plano Diretor.'
Os interessados ou pessoas designadas, devem comparecer ao escritório COTESC de uma das,

cidades acima, munidos do seguinte:
ô) Carteira 0U documento de identidade;
b) Certificado do CPF ou CGC;
c) Valor, em espécie ou cheque, para pagamento da primeira prestação, conforme o plano

escolhido;
d) Endereço para instalação do telefone;
e) Endereço para correspondência.
O valor do P L A N O será atualizàdo em cada trimestre do ano, para NOVAS

INSCRiÇÕES. 'Mas, a partir do momento da sua inscrição, esse valor permanecerá fixo, sem

qualquer acréscimo.
Poderão 'ser assinados vários contratos, CI, uma mesma pessoa, mesmo tendo uma só

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em janeiro o nacional de --snipper-
Florianópolis será, a partir do dia 27 de do nas águas que circundam-a ilha, treinan- Al_'I

'

janeiro, sede do primeiro campeonato bra- do ativamente para o certame q�e se apro- Criciun:-enses verão IUO Luz elege ho,·e os
sileiro de vela, categoria "snipper", oportu- xima, embora sabendo que terão pela fren-
nidade que virão a Santa Catarina represen- te os maiores "ases" nacionais, com excep- va Ie in te restadua I seus nov:os- d,·r,·ge'ntestantes de quase todos os Estados brasileí- cional experiência em 'regatas internacio-

ros. Joaquim Belo, do Veleiros, comandará nais. Promovida pelo Campestre Iate Clube, de Criciúma,

a flotilha catarinense, constituída por 14
realiza-se hoje e amanhã, na lagoa 'daquela cidade, a

barcos, com esperanças' de uma honrosa Reunindo cerca de uma centena de bar-
terceira regata amistosa interestadual, da qual

I participarão representantes gaúchos e catarinenses, na

classificação, pois a competição será das cos, o brasileiro de "snipper" tem tudo pa- categoria "snipper".
mais disputadas e terá a participação de ra agradar os aficcionados deste esporte, A regata será desdobrada em quatro etapas, duas na

campeões nacionais de vela. que dia a dia tem sua prática incrementada tarde de hoje e duas amanhã pela manhã e, além do
Todas as tardes, a partir das 13 horas, em nosso Estado e Sabta Catarina se proje- caráter competitivo, seNirá também como treinamento

velejadores catarinenses convocados para ta, promovendo o primeiro certame nacio- para o campeonato nacional de janeiro próximo. Em

formarem a seleção, estão se movimentan- nal desta modalidade esportiva. cada prova, serão percorridas oito milhas dentro de �m
triângulo, com o vencedor sendo designado pela soma de

pontos.
Além do Campestre, que intervirá com três barcos, o

Veleiros' da Ilha também estará presente, com uma

flotilha de 'seis guarnições e equipes gaúchas, que
somente confirmarão sua participação hoje pela manhã,
quando chegarem a Criciúma. A primeira etapa da regata
amistosa está marcada para as 13h3Omin de hoje,
podendo ser retardada em função da direção e

velocidade dos ventos. Joaquim Belo comandará a

flotilha de Florianópolis.

Hoje é dia de eleições no Clube de Rega­
tas Aldo Luz. Pela manhã estarão reunidos

uma melhor participação nas regatas regio.
nais, intermunicipais, interestaduais e intej,
nacionais, a reforma da sua sede atual e a

construção de um galpão em um ponto da'
baía Sul bem próximo ao mar.

os associados aldistas, a fim de reconduzir
o Dr. Aderbal Ramos da Silva por mais um
ano à presidência do Clube; devendo tam­

bém serem reeleitos o primeiro � o segundo
vice-presidentes, Ar)' Canguçu de Mesquita
,e Menotti Digiácomo, respectivamente, e

I eleito Sady Caires Berber para a segunda
vice-presidência do clube.

À reunião espera-se o comparecimento
em massa de adeptos e associados aldistas,
que no dia 27 comemorará o seu 540. ani­
versário de fundação. Na oportunidade se­

rão estudadas as bases para um programa
de longo alcance, com o objetivo, além de

Isto se faz necessário, em vista da cons,

trução da nova ponte estar criando,' sérios
embaraços aos clubes de remo de Floriano,
polis. O terreno situado ao lado do Veleiros
da Ilha pare.ce ser o ideal para que Ado
Luz, Martinelli e Riachuelo nele construam
seus galpões. Enquanto isso, as três entida­
des continuam treinando com afinco, Com
vistas ao campeonato estadual de remo, cu.

jo reinício está marcado para a segunda
quinzena de janeiro.

Campeonato de basquete
termina COIJI dois jogos

Com dois jogos, será realizada na noite
de hoje, em Blumenau, a última rodada do

campeonato estadual de basquete. Na preli­
minar, defrontar-se-ão os quintetos do Ipi­
ranga e Cruzeiro do Sul, que nada mais as­

piram no certame, enquanto na principal,
decidindo o título, jogarão Vasto Verde de
Blumenau e União Palmeiras de Joínvílle,

jogo pela tabela, contra o Cruzeiro, que de­
veria ser realizado quarta-feira, não saindo

pelo não comparecimento da dupla de arbi­

tragem.

Guarani promove festival
na inaugu-ração do estádio

FALTARAM .TUJ�ES Amanhã, a partir das 8h3Omin, o Guara­
ni FutebolClube estará realizando uma sé­
rie de festividades, na inauguração do Está­
dio Renato Silveira, de sua propriedade. A'
festa do Guarani seria coroada às
'16h3Omin, com a partida entre o Figuei-
rense e o Avaí, mas, devido à desistência do
time do continente, a partida foi cancelada.
Por este motivo, (Iiarani de Palhoça e Sal­
danha da Gama, 'campeão amador 'da Gran­
de Florianópolis, farão o jogo principal,
oportunidade que o promotor do festival

,

I

fará a entrega de faixas ao seu adversário,
referente ao campeonato de 72. '.

/A penúltima rodada do campeonato es­

tadual adulto tinha dois jogos marcados pa­
ra a noite da última quarta-feira, mas ape­
nas um foi realizado. Em Blumenau, o Vas­
to Verde abateu o Ipiranga com relativa fa­
cílidade, por 76 a 46, mantendo sua inven­
cibilidade.

A outra partida deveria ser jogada no'
Palácio dos Esportes, em Joinville, entre
União Palmeiras e Cruzeiro. As duas equi­
pes se uniformizaràm, adentraram à quadra
e ficaram cerca de meia hora fazendo aque­
cimento, aguardando a dupla de arbítra­
gemo Os juízes-não apareceram, tendo as

equipes' abandonado a quadra, ficando a

sua realização a critério da Federação Atlé­
tica Catarinense, que deverá marcá-la para
outra o,portunidade.

.

O programa será iniciado às 8h3Omin
com o jogo de infantis, reunindo Vasqui:
nho e Flamengo. As 9h3Omin, jogarão os

quadros de veteranos do Guarani e do Pal­
meiras de São José. Às 13h3Omin será has­
teada a Bandeira Nacional e às 14h15ni.in o

Guarani enfrentará o Saldanha da Gama
com arbitragem do juiz Gilberto Nahas, d�
FCF. Os ingressos custarão cinco cruzeiros.

Uma vitória do clube blumenauense lhe

garantirá a conquista do título de 72, ao

passo que um revés forçará a realização. de
.

uma "melhor de três", entre Vasto Verde e

Palmeiras, para que seja conhecido o vence­

dor do campeonato. A diferença entre eles,
na classificação, é de apenas um ponto.

O Vasto Verde é o líder invicto e abso­
luto do estadual, vencendo os oito jogos
que tomou parte; enquanto que o Palmei­
ras, vice-líder, jogou sete partidas, conquis­
tando séis vitórias e amargando uma derro­
ta, diante do próprio adversário de hoje, no
jogo disputado em Joinville. 'Além disso, o
Palmeiras precisa, ainda, cumprir mais um

,Laguna devolverá'a' verbn
. Lagu�a - (Cor�espondente) - Nos pró­

ximos dias, devera ser devolvida ao (bver­
no' do Estado a verba cedida à Prefeitura
Municipal de Laguna para a construção de
um ginásio de esportes em Laguna. Isto se

deve ao fáto do Barriga Verde Futeboí Clu­
be ter embargado as obras iniciadas pelo
Departamento Autônomo de Edificações,
que estavam sendo levadas a efeito em seu

estádio.

que ali construísse o seu estádio, paralela­
mente às obras do ginásio. Pelo contrato
firmado, o Barriga Verde cederia sua área,
desde que a Prefeitura Municipal de Laguna
cedesse uma outra, na avenida Calistrato
Muller Salles. A Municipalidade não conse­

guiu o terreno e o Barriga embargou ime­
diatamente as obras do ginásio, devendo a

verba de 70 mil' cruzeiros ser devolvida, fi­
cando afastada, pelo menos temporaria­
mente, a possibilidade de Laguna vir a ter o
seu ginásio de esportes, considerado neces­

sário para o incremento da política de de­
senvolvimento do desporto, naquela cidade
catarinense.

Obras do Scarpelli
em rítmo.avançado
Prosseguem em ritmo acelerado as obras de ampliação do

Estádio Orlando Scarpelli, no continente, pertencente ao

Figueirense. Os postes de iluminação já foram fixados,
iniciando-se agora a segunda fase do sistema, ou seja, a

.

construção das torres dos refletores.
.

Paralelamente, a firma vencedora da concorrência

pública continua sem trabalhos de base, para elevação das

arquibancadas, devendo 'no final deste mês serem iniciadas
as obras do primeiro lance.

O gramado do "Scarpelão", que muitos já chamam de

"Catarinão", esá passando por completa remodelação,
devendo ser' interditado às práticas déportivas até a sua

conclusão. Afirmam os dirigentes do continente" que
acreditam estar os trabalhos concluídos dentro do prazo
determinado pelo cronograma da firma empreiteira, ou seja,
até fevereiro próximo, devendo as obras serem

inspecionadas em 13 de janeiro, por dirigentes da CBD, que
virão a Florianópolis especificamente para este fim, quando
verão se Santa Catarina realmente cumpriu a sua

participação no campeonato nacional, que é a construção
de um estádio capaz de receb�r bom público, para grandes
rendas.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA 'CATARINA S.A.
,

A medida do Barriga Verde foi tomada

eII_l virtude da PML não ter cumprido uma

clausula do contrato, que era a concessão
de um terreno ao clube de futebol, paraSETOR FLORIANOPOLlS

Ao '

Exito do futebol de praiaFALTARÃ LUZ AMANHÃ
\

A CENTRAIS ELE:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A CELESC - SETOR
FLOR IANOPOLlS, comunica a seus.consemíderes que DOMINGO dia 17/12/72 nÓ
perfodo das 5,00 às 9,00 horas, haverá desligamento geral da cidade e interior da
ilha (com exceção da parte do centro), que visa permitir a continuação da colocação
de novos disjuntores na Substação Distribuidora da Ilha.

Laguna - (Correspondente) � O 20.
Torneio de Futebol de Praia, que será realí­
zado no dia 14 de janeiro em Laguna, na
praia do Mar Grosso, está empolgando' os
desportistas lagunenses, que esperam ser a

promoção coroada de pleno êxito, a exem­
plo do que ocorreu com o primeiro certa­

me, realizado no início deste ano.

Várias equipes já se inscreveram no tor­

neio, esperando-se que nas próximas sema­

nas aumente ainda mais o número de con­

correntes aos troféus. Os clubes Codipesca,
Capitania, Peralta e Fluminense, de lagu­
na, já garantiram presença, aguardando os

promotores do 20. Torneio de Futebol de
'Prãia as inscrições de representantes de Im­
bituba, Tubarão, Criciúma, Araranguá e

Flori?nópolis.
Enquanto isso, prosseguirá no próximo

domingo a fase final do campeonato ama­

dor promovido pelo Magalhães, em Laguna.
Na partida preliminar, a ser iniciada às 14
horas, estarão se defrontando as equipes do
Codipesca e do Cacareco, enquanto na

principal, marcada para as 15h3Omin, joga­
rão Fluminense e Turma da Esquina do
Paulista (TEP).

Florianópolis, 15 de Dezembro de 1972
A EMPRESA

\

diferença entre � pensão previdenciária e acidentária, a partir da
data da morte, bem como o pecúlioprevisto no art. 90., inciso I,
da Lei no. 5.316!fJ7. Custas na forma da lei.

9) Agravo, de Petição no. 2.976' de Orleans, agrtes. Santina

Elias e o I.N.P.S. e agrda, Santina Elias.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos e dar

provimento ao de ofício e do Instituto para que os juros legais da
mora sejam contados a partir de 12.05.71, mantidos os demais

'componentes do cálculo de fls. 64. Custas na forma da lei. I

10) Agravo de Petição no. 2.985 de Orleans, agrtes.o Dr. Juiz
de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. e agrdo. Manoel João Abel.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento aos recursos

para julgar a ação prescrita. Sem custas.

11) Agravo de Petição no. 2.989 de Lages, agrte. o Dr. Juiz

de Direito. da 2a Vara,ex-offieio e agrdo José Cândido Ferreira,
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso,

determinando porém que o cálculo da aposentadoria acidentária,
a partir da data da perícia médíco-judícial, seja ef�tuado nos

termos do art. 60., inciso II, da Lei no. 5.316/67. Custas na

forma da lei.
12) Agravo de Petição no. 2.798 de Urussanga, agrtes, o r.

Juiz de Direito,ex-offieia e o I.N.P.S. e agrdo. Manoel Heleodoro
Madalena.

'

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento a ambos os

recursos, para julgar prescrita a ação. Custas na forma da lei,

Acórdão assinado na sessão:

13) Agravo de Petição no. 2.955 deTubarão, agrte, João José

Bittencourt e agrdo. I.N.P.S.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Sem custas.
Acórdão assinado na sessão. ,
14) Apelação Cível no. 8.109 de Blumenau, apte, Osni Costa

Spindola e apdo. Alfredo Buatim.
Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

'

Custas pelo apelante.
15) Apelação Cível no. 8.844 de Palhoça, apte. João Nicolau

Prim e apdo. Ataide Geraldino Machado.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: ror votação unarume, negar provimento ao recurso••

Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
16) Apelação Cível no.

_
8.422, de Florianópolis, apte. o Dr.

Juiz de Direito da Vara 'dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho, ex-officio e apdo. Sindicato dos

Empregados em Estabelecimentos Bancários do Estado de Santa
Catarina: .

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao recurso

para julgar a ação improcedente, condenar o autor ao pagamento
dos honorários de 20% sobre o valor do pedido e custas. Custas na.

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão. .

I 17) Agravo de Petição no. 2.991 de Lages, agrtes. o Dr. Juiz
de Direito da 2a Vara Cível,ex-affieio e o I.N.P.S. e agrdo;>. Vemo
Fries.

Relator: Des. MAY FILHO

Decisão:' Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência para fixação da percentagem de diminuição da

capacidade laborativa do acidentado. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

18) Agravo de Petição no. 2.911de 1'ubarão, agrtes. o Dr.

Relator: Des, MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

2�) �pelação d� Desquite no. 3.961 de Tijucas, apte, Dr. Juiz
de DrreIto,ex-officlO e apdos, Antonio Sgrott e Eraclides de
Souza Sgrott.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelados. .

Acórdão assinado na sessão. \
_

2?) .Apelação de Desquite nO'13.949 de Lages, apte, Íl-. Juiz
de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos, Albino Brasil Gastaldi
e Maria Bemadete Ferreira Gastaldi.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisaor Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

'

3�) Apelação Cível 'no. 8.550 de Jaraguá do Sul, apte,
Rosaltna Amaral Werner e apdos. Júlio Piazera eoutros.

Relator: ºe�. MAY FlT,HO.'
Decisão: Por votaçâo unânime, dar provimento ao recurso,

para anular o processo a partir da citação inclusive. Custas na

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

31), Apelação Cível no. 8.594 de Brusque, aptes, Lauro
Müller e outros e apda. a Prefeitura Municipal de Brusque.

Relator: Des.. MAY FILHO.
'Decisão: Por 'votação unãni�e, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelantes;
, .

Acórdão assinado na sessão.

32) Apelação Cível no. 8.686 de Florianópolis, apte, Adir de
.

Jesus Cardoso e apdo. Estado de Santa Catarina.
.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelo apelante. .

Acórdão assinado na sessão.
33) Apelação Cível no. 8.711 de Mafra, apte. Valdorniro

Araldi e apdo, Pedro Liebl.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por 'votação unânime, conhecer da apelação

dando-lhe provi�ento para condenar o apelado a pagar a�
apelante a quantia de Cr$ 1'0.000,00, acrescida dos juros legais
contados da citação, honorários de vinte por cento sobre o valor
da causa e custas. Custas pelo apelado.

Acórdão assinado na sessão.

34) Apelação Cível no. no.8.794 de Florianópolis, aptes.
Waldemar Borges e sua mulher e apdo. Hercílio de Faveri Filho.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei..
.

Acórdão assinado na sessão.

35) Apelação Cível no. 7.635 de Florianópolis, apte. Gélio
Osório e apdo. o Estado de Santa Catarina.

Relator: Des. NO SELL.
.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso, '

para confirmar a decisão apelada. Custas pelo apelante.
_

36) Apelação Cível no. 8.504 de Sombrio, apte. Espólio de

Angelo Antônio Citadin e apdo. Euclides Boaventura da Cunha.
Relator: Des. NO SELL.
,Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao recurso,

para anular o processo a partir da contestação exclusive. Custas a

final.
Acórdão assinado na sessão.

Juiz de Direito da la. Vara,ex-offieio e o I.N.P.S. e agrdo. Bento
Izidio Rodrigues. '

Relator: Des. NO SELL
Decisão: Por votação unânime, dar provimento aos recursos

para fixar em 29% o percentual sobre,o qual deverá ser calculado
o auxílio-acidente, devendo o benefício ser pago a partir' de
29.11.71, e reduzir a verba honorária a Cr$ 200,00, mantida, no
mais, a sentença agravada. Custasex lege.

Acórdão assinado na sessão.
19) 'Agravo de Petição no. 2.945 de Orleans, agrtes. o Dr. Juiz

de Direitoex-officio e o I.N.P.S� e agrdo. José Alves.
Relator: Des. NO SELL

Decisão: Por votação unânime, dar provimento aos recursos

para julgar prescrita a ação. Sem custas.
.

Acórdão assinado na sessão.
20) Agravo de Petição no. 2.946 de Laguna, agrte. José

Venâncio Hermenegildo e agrdo. O I.N.P.S.
Relator: Des. NO SELL
Decisao: Por votação unanlme, dar provimento ao recurso

para, reformando a sentença agravada, determinar que, em lugar
da a�o�entadoria previdenciária seja pago ao operário igual
ben��lc�o, 'p,orém de natureza acidentária, a partir da data da
perrcia judicial, Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
21) Agravo de Petição no. 2.957 de Tubarão, agrte. José

Boaventura Rodrigues e agrdo. o I.N.P.S.
J

,

Relator: IVO SELL
.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Sem custas.
Acórdão assinado na sessão.

22) Apelação de Desquite no. 3.821 de Capinzal, apte. o Dr.
Juiz de Direito, ex-officio e apdos, Anildo Wazlawoscky e Vilma
Wazlawoscky.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

23) ApelaçãÓ de Desquite no. 3.695 de Concórdia, ante. o
Dr. Juiz de Direito,ex-afficio e apdos. Oscar Lopes e Lidia de

,

Souza Lopes.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência a fim de que a desquitanda seja ouvida, opinando sobre

a nova partilha. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão. ,

24) Apelação de Desquite no, 3.952 de Plorianópolis, apte, o
Dr. Juiz de Direito da Vara da Família. Orfãos e Sucessões,
ex-officio e apdos. Sebastião de Oliveira e Odete Maria de

Oliveira. ,

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Sem custas. ,

Acórdão 'assinado na sessão.

25) Apelação de Desquite no. 3.944 de Itajaí, apte. Dr. Juiz
de Direito da la. Vara, ex-offieio apdos. Ney Trindade e Maria

Mayta Mascarenhas Trindade.
Relator: Des. 4.LVES PEDROSA

Decisão: Por votaç10 unânime, negar provimento ao recurso.

C Acórdão assinado na sessão.

26) Apelação de Desquite no. 3.960 de Joinville, apte. o Dr.
Juiz de Direito da 2a Vara, ex-offieia e apdos. Saturnino

Hermene�ldo Furtado e Maria. Luiza Machado Furtado.

Decisão: Por votação unânime, negai provimento ao recurso.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão. '1

27) Apelação de Desquite no. 3.954 de Timbó, apte. o 1)'.

Juiz de Direito, ex-afneio e apdos. Germano Hoppe e lris Hoppe.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Primeira Câmara éivil do Tribunal de Justiça de Santa
Catarina, em sessão ordinária de 14 do corrente, julgou os

seguin tes processos:
1) Carta Testemunhável no. 3 de Araranguá, testte. Cruz&

Cia. Comércio, Indústria e Agricultura e testda, a Fazenda
Pública do Estado.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

. Decisã?: Por votação unânime, não conhecer do recw:;so por
intempestivo. Custasex-lege.

-

2) Agravo de Instrumento no. 563 de Joinville, agrte. Royal
Insurance Company Limited e agrda. Maria Martha Nunes

A1pinhaki.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso. I

Custas pela agravante. I

Acórdão assinado na sessão.

3) Agravo de Petição no. 2.908 de Joaçaba, agrte. João
Batista Pratto e agrda Comercial Catarinense Ltda,

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelo agravante.
'

4) Agravo de Petição no. 2.949 de Urussanga, agrtes. o Dr.
Juiz de Direito,ex-offieio e o I.N.P.S. e agrdo. A1zemiro Fenilli.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos,
dar-lhes provimento para, assegurar ao acidentado o beneffcío do
auxíli-aciden te, à base de 30% a partir da data da perícia,
médico-judicial, descontando-se, porém, a quantia já recebida a

título de pecúlio, fixando-se os honorários advocatícios em

Cr$ 200,00 e mantendo-se, quanto ao mais, a decisão agravada,
, Custas na forma da lei.

.

Acórdão assinado na sessão.
, 5) Apelação de Desquite no. 3.943 de São José, apte, Dr. Juiz
de Direito,ex-officia e apdos. Anastácio! Gonçalves da 'Silva e

Maria Madalena Cardoso da Silva.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência, para que na comarca de origem, os cônjuges ajustem,
em separado, as importâncias destinadas à pensão alimentícia da

esposa e para a criação e educação dos filhos menores do casal,
que ficaram sob a guarda' da mãe. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação de Desquite no. 3.945 de Joinville, apte. Dr. Juiz
de Direito da la. Vara,ex-officio e apdos, José Ramos e Maria
André Ramos.

'

Relator: D,es. IVO SEU"
Decisão: ,Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão. ,

7) Apelação de Desquite no. 3.956 de Blumenau, aote. Dr.
Juiz de Direito da la. Vara, ex-afjicia e apdos\ Theodoro
Hinsching e Selma Curtz Hinsching.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelos apelados.'
Acórdão assinado na sessão.
8) Agravo d� Petição no. 2.974 de Lages, agrtes. o Dr. Juiz de

Direito da 2a. Vara, ex-offieio e o I.N.P.S. e agrda. Maria Marta

dos Santos.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por 'votação unânime, dar provimento aos recursos

para substituir a condenação tarifária pelo pagamento da

Jaime Sprícigo
Diretor
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